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FÓRM A D E  8OLILOQÜIOS.

SOLILOQUIO X*KVJ[Í.

Q u a n d o  o mundo ú te iro  est^v* 
quieto, e os homens sé e&lertiohj!? 
ero coisas uleis, e necgssarias .para » 
vida, e es literatos quebravam ape­
nas a cabeça com quesíõexgfammaü- 
caes, e os poetas se exerci ta vâ© «m 
se descouipâr huns aos outros, ou em 
louvarem as suas respectivas divinda­
des com huma coisa mui to enfadQn{|&,



—  Ï * 1  
Chamada soneto * hum diAboli fio tto- 
pel de methafysíco-politicos se lém- 
brou de perturbar a doce paz de que 
gosáva. ü çreúpty' humano, levantando 
queátofes: que vietâo < volcanizar todas 
as cabeças. Este rico pfesehte de per­
turbação deve-se em grahde parte a 
Jaques, e a seu» confrades encyclo- 
ipedistas; « começárâo comò pnúiei- 
irô togue a rebate geral, por agitar a 
céfóbte quéfetSoV 'se érâ môíhpr dei­
xar o povo em sua natural ignoran- 
cia, ou instrui-lo, e illuminà-lo! Os do 
partido da ignorância ■, não só dissé- 
tão que era preciso guafdar-Be bem 
de o ensinar  ̂ mas até gritárão, que 
convinhà ílludi-Qò, e tapan-lhe de tal 
maneira os olhos, que ficasse reduzi­
do quanto fosse possivel á condição 
€òà-tfrutoa (támbem centre or Poítu- 
guéíes hrtmVe mancebos destfe vòto, 
^poVquèo contagio encÿclopeéisia larm- 
feem para cá penetrou). : Os do pai-íi- 
do dás luzes, exagerando o sentido 

' cóntràfio disséïâo , e affirmáráo, que 
èra preciso illustrar o povo, - e culti­
va-lo; prinqipalmente em matérias po­
líticas, è despojado de «eu» amado*,



e  vulgarés costumes, «, habito® cam 
que tranquillanaente vivia., e eqgor&r 
v a , ef&rer do mesnao poyo hujna uni­
versidade de filosgfos,,• sem j e r r o s « 
sem  préoccupantes, Jaques,, o raetha- 
fysiçô, Jaques. n8a era por certo do 
partido dos. primeiros aiada que e n  
o diseur ao gohre a desigualdade diri? 
g a $ > s .  Rep#bUcaBos de. Genebra 
qjuçira proyar çom. a, epstumada en* 
n»4a, d e . paralogisme*. ,  que seriSo 
muito; dignos., de louyor oa h-omens, 
«e. procurassem fazejr-sp bestas ,  isto 
h é  , bestas livres par* item yiver, 9 
passear livremente pelos campos com 
os outros aajipaes % e »ãp para vives

sociedade.
Oa que queriáo, que se, deixas-> 

ge vivei; o. povo cpm.Q sejtnpre viyeo, 
dj^em. que he impopsivel insiruirl© 
ben»* e. quenada ha, peior, que. insr 
tíuirlp, mal. Pelp contrario d iy w  os 
outfos viga?ios gteraçs ^ e  reformador 
rea d o , geûf&ru huotano., que Qertoa 
p?incipiop:%, e «udim^atosi são ao. a ^  
ca^ce.fteï todo, o miwdOj. e.qttjB hecoii 
sa bpa abfir os olhos ̂ o s  qiie oí t e »  
fecM m i ifeó. fazfE^çQnfeesQr a.



verdade. Mat ,r diíria tam da
aátig* tarife, que se tivesse todhs a* 
verdades aioda a» m&ifc importentes 
fechadas nas mãos, se guardaria boíft 
de as abrir. Eu fafià o «vesmo sem 
ifler demasiadamente fttaeotë). Estòà 
persuadido que os maiores îegtislad'<*- 
i6s, começando dfegde Rotoato até 
Mafoma, Montesquieu, « companhia 
se aehariâo em grande embaraço, -ae 
«evisteemneoeesitiádos a  instruir, «yg- 
lentar , e orgwntear povos filosofo* 
sem erros, e sem preoccüpaçítes. Se 
isto cotiseguiâsêm, taJvee tfâo conse  ̂
füiríSo tão facilmêrttefaze-lõs ir á 
guerra, e á morte, e inflam mair seu co- 
ração no amor da patria, que he tão 
efficaz, ou ao medea nt>-amar da glo­
ria, que he hum supplemento • ao 
amor aa patria ; também não perfce- 
bo como os sugeitariâo de bom gra­
do com todo o coração, e toda a al­
ma ate império daquella religiSo que 
Ihés pregárão, sem a qual ainda en­
tre nações barbaras, è idolatras , as 
mais béllas instituiç@ès, dão tnáqui- 

fràgfeis,' que denáda aprovei tão.
* ïàreéia înfej que jâe pôde f&ti* tel-'



m a distinção na questão proposta* 
que eu não ^uero agora nem dise»» 
u r ,  nem decidir. Póde-se distinguir 
aquelie genero de cultura, que se ea- 
cam inha á educação moral do poro, 
instruindo-o em seus essenciaes de- 
v e re s , ou obrigações , affeiçoando-e 
á  sua íamilia « e á  sua patria. Esta 
especie de cultura, deve sem dúvida 
propagar-se, e refiaar^se, e eu  a  j*l-

5o essencial,  e indispensável em to- 
a a sua exteação. Ha outra especie 

de cultura relativa ás soiencias, e !»• 
tras , e aos objectai que délias do* 
peodem, e que se encaminha acu r 
rar o povo. desuas préoccupa ções, « 
erros ordinários, que são de sua na* 
tureza não prejudiciaes, e nocivos ,  
e a desgosta-lo daquellés seus anti** 
gas hábitos grosseiros, a puli-la, ci* 
vibza-lo, e vesti-lo á moda, e com 
bom gosto. Esta especie de cultura, 
longe de a julgar essencial, para a 
prosperidade âo povo, e ventura das 
aaqòes a julgo oppesta, e contraria 
a-mta mesma veiktura, pois iaa per** 
der o equilíbrio civil , e a  tranquille 
dadepúbtjcfe P«rsuado>«ae9. q|w» ee*



düaindo-pe a questão a éqtes lim ites, 
ou termos discretos seip dar em ex^ 
cessos, e extremos, haveria boas ra ­
zões que allegar de hum a, e de qu~ 
*ra parte.

Entre todos OBpóvos da terra, eu  
observo; hum que sempre me merecêo 
huma particular attenção. Este povo 
se perauadio, que huma loba déra 
de mamar a seu primeiro rei:, e que 
-puas mais antigas leis forão dietadas 
a  outro de seus monarcas por hum 
espirito em fórma denynfa. Desde es« 
te  tempo o mesmo povo pagou .gros* 
gos s&larios , qu ordenados a  hum 
grande número de sacerdotes, cujo 
emprego era o mesmo dos nossos ma-r 
garafes do campo dó curral , m atar 
bois, carneiros , bodès, e  poroos ,  
examinar-lhes o deventre, espeoial-r 
mente ps fígados, para conhecer es- 
crip ta , e escarrada nas mesmas ven« 
trexas a vontade dos Deoses , e o 
bom ou m io agouro, para ejnprehen- 
der qualquer grande façanha, de que 
pendesse a liberdade da patria, eenr 
gran^ecimento da nação. Este mea» 
&o poyo,  .por ínão - de sew  auguirca,



e  flamines, quando emprehendia hu­
m a  guerra tào justa corao as que fa* 
ag o ra  Buonaparté , deixava- a voar 
h u m  bando de patos , e g a llin h a s , 
(perus ainda não, porque ajnda os 
padres da companhia nos não tinhâo 
trazido  este delicado presente . das 
suas índias de H esp^nha,) e se este 
bando voava para a esquerda, ou par 
sa  .a  direita j era hum signal infallir 
vel que a expedição iria bem , ou 
m al. Se o seu paiz era atacado da 
p e s te , ou de outro algum flagelle 
France* peior que a pestilencia mais 
teimosa, persuadia-?se este povo, que 
o remedio tópico para se livrar deste 
cruel açoite, era furar com hum pre.- 
go de bronze as fontes da cabeça a 
alguma personagem dé grande re­
presentação. (Este remedio applicado 
bem a Buonaparté, por cërto livrai* 
ria o genero humano de todos os m»> 
les que actualmente padece.)

Ora se alguem me escutasse es* 
te longo ananzel i d iria , e clamaria 
que me cakisse, que não era preciso 
saber mais para' se conhècer,r que .en* 
te povo «&: hùm povo de. caturrag*
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e  de loucos, e se o io  erao kmcoer 
par ce rto e ra  de escravos, e  que era  
preciso até por caridade raaadar hum 
officie áo instituto nacional da F raar 
ça i e pediivlhe, que dentre os seus 
aovelleiros, veisejadores , e  pubhcis- 
ta» , escolhesse missionários zelosos, 
propagadores 4a8 lQzes para instruir 
este povo, e para o regenerar, abrin­
do canaes, resuscitando Camões, c 
dar-lbe huma constituição 'fixa, que 
lhe promettesse hum futuro brilhan­
t e ,  e interessante no systema conti­
nental com outras frases m ais, com 
que se tem illustrado o mundo, e  
obrigado as nações a occupaient o 
lugar que lhes he devido. Basta, lhe 
tornaria e u , este poro de que fallo, 
he o mais sábio, o mais virtuoso, o 
mais livre, e o mais respeitável que 
tem existido no mundo ; he hum po­
v o , que produno os Camilk» , os 
Fabios, Scipiões, e  Marcellos, os 
-Cat6es, e os Brutos; hum povo fi­
nalmente que conta em o número dos 
«idadãos Marco Tullio , Lucio Anco 
-fieneca, e Cornelio Tacáto ; meu se*- 
çho r xaàssio do institu to , inc$»



«e-rae bem essa cabeça, que eu fafe
lo do povo Romano. Leia suas his» 
to ria s , deite os olhos para as deca* 
«ias de T ito  L ivio , e paca os «cm* 
uientarios de C ésar, e vteiá que este 
p o v o , era tifo livre , tão ebeio de 
v irtu d e , e de patriotismos ,  quanto 
e ra  preoecnpado , e suprestieioso.; 
asas seus erros, e  suas religiosas ce* 
rem onias, como atrladamente obser* 
va Montesquieu em nada alterarão 
a  pureza da sua m oral, e a severi» 
dade de seus princípios, e se combi-*- 
nava muito bem, que hum povo igno­
ran te  era o melhor povo do mundos 
T an to  he verdade (tomára que sou»» 
se por toda a terra este epífonema !) 
que a boa moral faz tudo , que a* 
écas dedamações dos illuminadosna» 
da fezem , se eu faço alguma rèfie» 
xSo sobre as grandes em prezas d esté 
povo, sobre seus gloriosos feitos d* 
arm as, que tanto o distinguem som­
bre os outros povos, fico intimamen* 
te persuadido, que este seu lustro 
ioaccessivel , he devido sem dúvida 
á  sua v irtude, e também be devid* 
« a  m uifogiaóde pàrte is js ta s  preoof
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cupaçdes, e a seus erros. Q derra-* 
mainento de luzes assim, cham adas 
entre o povo Francez ,■ verdadeira 
praga de-nossos dias , lhes. fèztoijnaj? 
o Creio nos dentes, e sacudir todo a  
jugo das le is, e renunciar >a todos 
os princípios da moral. Às luzes fu­
nestas que recebeo, forão humas to-» 
chas fwiebreç que lhe. marcárão q ca­
minho para a sepultura ; cada cabel-r 
leireiro Francez se reputou hum filo* 
sofa; todos os barbeiros, e  araulador 
res de Paris sé reputão outaos tantos 
Piatões repuhlicanizadores , e  hum,

Sovo em que todos são. filosofos , loi 
os são doidos. Estas filosofias, estes 
systema ticos tratadjatas de,direito na-i 

tu ra i, dèsconcertárSo a  harmbnia so-> 
ciai, a decadencia, a ruina, da nação 
in te ira , foi em proporção da suá il-> 
lustrarão. Em  Portugal dépôts , que 
os pitimetres se avezarâo aos orácu­
los Francezes, tudo! foi de .cabeça 
«baixo, quando nossos pais se airi- 
piavâo com. medo de brúxas, quando, 
A filosofia, reduzida a  tenebrosa diale- 
4ica morava apenas pelos cantosdas 
^ íiu d o ra raú las , h**ia»oraJ,, J h » » * ,



pâlrkri&mò , respeito ás leis^ herois- - 
i d o  , victorias, conquistas s, em tiito  
dinheiro na' algibeira, e nossas singér 
la s , e virtuosas ayós, com seu man­
to  de gorgorSo, e saia- de. p ico te, 
apresentavão-se nas Igrejas carrega­
das de oufo, diam antes, e safiras 
orienta©*, cora cada olho « a s . filha»,, 
que as nãò deixavão por pé em ramo 
v e rd e , rezando por tamanhas contas 
de ouro, qiíe' énèheri&r Sé devoção 
as mãos de hum Francez, para ir ga­
nhar eoraellas asindqlgencias déN a- 
poleão. E  ' »s -nossos- mancebos : sem 
M ablys, Condillaca ,e M a u r y s  hiâo 
pava os baluartes ide Díu, pôr sal* na 
moleira ao fanfarrSo de Cojesofar, e  
a  seu successor Rumeção, Aâo conhe­
cendo, diziâo elles, Framewgosámeia 
noite y , nem '1 consentindo - aqui hum 
F ranúea, ainda que amolassefacas, 
e tfaesoutas. » Affonso de Albuquerque 
espantava* e aterrava o Oriente des­
de o N ilo, -até ao Jap ão , e rezava 
na ermida da Senhora do Outeiro de 
Malaca. Oravâo lá explicar ao povo 
o contrato social de Jaques,; >veslcí-hãq 
ligongeando Ju n ç t, sem quebrar da



huma vez á  cabeça a quanto» franchi-» 
notas, e  salteadores o acompanhão. 
A conservação, e a gloria dç hum 
pew» deve-ise ás suas virtudes, e não 
ás soas luises.

SO LILO Q Ü IO  L X V III.

H á falsas opiniões, e erro* snc~ 
eemivos, que se tcansmfttem de ge­
ração em geração, e á força de se 
repetirem , eacreditasem  vão adqui­
rir o caracter de verdades dentons* 
iradas. Ora en mais cheia de pro­
vérbios que Sancho, sempre gostei 
muito daquelle que me diz, que nem 
tado o que luz he ouro, e todas aa? 
vezes que vejo lu z ir, applico bem a 
attençSo para vèr se com effeito he 
ouro. Porque, muitos séculos, e mui­
tos homens dizem hum coisa que he 
de pura authorklade hum ana, nem 
por isso eu devo acreditar esta coi­
sa sem ton» maduro,, e bem cítcwm*



[ 14 )tanciado exame. Toda a minha vida 
m o  embalarão com as virtudes dos 
Sparciatas. Lia por esses paxorrento» 
©olleclores, e compiladores de apoph- 
tfceraas, grandes ditos, e grandes feitos 
dos taes Sparciatas, estava disto maia 
algum a coisa esquecido , quando <* 
inferno vomitou a revolução Franceza, 
e  tornáráo-me a quebrar a cabeça 
com estes Sparciatas, de quem os fé» 
ro s  Repúblicanos tans culotes, se di- 
ziâo netos, e imitadores. Quem sâo 
estes Sparciatas, dizia eu comigo ? 
E u  hei de hir 'basculhar as tèas de 
aranha* que cobrem as ruinas de La- 
cedemonia para' me formar huma idéa 
destes Sparciatas tão decantados, e  
meditando bejn sobre a  coisa, achei 
que os Sparciatas erãò hum povo de­
lirante, atroz, onde a somma dos vi- 
cios excedia infinitamente a somma, 
das apregoadas virtudes.

O orgulho-, he a manqueira ordi» 
naria das almas livres, e fortes. D e 
balde os meus modernos sofistas de 
Paris, e de Genebra tem querido fa­
zer grandes apologias deste v icio , 
coafundindo-o bem pouco a proposi-



[ 1« ] , . 
to. com a  coragem, e elevação dà  aP  
ma. Para mim não ha coisa mais insup- 
poítavel, e intolleravel* que buin ho­
mem orgulhoso, e o que he mtollera- 
vel em hum homem* muito mais o h e  
em :huma nação inteira; o que he 
hum homem, para os outros, he hum  
poro para; os otitros póvos* Este or­
gulho he origem , e causa de odios j 
e  aniipathias nacioíiaes, e guerras in^ I 
ju sta s , e a historia dos taes Lacede- 
monios está cheia de memoráveis «x- 
émplos , que attestão esta veídade*
O cabeçudo Licurgo longe de dictar 
leis pára reprimir este pernie^oso orgu­
lho, e amaciar- o caracter feróz, e in- 
traJtavel dos Spardiatas,. parece que 
acinte o quiz -fomentar, estabelecer* 
e arreigar ainda mais. A persuasão 
em que viviâo* de que l^uma divinda­
de lhe havia dictado suas leis, o des­
prezo, que o mêsino Licurgo lhe sou- 
bè inspirar para tudo o que erâousan- 
ças, e costumea estranhos, o império 
tyranhico com que tratavão seus po­
bres, è miseráveis esoravos ; a igual­
dade perfeita, «-que entre elles reina* 
vá,, e que os modernos Sparciatas



[ ”  ]tanto , «tâo infructuosamente quiié- 
tã o  im itar; a austeridade, ou rusti- 
c id ad e  de seuB costumes, sua mesma 
ociosidade, e ignorância , tudo isto 
ju n to  ' os enchia de fuinaças, e lhes 
m e ltia  enr cabeça , q u e e râ o  muito 
superiores aos outros homens, e a to- 
d ò s  06 póvos da tenra, e estarid icu - 
la  presunap^ão se lhes tornob mil ve- 
« es  prejudicial, ruinoea, e funesta. A 
durfeia do coração he huma couse* 
quettcto itnafeediata, e neeessaria do 
cígulho : pouco sensiveis somos aoô 
m ales daquelles, que desprezamos, © 
daqui nasce a desconfiança natural, 
e  antipathia secreta , que todos tem 
com os corações duros, soberbos, in- 
tra taveií, e orgulhosos. A mais céga 
paixão pelos Sparciatas , quando se 
ponderar bete as coisas, não poderá 
excusar os usos estabelecidos, e tole- 

, rados por Licurgo. Toda a  antigui­
dade g r ita ,- e berra com razão, con­
tra  o costume barbaro dos taes virtuo­
sos Sparciatas de dar a morte aos 
meninos , que nasciãò contrafeitos j 
devèrgia a natureza dos caminhos or­
dinários, e  era por isto punida a huma- 

4.° 8
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mdadp s e n  . crime , e a  in so c e n c »  
se ra .culpa* porque nascjáq com h u m  
p é to e to ,  não tíahâo direito á con— 
sednraçSo : d^ existeacia * e. deyião lo­
ge; Üiorrer v . .Q U e taes sÿo as  virtu— 
des. dos Sparciatas ? H« atàasq mais 
rewoitante::a fect> cidade dosCanibaesf 
M atàr lurai naeniao que nascèo aioor- 
«ovaJrtot, ihs to ; meafcK» que. m a ia r. em 
Fraaça hum. hom/un pgtdiïfePj que » 
p a id e  B.aoniapafte nàt» -era í sou pai* 
Qua coBtuiae tão 4igno d e  hum povo 
de ;haróes ̂  comonse distàq o& stènho- 
les. JLacetlentKMiios, em o de açoitar 
diante dosr altáiea as pobres ejriauças, 
a té  asífazer- jmorrer. á açoites y obri* 
gando-as a  se não queixar das dores, 
què eoffriâoÿ como se a irritabilidade 
aos nervos, .& a sensibilidade fysica 
fasdem Jium, delieto ! Que costume 
tâòdoce* virtuoso, >e filosofico era. o 
daqufeiles coriibates, em que .os man- 
eebos erão obrigados a «ntrar , e em 
que reciprocamente se matavâo ás 
estocadas .para exercitarem aua córa- 
g em , e  valentia ! E  dizem os Frau- 
eezes, que os Hespanhóes aão ; bar- 
b a to s , . porque gestão dos, ccunbad.es
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d e  toijros î Qjufi inationas erâo as l& t. 
cedem oniaí, quedflÇVtra de c a b o te r  , 
tinhão , quando insejísi vgis aos gritos 
d a  n&turoaa, e ao amor teriaiasjmo. 
q u e  «lia inspira .para coin os proprjos > 
filhos., ainda os inaj» ingratos e 4es- 
conheoidos, .davâo eiUias melsmaa a r 
m o rte  at»s filbos , que AinbftQ fftgido 
d e  algmna batalha I JEehaniSo-se vir­
tudes a estas: monstruosidades! Quan-, 
to  he eert» Ique ha preocçupaçoes suc-; 
cesaivas, ô qoe aimaior parte das.coi-; 
sas se acrçditâo, e recebpm sera jte-*) 
flexito^e aem exame!.

O -que de todo me faz cj<er ,.qu»i 
os vartiiosos Sparciatas erâo peiûres; 
que Robespierre, e Buonapaite,;, q> 
quett©  todo-bsoandaliza a humanida-i 
d e , teibe «apnz dftiâdigoar o homenv 
de .bem!;» *S® æs inia«ditas crüeldade» 
dos *aea afljlhoEés Spaíciatas Ipara cpnv 
00 I»o*|»>8«u®' escravo^ a istq n^da> 
chegfc. Hum düro.rnmholo.,„ qi*e 4© 
en foii 3 .qi*$
se fez no* Brozisl *e»hpr rde «qgenho, 
nâo itnata corn jtaoiia deshw»'&ni(Uiifr 
os Kdiseaav.ejs jwfgvof., Nâo aÒHieoíç. 
os çAfadped^yâp alguç^s V ezespara 

■ S *



C «0 1
os tornar hum objecto de ludibrio Aos 
ifiancebos, a quem pertendiâo inspi­
rar o aborrecimento deste vicio, mas 
até lhes pfohibião éntoar as mesmas 
caiiçõeà , que taütavão os homens 
livres : eis-aqui a grande principiada 
igualdade , e liberdade , bem desen­
volvida entre os Sparciatas! Para que 
estes miseráveis, escravos se não es» 
quececfsem de sua servidão, e deplo­
rável estado, levavâo todos os dias 
por almoço certo numero de açoites, 
dados com toda a reflexão, e sangue 
frio , isto não fazem os Caraibas aos 
mepmos prizioneiros de guenra : esta 
acção me fez sempre detestar de todo 
o meu coração os Lacedemonios, e  
considerar como hum diabo vivo o 
seu decantado Licurgo com todos os 
panegyricos, que lhe faz o author das 
viagens de Anacbatsis. Desgraçado 
daqvelle Iliota, que tinha recendo da 
natureza algum talento, e nfostrava 
grandeza d e  alma, ou qualquer vislum­
bre de virtude em seu infausto cati­
veiro, contasse de certo com a  morte, 
a  virtude em hum escravo era hum 
crime capital staa lei» de Sparta, A



p r im e ir a  ceremonia que os Efbros fat 
z i S o  no dia de sua nomeação era sen  
: m a i s  nem mais, declarar o odio eteiv 
n o  , e  guerra eterna aos Iliotas. Se 
e s t e s  infelizes se multiplicavão entre 
a q u eD e  povo, de m oralistas, por hu­
m a  das leis fundam entaes de Spar- 
ta .  > que lhe mandava dar eabo dos 
o sso s ., erâo obrigados os. mancebos 
«le-Laéedemonia, ase  emboscarem de 
n o i te ,  darem sobre os inermes Iliotas, . 
e  assassinarem sem ceremonia quaiv- 
to »  podiâo; chamav>a-se a este ac to de 
caridade  « a  Cryptia. » Thucydides, 
c o u ta  com. toda a  ingenuidade, que 
a a  guerra do Peloponeso, os Lacede- 
m em os fingír&o dar liberdade a  dois 
m i t  Iliotas i, que lhes tinhâo feito a&* 
eignáladea serv-rços na campanha , 
eoroárâo-nos de fkwes , dérão-lhes 
grandes banquetadas huma noite^ e  

, a o  amanhecer não havia ftimo> dos 
taes Hiotas, nunca se páde-saber o que 
fbt feito delles. Is ta  excede em cruels 
dade toda aque- os viajantes nos con- 
tão da ferocidade d» algumas hordas 
Americanas nos bosques do Canadá. 
Quem poderá considerar estas coisas
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«ém hórlor, ! Quem não pasm ará da 
docilidade dos homens etft acreditarem  
como verdades, enganos' successives, 
e mentiras manifestas, que por vi­
rem de mai longe se nos quèrein im - 
piÁgir apadrinhadas com o pesò dos 
séculos. Se existio poVo barbai*©, foi 
o de S parta , cote huma diflerençai 
muito notável, e escandalosa. Os ou­
tros poros existam no estado de bar- 

, baridáde, eincommunieabtiidadey em 
•quanto não recebem le is, e se nâoi 
«stabelecem alguma forma d eg o v er- 
no, oomestè se arhaciao :os costumes, 
e  perdem até os uitimoá vestigios de 
r u d e z ,e  barbaridade. N ãoaasim  os 
antigos Sparciatas, ' erão1 barbaras or­
gulhosos, atrofces,1 àbof recião* ei erão 
aboixecidos dos outros povos: pèlo es-

Íiritoy  ou intenção -de suas mesmas 
iis , sua barbaridade não 'erai natu­
ral erasystem atiea^ e por isso .mes­

m o mais perversos, e. mais dignos da 
execração das outros póvbss Aiém de 
«rguHioeoa, erãoegoialasy ebóraénos 
máos ;tj[»e«osFiaikezes.

_S "-..d fií, •: : ■ •’
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S O U L O m iO t' LXIX.

A vida, humana no estado sooiat 
esn que-exisiimos y • tem , uecessidadéi 
ÎHWÜsperwaveie, q u è b e  p*eoiso satis* 
Ía2er a. todo o eusto; flâo* folio só dap 
Deoesaid&des fyaicasy dessas’ nin g uem. 
p ô d e d u v i d a r assim» .ees*b tÙDgaeiû 
pode dispensasse -, fdü®’ de neéessi*- 
dadesmora?es, ás vezësR mais urgent 
tes. dû qu& aa fysicast Eù/m edito ide 
contínuo sobre 'este graftdé> oib^eeto  ̂
e  taivez que despre zadxr^ 'ou- pouco 
attendido peios tnakrès oâosofts-; d& 
se cul o, e creio (aquraaquèaiBâw.ioeso-* 
brolhos >: \.s)b profundos <-contemplatif 
voa, ) pre&© que bum&daé :maisra» 
neeessidades’moraesÿ q«e èxperimen-* 
tão os homens do estada, social,, h)e »  

. de disputa®? Ptiis a-caso he huma ne* 
cèastâadBy «  que parece i htím. tbrfrwn-1 
t a ,  © o< qu£i alguos boa®ensi' peudien^ 
tss((pipewâoi>coai tanta a»ciajpv*tas?
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Sim. O mundo foi entregue aos ho- | 
mens para objecto de suas contesta- { 
ções, e disputas; he précis» disputar, | 
ou sobre as côres, ou sobre a poli ií- 
ca , ou sobre a musica, ou sobre o li- | 
vre arbítrio;, he huma necesárdade in­
dispensável , he preciso satisfazela. I 
E u  antes quero 1er asvisòes do p'adre 
H arduino, que as de Jaques ; antes j 
a dança dos ,turbilhdes de Descartes, 
que as controvérsias do ministro Ju- | 
rieu ; antes- o comméntario dó apoca­
lypse <de Newton , que » historia da 
revolução de Frapça ; porque além 
do divertimento, he sempre a teima, 
e  a controvérsia que faz a m atéria , 
è fundo déstas ridiculas obras. Peli- I 
£es; os povos, e os literatos, cujas i 
disputas náo tem por objectos mais 1 
do que ridioulariss ! Quantas cabe- 1 
çàs , quantas ' carapuças foi, e será 
aempre a devisa das sociedades^ e con­
versações humanas, tanto em tempo 
de lúzps, e  apurado gosto, como em 
tempo de trëvas, ignorancia, e .bar­
baridade. Ném sempre he por genio 
embivradoy om.espirito: de pontradie- 
çioiy que se dbfeade humB'epipiâo
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nenra, ou buroa contrana á opinião 
reoebida; 'quasi sempre he por amor 
d a  jndepewiencia , natural aversão 
q u ese tem  ao jugo, seja qual fôr suar 
qualidade, pela repagnancia que se 
tem a authoridade que os grandes 
mestrados se arrogâo , e também 
(creio que isto hte o mai» freqüente, 
e o mais conforme á marcha da in- 
constancia humana) pelo enjôo:, que 
causa a  uniformidade J Pois sempre 
havemos opinar o mesmo > em mate- 
riaa rodàâerentes, como sSo quasi to- 
dasaaquestâes filoaoücas l Dieem al­
guns homens, e eu còm. elle*.

Sabe-se qual foi o m otivo, que 
«brigou a Jaques a deitar-se no par­
tido inimigo das letras* Quando D i­
derot lhedeo-o  conselho, conhecia- 
lhe bem o genio, d pobre pedinte;, 
e  peregrino Jaques, tinha: mais fome 
de gloria, que de pâo, é seguir o* 
caminhos ordinários, abraçando a 
defênsa, e fazendo o apologetíco t t o  
sciencias, era querer ncar ignorado 
no mundo sem nom e, e sem .motim. 
Que te  fez Aristides ,■ dizia elle- ao 
homem, que escrevia seu nome em
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bttma oasca de oatra para4 oioondm»* 
Bar? Ewbou enfeatiartlo-deooiiy iflou-r 
Y*r tauio , ,jài nSo.tenho orei^dsipaira 
escut&r aeuelogio, E is -a q m o c rim e  
cie muitos hoflBfsM * e eis-aqtii a  cha­
ve , ou a solução de muitoa-, e fre+ 
qnenles enigm as, que parère»  iadi* 
cifraveâs. De quantos desertores da 
boa causa entre nós> que suspicawâo 
por huma.sevbiação, e a; virão, como 
realizada, quandoentromai long» en- 
graizadarde pedintes Fraocezea, sé  
podiâo explieaori ,bem. as) netámonfozes 
cbnk ><aquállàíexi|DÍress3ovdo ; ambicioso 
Cesar ! Htí raeH»» , e vale « a is  ser 
primeiro em Rim ini, que segimdó em 
Roma L Saiba ® inundo q*Je eu existo, 
dizia- hum dos •. Cor ifeòe > em révolu* 
çâo., efaça-m # enfadar , iòu. pereiga- 
jn e , quç eu'andarei com a  Reptfbli- 
ea na algibeira t & oibi&toriograíb da 
França, dieia*. foliando doa seus ami­
gos ̂  tanto hão. de fallar. de>> Duelos, 
qtíe o hão de< «brigar avií á missa s6 
pára foliarem mais. . .
.. He : coisa tifo deplorável como vei* 
dadeira, ..dizia há mais de>i-*90 att­
ira imOD iwuiio-Ftfaaoez ̂  escrevendo



[ w  1ao imperador Constando , q\æ Jwjà 
entre bs • homess «antas doutrinas 
quantas rnblinaçõesj Cãdâ&nno, o »  
da. mez inventamos • novos symbotos 
para explicar mistérios invisíveis 5 
arrependèmo^nos ámanbã do qiie fi­
zemos hoje; detestam os/a tque ado* 
ram os, econdemnansos. a  daujtrioá 
dos • ontros, . porque »ão he a ; nsssá 
doutrina, e  queixando-inos eQjn.ire* 
ciproco escandalo, caminhamor p a ri 
a  nossa ruina, e desrentufra^ •

H e muito digna de estimada bon* 
d a d e , e  iágenaidade dosauítkpieaj 
que trabalhào por conciliar es eèpiri* 
tos ; mas contar com o bom-suicoesBO 
eLesta tentativa, heluwn earro.í Se>hwro 
Molinista, dizia o esturrado Voltajca 
fizesse lu m  livro para p n i x a r q o s  
dois 9; e dois são q«atm,'íeu>nàa xla.-» 
vido, que hmn Jansenfista ixâo »ies» 
se logo cora hum volume-., ires: vé* 
zes mais grosso para pro\car:, qne 
dois, e dois erão cinco. Ora pois -sc 
he preciso d isputar, e. não pode ha» 
Ver conversação sem dontestaçãó ,  sa 
o contagio} da!s ' dispuíâs òontainâáa 
todos os ftimêns iá «eqDpepção j  dos: 'm« 4
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dòs, ainda qve estes támbem tei- 
m âo, quanto melhor seria disputar 
sobre a aritiím etica, e sobre as mo­
das , que sobre questões, politicas, 9 
religiosas.

A controvérsia enr literatura, aia- 
da que ás vezes traga comsigio deba­
tes pueris., nunca. fòr perigosa , a  
traz quasi sempre com si g© grandes 
vantagens. íFehzes tempos em que na 
Europa longe de se levantarem- ban­
dos ae dispuíadores sobre as. fimes» 
ta s  revoluções,  que de tàn tor lütos 
tem  coberta a humanidade, se dis* 
pulava sobre huma passagem» bem, 
ou mal entendida de hum outhor Gre­
go, ou Rom ana, exposta*Segundo as 
regras: grammaticaes l  E  ditosa Fran- 
çay qjianda o actual viveiro de todos 
os vieios, Paris estava dividido em 
duas facções huma levantando os mo­
dernos acima dos antigos:, outra os 
antigos acima dos modernos ! Sua­
víssimas disputas , que íbrâ&succe* 
didas pelas dos Brissotistas, e Ma- 
ra tis tas, que tanto sangue derrama­
rão ! Feliz Portugal ! Quando não 
havia cafés f  gazetas. ! Quando a*
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academias dos singulares e  ànony^ 
mes, dosoecultos, e outras mais viâô 
apparecer os Ericeiras corn huma lon­
ga disertaçâo de cootroversia, sobre 
quai dos amantes fôra ma,is favórecir1 
do de Cloris y  que eslava sangrada, 
se Fabio que levou o chumaço, se 
Silvio que levou a  atadura. Feiizés 
tempos, era que na academia dos 
generosos'disputava Thomas P in to , 
com o torto de Fr. Sinjão, e e m  que 
a lguns. frades derramavâo Correntes 
de erudição velha, é injurias novas* 
para provar que os Bentos erâo mais 
aa&tigos, que os Jeronjmosi São estes 
divertidoè, e innocentes objectce á 
matéria sànguinaria das-eternas dis^ 
putasi, que agora escutamos ! Sào es-> 
tes os .problemas, que tanto prazer 
derramavâo, em que o homem de sis» 
tinha a  consolação de ouvir dois to­
los eruditos,- mas fórà da controvér­
sia homens de bem, bons cidadãos,' é  
verdadeiros Portuguezes ?

Esta idade passou, % a que lhe 
succedeo , he a que estou vendò. 
Continuão as disputas, porque cob- 
tmuSo ascooyersaçÕea, porém esque-
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eétài» : todos os objectos uteis ,  agra-* 
daveis, instructives ; e a nação divi­
dida em  dois partido», hum quer sua. 
r a i h a outro sua conservação : por­
que trona quer ser Fraocez , outro  
quer *er Bortuguez. Quando virá o  
tampo em que de todo se abandonem 
«stairu inosàs disputas ! :Èm que os 
sábios abòmioem as disputas sobre 
^gualdíade, .liberdade-, e governo.} em.

3up tados> fe ' persuadãoij que a me- 
icr, forma ide goverrio (eis*aqui inom 
pvaeuio -digne» : de ,Solòn/) • he: '«.quelle 

que.item ditradd.raais tempo;: o« hq 
boib'^ porqaenoiha -de- natqreza,. ou 
]te bom ji 'porqûe o.iez o habito , e o 
eoátume1; nào mucieœoe ! :Dis.pnta-se 
em bora, porque,em fim, aiboa cün- 
\ersaçfío nãa he; piais quel «trama >bem 
«trdenada diispíila, e huma perpetua 
eonlroTeraia, ,-e be obra de >hum bòm 
engenho earile-la em lim itesid ep ru - 
éenciá, é:Mrbanídade.' >.

Sócrates'disputava em osibanque* 
tes; a ié  nú,->ecni dentro de hum' ba- 
nho tombeta «disputava : nâo eraisto  
mania no : bom ck> véJho., era hu«i 
mei». seguro ; dp tratar s w  - apparatoj



e  cnfasi das escolas, a* tQaiaimpor- 
tantes materias de filosofia moraii, 
unica que elle desejava vêr conheci­
d a , e cultivada pelos homens ; era o 
modo d e  aguçar o «atendim ento, de 
apurar a razão, e de despojar de ata­
vios inúteis a dialética ridicula, que 
os ^ofistàé linhão introduzido. O ve­
lho sabia muito bem , què a contra­
riedade faz ealiar o genio, ,oa ò en­
genho amortecido, como ao' golpe dç  
fuzil «&lta ò fogo , que «dorme naf 
yeias da pedreneira* .

Os Ingfeee*,. que n a  verdade são 
}iome«s de huma ëxçessiva singülari-i 
d ad e ,  dizem , que. o fallar estraga 
açonversaçâo, e com effeitoelles 
fallâo « dispu tão sempre. : Os perpe* 
tuos debates das caméras alia, ebai* 
xa - tem formado grandes < oradores, 
ainda, que i militas vezes prostituem 
a magestade oratoria a objectos taes 
como algodão de Pernambuco , e 
café daa Martinicasv Acabadas f& 
rSo no. mundo as querelas poli ti cas f 
e  viesse já  o tempo em que as rau - 
lfeercs disputasfem de « o d a s , e 00 
homens de algum 3 coisa u iilá v » *
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da anim al, e  moral das tnes»08 ho­
mens 1

• ,'•• SOLILOQUIO LXX.
• r .  ' .

< Antes de nte ‘dar ,■ e entregar á 
para meditação, obedecendo' a im« 
pulsão da innocente mànía daleitttra* 
sentia hum prazer extremo, pela ne*4 
crologia, e biografia. Gostava de sa­
ber aos honten», dos seus eseriptos^ 
de aoas opiniões, e quanto mais ex- 
travagántes, e paradoxaes os etfcon- 

' trav a , màis. gostara dellçs , porque 
mais se conformarão ao roeuí genio , 
caracter, e inclinações. Entre os mo­
dernos nenhum excitara mais minha 
curiosidade que M ercier, posto que 
lambem asniou bastante em se met- 
ter a membro da fataliseima conven­
ção nacional. He com efieito hum 
dos homens mais raros que tem ap> 
parecido, eaeus escriptos verdadeira» 
mente fiíosoficos , deyifio- conhecer-



t «  1
s e ,  è virf^àrizar-se mate ëfttre os dou-* 
to s , bem como «ão Conhecidos, *fe esi1 
tim ádos emtodas> àè associações'!j té*-' 
ta r ia s  dte Aleoiatiha* ondeús boas ar-' 
te s  tem «om effeiío úhégado ao mais 
subíde gráo dé perfteiçáo. Este ho­
m e rti, (é assini deviâo fazet todos ■ e 
eu  o desejo, e procuro taüibentf com’ 
to d a  a ancia executar) deixou-se dó' 
tom  peâado , e pedantèseo com que' 
os'sábios escrevem, e drêputão; e as-' 
site» como Horacio nas suas áatyras, 
e epiiítòlas parecendò siipériiciàl, e* 
ligeirq-, tratou as talais importantes! 
m ateriafr, o bóm Meròier > com <y 
tom  mais ligeirb, ea tém P sm o frivo- 
k>, comhurrt estilo risorthd, é ’pifevér*> 
bial* discutio, aprofundo» oeobjfetítoá 
mais transcendentes y .: as matérias 
mais im p o rta n te s -tí> profundas,- aSí 
sciencias 4e maior ábstrac^ão; edes- 

: ta  judiciosa m aneira,' alcançouduaa 
coisas, fe*-8e entender de todos '(poifr 
parece que os filósofos á força dé te- 
nebrt>8Ídade querem espantar oá! lei* 
toresV, e misturou o util com oâgra* 
daVer, penhorando a àttençào de to^ 
da ̂ acas tâd e  douto», -c seftitilouiop* 

é.* a
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Brincando) e gracejando, emprehen- 
deo não {ne&P*qu^ deitar à .te fra  © 
gr^pd<e coloeso. da$ opiniões scáentiii- 
ca% s iMjui recpbidaa , e que em 
is^i^r vogu corrião como oráculos, 
îûajtrundo que. muitos homens tinhâo 
dputamente asneado. Começou pois 
este profundíssimo filosofo a gracejar, 
e a ensinar e com o mais Hisignjfi- 
cante titulo, deo huûi livro, que en­
cerra as mais: importantes v.erdades. 
« O meu barrete, de dormir. ». JJe este 
q titulo de-,hum livro ! Isto deita abai- 
*o aquelles orgulhosos frorçtespieios, 
que- mentindo descaradamente , ou 
uada dizem, ou disjem o- contrario do 
que. çQutém o livro. Toda a aima que 
atfo. conhecer a simplicidade he aima 
j>ecp*$Da:, e, quean pe paga do fa$ ta, 
e .do. apparftto exterpo* nâo tem fun­
do. .0  ^ e g  ,tojri$lte de dormir eacer- 

thepoucoS: de ,er udiijâo, dè ôritica 
apyfada,,jie verdadeira filosofia, que 
he a  que.çnpfcia os homens, e nào a 
que çnreda^ ej -Qnleiaos entendimen­
tos,. Porém ojjque de todo me. surpre- 
hend0), o  que de todo me admira lie 
3peoetfò$ã0 d ecseu^eilg«nhe, susten-*
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ta n d o  neste alicercefirmissimo, com 
h u m a  incdmprehensivèl força de pe­
netração  , começa de fazer profecias 
politicas, no estrondoso livro, cujo ti­
tu lo  extravangantissimo h e , o anno 
d e  «240: néste livro, profetiza a mal­
v a d a  revolução, á chimeHca Repiíbli-’ 
ca  Francezà, quando annuncia ò rei-' 
n ad o d e  Luiz X X X III, no X X IlL °aé- 
culo. He hum sabastianista superfino, 
ou da primeira sorte, eu digo melhor 
chamando-lhe o melhor éafculador po­
lítico que tem existido. Na data da 
composição do livro, já  a Repúbli­
ca andava cbocandó, Mercier conhe­
cia quites érão 06 princípios em què 
a seita encyclopedista a tinha èsta- 
belêèfdo, è tiraVa destes principüos 
tão justas consequènçias, qiie pare-' 
cem profeéia* realizadas. Mas pouco' 
me importá tudo isto , porque ludcr 
o que he systeriia politièo, ereligfosv 
que sahe da cabeçá Francezà;, he 
para mim verdadeira’ matéria odiosa,: 
e zanga sempitérna. Merciér sírypa- 
thifca comigo no> qtfe 'paretèirf Òpi<: 
ntôes parãdoxas, e exííavagkhtèb,

; Hum gtêíidè-é^ttcKW,^ nó- 
8 *
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4a literatura Franceza, no seçulo do? 
homens raros em todo. o genero, de 
doutrina, e. artes amenas, deo n ’hu­
ma fina , que vista por. huma la ce  
tem  alguma coisa de impiedade. A p-

Íjicou-se á profunda lição dos Bolan- 
is ta s , e começou com a pertendida 
c r itic a , e  hermeneutica a riscar do 

catalogo dos santos alguns, que lhe 
parecia não terem existido, (por cer­
to não se enganaria., §e já  então se 
fallasse em S. INapoleão) ,  mas em 
fim' o Cura. de Santo Eustaquio, fa­
zia-lhe muitas cortesias para lhe não [ 
desnichar o santo da sua paroquia, 
vendo apeados outros, cujas lendas o 
tal erudito julgava apocryíàs. Mer­
cier fez isto , mas foi-se aos chama- 
dqs J^umes dp Parnaso, e d&> com. 
elles no meio do chão; á  força ,4e 
bpa cVitica, deo-lhe baixa da paten­
te, quç os diHnizava, O primeiro foi 
fyicibç , ,por isso mqsmo qiie os poe­
tas; são mais en tonados, e soberbos 
que os outros:cultivadores. O.idolo 
(tycjnç ̂ íoi sem piedade derribado do 
seu' ni|Cbo : e cqnfi effeito erâo bem 
f^teijs ;os . tituÍ9s/pelos' quaes elle ti-
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n h a  conseguido faum doe. njaia emí-r 
sen tes  lugares rio Monte Bicorneo. 
Começou Mercier 9, abalizar-lhe , ou 
desafiar-Hie o estilo, e achou que na­
d a  ha tão pueril como a decantada 
harmonia poetiéaem  R acine,. a m o -  
leza de huma dantilena, pôde acaso
li son gear tanto osouvidos, e levan­
ta r  tanto a alma éòmò a magestosa. 
o rd em , e soberbo andamento dos. 
compassado» périodes de Bossúet ! 
Qual he a scena de Raciné q^e püf- 
se-,, e puhja tanto 0 coração do 
mem como 9 èstilo impetuoso, é  pa- 
thetico de Massillon V Que cói$a he o 
eterno assumptò, o. eterno agente de 
todas as tragédias de Racine, o atnor? 
Não ha nelle hçro» por. velho, e  cal­
vo que sejà,. que não se dferreta de 
amor, e mais alanjbicado, que os pla- 
tonistas, e petrarquislas do XV .0 se-; 
c h Io  ? Não conhecia o  assucarado Ra­
cine outra paixão capaz dé calcar o 
cethurno tragiço,  e não achou pèTa! 
historia das revoluções dos impérios,' 
e pelas grandes catástrofes dos impe-: 
rantes m ais1 do que intrigas amoro-J 
sas > ®>ais nauseantes que agoa i»oí-
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Ba. E n  fim ,poz no andar/da r u a  ai 
grande Racirçe, «  foi o prim eiro  pas 
so que elle deo para o g ran d e , e  ne 
cesáario fim da desgostar os homens 
da poesia , qup a fa lla ra  verdade he 
coisa tediosa, p insuportável, d a r  tào

grande valor* e fazer tamanbo çaso 
e fèchar hum ,peji§!a1m,entp deqtrp de 
hum certo , edeterm inado numero 

de sylabas , que pi ar chão tan t?  a 
compasso, que de tantas em tantas 
deve haver humas quedas , humas 
pancadas tâo uniformes; em fallando, 
falta tudo, bem como vai tudo perdi­
do, eni faltando as,pancadas de páo, 
que dá o chefe, dps cantochanislas, 
quapdo todos uníssonos levautão as 
formidáveis vozes.

Na verdade Mercier tinha razâo 
ás carradas, muito principalmente 
tratando-se de poezia Franceza, filha 
legitima do somno, e da monotonia, 
^íão ha huma alm a, por paciente 
que seja, que leve de fio a pavio hum

fpoetna Francez, ainda que seja se- 
undo elles dizem tão bçm versifica-, 

.p como a  Henriada , ou como.q^al-, 
qiÍGjc. das traducções de D e lill# h e
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lu m c b o to  tão uniforme, e continuo^ 
l u e  o mesmo salavanoo mie dji «  «m- 
p e ç p  uo primeiro verso, he o que ha 
i e  d a r  no ultim o, além da continua 
e n f ia d a ' dos écos ; porque se a>vprs4 
d e  - cim a acahâ'dizèndo sum^ o> ve*si 
d e b a ix o  que j á . o está esperando da 
a lc a tê a j  ta o» bem acaba dizendo «tum» 
N g o  p eidevéras, onde esteja' nesta 
tediosa,uniform idade , a, imita çào*$S 
RatüieBa ! Sesp.pre > a m esm a, ássitif 
b e ,  m assem pre vâria , é eoi óué sè 
póde> parecer com ella aversincaçSe 
V raaceza,: que dá sempre as meémat 
badalad'as como hum sino a pipoí 
Nenhum a yersificação por perfeita, è  
acabada quesejaipode sustentar opa- 
raHefo com a magestaple da eloquen- 
oia, que tem huma intrínseca, e mai® 
difBcuJtosa. harmonia, sempre vária 
a té  ao infinito, onde nunca o ouvido1 
caasa, e sempre a alma sente nova sa* 
tiafaçâo,
• ! O  ultimo homem eloqüente <enère 

os'Françezes, Thomás, trabalhou com 
grande cuidado, e engenha algmas 
poezias, que em  seu genero nâo sSo 
íafcrioreaqs de maio* soutead^ e s tre
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f»)Fmn>eéæa-î.ifc «de:á' pâzy :é 'a *  /o - 
g f t,j°  ploemp detSemtmvile, e o u i ro ^  
j^nyolárâa-elle» n a is  o espifiéo, jpas- 
«órdooá posteridade, com o raesrtio, gos­
to  i que os poafpoeps elogios £ > M èrò ier 
fozoilesgostar ósiFraneeaea’. dos ver- 
99S yl*uo!xaJá> <jue> oom-j suns ta iõ e s ,  
tedef <«b, :povo» oulíoa' sobeguetp^a <eor 
ubecer y q«e -ú -, arte dos.verBoa^ e  d 
«éu Éoechanisnao . sãò human/peiífefcta 
pueriliciade! Nãomeadtnixo que>FLôH* 
dardée La MothédissesBeaaaaldoKveftí 
80a»,, éroB continuasse & • farorq coma 
conde*nnado a; humalgalé^potttoda a' 
tu a  vida; a metromània he amai&vio*- 
lenta de todas aa paixões iquei seiàpo- 
déíiào do homem, nenhuma < Aa t&o 
imperiosa, e  qu& tani» oiavasáalè: 
Quib£bit in<le Jiirü . C o » . effetilQ > o 
qtie por desgraça loolbòu < os. labitò 
na caballina , . keéret la tcri ilethalis 
arundo, ha* de seguida este faroraté 
dar com elle na cova, e se da,cova 
sahissealguna poeta:, sabia fazeado 
versosç ' he certo quie alguna oo*dém- 
nados á forca, sos 1res dias d»! «va* 
torio ifizerão v e r s o s e  não duúde v 
que haja al#uua, que até .peleicooUn



l * í ]
l è o  queira lager huma dechha áo bar-* 
rasbo. t ;

M ercier áforça dararáo , e>de en­
genho. fez que os Francezes .se- des­
gostassem dos seus poetas , e< que 
amassem mais a : prosa de Baseai ÿ 
«! de. Fleohier 5 mas >nâa m  preéiso 
çiuito para deagostar os honvea» de»J 
ta  mania , por si mesma inseiffoel, 
eipelos seus professores destes tarei.* 
Formou o projecto de os: desgosta» 
de tudo isso que se chamai bellas**»» 
tes. Isto he mais alguma coisa:' 
muito que este projecto > me* tiaiiavb 
aimim «aa cabeça.' Qué coisa; são'ea*; 
tas boas artes J Dizena^^fueí sfto iml<{ 
táçõès d an atu reza .Q aem  rio  j átaam 
baihtry ou datiçar anaturecaJ Certos 
passo,, 1»  trógeitos uniformes,* pão 
imitáções? O mesmo cbamSo á> mu­
sica.; o  estrondo com que -se inter*, 
rompe o augusto silencio da natuPre* 
za, ne o bramido dos mares, quàrfd& 
se quebrâo por oima dos rochedos, 
ou quando estalâo pelas atfeas deser­
tas de huma praia inhabitada. H e o 
espantoso rebombe dos t ro tÃ e s '.éàtíL 
^asustador ,  iique pvgtnénta horròr ,
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e  o l u t o . da noite. Ora se hum* oorr~ 
jaderebecas, gaitas, e trom betinhast 
aind&quçbem temperadas im ita i t u ­
do isto., está imitada a nature®a n o s  
«ws arruidos, e estrondos. Para pn*» 
ilüzir ém nós algum effeito r jem ove— 
nem, eexcitarem «aim a eucréio, q u »  
h»roa£>rte pancada em hum taœ bor, 
repetida de eapaço a  espaço, ppodu4 
ulaior effeito ; e se ateimarem a q>ve* 
re r  m usica, eu sempre preferirei a  
tudo, d som> magestoso de hum graa^ 
ctó torrão, cujo éco se propágue pelas 
ahobed&s * de hum vasto teippio de 
asohfftectankGotíca. Eu gosto deim~ 
pressões fortes^ e fiigirei vohiHtaria-i 
mente d e  concerto, de opera buia 
(que deágraça para os Portuguezes,  
«m por calharem sua nohilissima lingua** 
gem ciom estas baixas expressões Ber- 
gasaascas ! ) para ouvir reproduzida 
o<Win do orgâo pelas vastas ababe^ 
dás do tem pio de Belém. Dizem y. qua 
^ mtísica he magestosa ! Ha mag'es- 
tade mais terrível que a voz- de hum 
grande sino, tocado em dobre rio si.-' 
leweiQ de hnrna noite bèra fechada y 

. ç  bem : teiste? Eu * como ;Mereier 7
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n lo  tçaáho estimado a té agora se não 
a  pintura que tne conservai os retcattô 
d e  alguns honaene famosos «na litefa&i^ 
ra . TÍenho a caça, (que Qceomeguar* 
de'das mãos dos Fraocezes). cheia desn 
te s  retratos, cuja vista me excita,, 
quando detenhonelles os olhps, econn 
templo os grandes homén^daantigUH 
dade , e alguns que teeaillustrado o> 
nosso século, Todoq o» outros ramos 

'd e  pintura *3© perfeitas puerilidadLe» 
como julgava Merciec até o* quadro» 
do mesmiesimp Rafael.1 Que, «âo esta* 
paisagens ainda que .sejgor de Parele* 
oudeV anloa, estas marinhas de Ver- 
n e t ,  e essos fogos do insigne Diogo 
Pereira para quero sabe bem olhar 
para a pintura dos ceos, para p ap~ 
para to , e formosura da te r ra , para 
quem contemplou já  ou o çhjmbQraçft 
na America meridional , .ou o Pio» 
de Tenerife, ou as montanhas dejtuo 
r a ,  ou as itnmensas cordilheiras do* 
Andes?

Ora o iconoclasta M ercier, W 9> 
se limitou unicamente a derrubar do% 
nichos , e pedestaes as estatuas de% 
poetas.^ e »  m etter a b u m  cantor o*
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79 painéis roubados das gaHaifas éer 
Dresde, o furtado em Mohte Citorioy 
é'tudo (Juanto se conservava dos Gap- 
raches, de Julio Roma»oy deGuido, 
de Ticiano,' dé Paulo VeroneSe, de Ru­
bens , e do inimitável Salvador- Rosa 
nos palaciok de MUão, de Florença-, 
de Roma , e de Nàpoles, 'ma« decift- 
rou outra guerria a outras potências 
mais formidáveis» Deitou-abaixo de 
éeu throno ^ftiesmo Nowtoii, conv 
áqueHa, mesma facilidade com mue ti-: 
Ana postoRaciueno andar da rua. 
Ré velou ao mundo ■ as • parvoices so- 
berbissima®das scieácias, e os rema­
tados : delírios dos astronomds -, e o 
quehe mais aiòda as espaBtesas mons­
truosidades da geometria transcenden-> 
té , que ainda sé não sabe para que 
Sirva, se acaso não tem a'mesma ser­
ventia que os sacerdotes Egypoios dA« 
vâó á seus enigmáticos-^ 0 Tnintefigi- 
veís geroglificos, para arredarem o 
vulgo, a quem os senhores sábios , e 
6 que he Inais escandaloso, os mes- 
fcios venues poetas, tem o desaforo 
de chamar profano, do conhecimen­
to de seus mistérios : assim os da geo->
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metriâ transcendente, assenlã© que a 
gente não deve entendeu fysica, e 
astronomia* guardãoisto aó para o« 
seus adeptos, a qiiem inicião na sym- 
bolica linguagem dos cálculos. Não 
sei com.que razão. Já os médicos al­
guma tefti na abbreviatuira infernal 
aos nomes dos empltstros, e venenos', 
nos dec£0tos .de marte, que remettem 
para os. executores, que sâo os boti* 
carioe. , Mercier abateo a ai fcerosá 
proa aos geometras, e de tal «naneir 
ra os confundia, que de.seu talento 
e com suas .próprias mãos pegou na 
terra, e.deu com ellaquieta, e.so* 
cegada no centro do mundo,. donde 
alguns inquietos desde Pithagoras, e 
Filolau , até Copernico  ̂e Galileo <a 
havião tirado. Fazendo parar a terra, 
era preciso,, que dissesse ao Sol que 
marchasse, e o Sol entrouxou o fato* 
e foi-se aadando; e isto nâo .ficou em 
huma simples hypothese, ficou em 
huma rigorosa demonstração , -e fora 
de toda a dúvida. Eisraqu» novos 
ceqs, nova fysica, astronomia noiva? 
et«*4o isto spm figttra, sem, algebpa,» 
sem sy Iftgisnjo, e separo e»iyraatiça
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mysterktto andafnetito da geometria. 
Tudo he força de engenho : e New toa 
fica a hum canto, e a derrota de seus 
sequazes tão completa, que nenhum 
ee atreveo ainda a abrir bico, ou me­
dir huma lança com o terrível cam-

Eão Mercier. La Grange, La Place, 
a Lande, diz hum gazeteiro cha­

mado o publicista, ficárâo de. queixo 
eahido,e no silencio da obstupefacção. 
8e os mathemaiicos, e astronomos se 
conBerváráo de bocca aberta, os me> 
thafysicos não ficárão menos mama­
dos , porque de hum revez deitou a 
terra todo o systema deLock, e de 
séu continuador Condillac, fazendo 
levantar contra ambos hum grito uni­
versal pòr toda a Europa. Quanto 
póde mais hum bom engenho penetra- 
dor, acompanhado de huma boa do­
se de siso., que tudo qôanto imagi­
née os refervidos cerebros dos syste- 
madores . da escóla filosófica ! O mes-1 
mo Mercier annunciou huma revolu­
ção celeste, que faria rir muitò os 
homcti* k custa dos algébristas.- -Em 
qtttutto tarda, e* digo que sfio Mraià 
agtatùrçess.,. eque valem naaia esta»
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revoluções , que as fataes jnechidasi, 
que tem innundado a Europa de rios 
de sangue, e de lagrimas !1

SOJLILOQUIO LXXI.

Hum dod termos a que se tem da­
do até agora mais vaga, e indetermi­
nada accepçSo, he este «  Crítica *» 
Por mais que se tem escripto sobre as 
regras <Je crítica em longos tratados, 
nunca póde determinar o seu verda­
deiro objecto, e em prego w O sábio, 
e o que não he sábio usurpâo esta 
palavra, e nenhuma he mais frequenn 
te até nas conversações familiares  ̂
Ha -muito que eu deséjei bem' fixar 
este termo vago, e antes de renun-» 
ciar>a.toda a esfíecie de leitura, me 
lembra te® pberto. ao «acaso a enoiv 
me, e fadigadora compilação, e eter-t 
na rapsódia, chamadaenoyclopedia,- 
e ter visto nella hum> artigo, que 
muito devéras me prendeo a attends 
çSe, p^cque leo-a. da. déLebre Manne»*
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tel,- a quem a .desgraça conservât! 
vivo «a  Teroluqào para o esquece— 
rem, e degradareih para as raizes 
dos Piryneos para ser juiz de fóra de 
huma aldêa , aquelle mesmo , que 
éra ôapaz por seu èngenlio de illüd-' 
trar, e até presidir a chamada as* 
sembléa dos iegislàdôfeb. Esté M a »  
montei, cuja memória deve ser im- 
nórtal, unicamente pelo conto do 
«  Conhecedor em literatura »  foi ô  
quefixou mais o termo vago de « Crí­
tica. *» -

Póde* considerar-se isto, que ver­
dadeiramente se. chama crítica, debai-1 
xo de dois aspectos geraes. Compre- 
hendem-se no primeiro todos aquelles 
grandes homens a quem.de vemos s 
restituição, e o  polimento da litera­
tura antiga. Osinfatigavçiscommen- 
tadores , e >-os «ruditoa taes como »  
grande Erasmo, JScHiigero pa iye fi­
lho, Turnebo., Lambinó, e para nâo 
fazer grande [rql.: todos, aquellés roli­
ços Hollandeae*,. acujo.notnesei dá' 
adesinencia am.m/Certos petinae-> 
tres tratão eséa ■ especie de crítica; 
com Jntftia talaltívez,que nadâ iqaî
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be , que huma perfeita iJijrrátidSo, 
porque tainbem na ingratidfes Jite* 
rarias. Estamos ricos com seus tra* 
balhos, evigilias; e gloriamo-nos 
de possui?) e quedizemos, elles ad*« 
quivír&o sem gloria. E k  aeaw pe» 
quena gloria, ourpequeno trabalho 
ter detánterrádo do pó das bibliothe» 
cas y e áté de buracos de paredes ve­
lhas enrolados * e fcarcomidos perga­
minhos, ondeestavS© depositados os 
tl»e8<Mire>i da séieneia j e erudição 
Grega, > eHomana ? Se Poggi» an* 
andaâse depenicàndo», s e > escarafun- 
chando petos entulhos déhuma torre 
velha da abbadia de 6. Gall, nflo te­
ríamos hum dos mais rieoe presente* 
da antiguidade, qüe he Quintiliancrç e 
se hum soldado* fcüríoèo, nflo andas* 
•s basculhando os annarioa pulveru* 
lentos de huma casa velba na praça 
de Buda, s3o possuiríamos faun the- 

1 aouro de puríssima Imtmidade, e itn* 
purisfima inateria como he o Satyri- 
conde Petronio Arbitro. Mas nfio 
baM&va acbár estes darufecàosps to* 
kw èra : prteeïso detenrda-loe, tràfne* - 
«reve-los >, reparados , encher <&çr os 

*.• 4



t »  ]|i»í»V!aHe%8uniido8,. confíoiíta,«l<w etm 
opttosçifttauUioa acbado*n’on tra  p »  
te»; corn»enta-lQS^ e imprimi-los en 
tãpbom papel,e;tSQelegnnte8 eafac- 
léres, cowo são, os, das oficinas de 
BJeau, ©idos Eírevirioe, e em gerai os 
(las impransasde, Leÿde^ e iie  A  ws-6 
teriam. Ë- atada considerando óutro 
objectó de Uteraturà iinàia util, ee aio 
fpsie fraseio *>œ AM09* b óeGrifos, 
|eriamiOR nópem toda sna: pureza, r e 
iíJtegmfed© p«:«aorij»taá> inunootaes 
dos piiœejrçaimflstrefldQCOharistiaBis-* 
« o t Brübãria .eib > toda x̂ .lsuâ B̂Z o 
maior <Í08 JDdHtwré* íéhsittâos; « ’gran* 
de Jer^njthd \  <eleErá bmtr xiãò éésse 
kwma graed* : pacte dé soa, rida ao 
^ u J iin e Q ito i d 4 ,J s ê < ls ^ r illb à n ée 8 J ÿ . « tb o I í-  
issi«)08-.«ictip4oBí?.:Ooiid»ta> tâoiètiJj 
erne^eroaciàtespecife dènaítiea^ íiw 
Uralada coaí! ihq&/ peicsi áup^rfidttd 
4o; ntwaí> íreacata e. -o^anUo r ^eAdoá 
gíãnwiiAitflffcãi d efe tesi cmitil*} i ábres• de 
tódf* .a  liíoáturavj MèsMeidadw^ae’ q 

't)tferita,9é }uMtlèdpAo(nkiailaffla t̂ta.t«-» 
zãò mjofkxibaide •vtratitiiiadeçvwfcii# 
ftmldndeol ebpro&bSoadcshqMiéegterf



eot)«clefM$à<ï áanedida^ q*e*etw »É  
maipéacil, é> tnenfw- importante, anu» 
fce-.-taiaujk «grande sem raaíio, e hu<- 
paa 'imanifsRta injustiça julgar de 
QH&>6l)a- foiy peJo que e]la be presetv- 
tementev.Os .primeiros semeadores <dè 
ÿrigoy! « /abrieanles ide; viaho fôvSç 
corat^taides ; '*» eatalogo do» Numes 
«nia msw£iafeãor ido- que. entre :nó» ■ <n 
}»vtfadcares'iâe>Ribatéjo ̂ to constkub- 
dòs ijsdnr.fah) ftiíaáka dos 'dn i mae* ra«- 
oádnae^ écinietígeotes. :
: >rOrfee^llBÍiQjaapqcto da ecítòrá Im 
eoasidltsra-daHccHnotkiaDi *xame da xet> 
âÓKâov̂ nèiiçamD Ihwp» .jiiizo; pradenie$ 
efraritNHMl & sara*a*ia4 e^d«rat>tâ0t 
üa8!<w»jDciaq<Viüedàz«Be< a  ertiiaa á 
dewMtóKí^âo^flaainwtdadBS anti^asi 
^oMetn» (te 'SOaiiêápMiçfia^sie! a tí* £  
cobiM^câfe.no^EUEliseBdsdesl A, crítica. 
táífe©bai£ai$Sb nmhniptilk ®e <Jaricofrj 
id itiçá^  mM»^iM)maNttCMithors4ade 
sátifãctos^ «dga^Q(0̂ nM|or du maior 
eiáo de^prdbaMIiáadé^erQSflfwHianv 
ça y ‘ e* ]k»MbiliHadeifi-«WféKaníirv*í>'. o 
ewtteta*  ̂ e’a:fflt»J^ãoidn»(ltiBÍopiado* 
teto, i'(.» ^ucnonsteárm qitodaqiii* 
ktraiepulajpèfaqgf <paiw*& abirhia*
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loriidoM 4a revolução. Pr^nceta j  «  
Ao constilado* e império de ̂ ooiapai^  
te ; ) em apreciar suas ; conjecturas » 
em os comparar huns cftm os outros, 
em estudar, conbecèr oacostumes,  
Jtis, governo, política, é; cultos dos 
póvoa , sua poli ti ca, seu cotnmercio, 
esua industria. Quearduasiémpiwzas 
estas para faum criítioo ! Qoerconhe­
cimento , que talento' exige este mi­
nistério ! Que milagre «dei saber -he 
preciso! Quetaetotâú£00i> Queidis» 
eernimento tão penetrántej &  tque 
poucos tom. chegado a bon*officiaes 
deste offipiol Eqn*.fo«m<çu»nbas;s2ò 
os duende» Francesas <U Issrofaçflo 
com todo o seu Laüarpe^ quand» oS 
comparo cdm hom José Sc&iigero, 
Justo. Lipsio, Mabülon, e o lngiez, 
que' nos deo' aèabadas, e limpa» as 
obras de S. :Cyprifta(fc £u>:ihe'sabia 
o nome* mas vatrecme-me. 1 Seja ea(o 
o pnmeira qMináoy cpie leva a minha 
memória, que hadbtta de nSoiter li* 
»ro#v Lembno^me'«Dod>rell » Qual 
dos criticosiiihos dei agora sealtf^  
▼erá a comparrarvse 'Com. 0 iaattQrtal 
Ângelo Potisiaap |Mpa>idqçidir» «f»*
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v it  o  i»tgre*sp > de Roma convinhamaíl, 
q u e  subsistisseCarlhagocoiito queria 
O & tâo, loil qué se destruísse como que* 
T ia  Scipiâo Naaieaî ’

< Náff scíencia» fysieoR dè*e a crí- 
I k a  repetir ariobserVkçõw, e às ei- 
perieficù», pesaroe‘testemunhos dos 
filosofo», senãoseaohar em estado 
•déi. os verificar. - Os • antigos tinhào 
suspeitadoro peso, oa píesàão do ar: 
Torriteèli i, e Pascal o demonstrárflo:; 
üçwvton liinha dito que a terra he hu­
ma penfeáta esferoide j isto he ehata 
nos1 polos ; l e m^is, olatq dinda, do 
leiiio de hura qtiewc» flamengo. Af- 
^un»«áhájos cámo Oiairaut, <eMau» 
pèrtfiip, lea t^o póeta Reg-nafd, pe* 
gárAp !dm s e »  bordôqgvdérfio eoto* 
fligb dd ipolo  ̂ e vewficártio a »set^ 
çià .deiJNewtoò. Assim cumpre ètjí 
iiçàriW factos, <ifaais herouitomarâ 
btÀb negailòs. O^noranie èrè tódo , 
ose*id«tilo nega toéo , o verdadei- 
«aicrítnjo èsaaun«j ’ i ’
- yx îás >boas artes soidos <ra&is ;me+ 
lindrosos, e difflçeís admiradores  ̂pe*i 
qup haVendb-se multiplicado, muito 
•ftohns do mestíicr genes»., possui*
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eómpMxrçfoi^ « i«

9) • beü«2Sft|<. diridUas .1 «M bpõo. o  
<^^abQj)iitf8aj per£ãt^ibU|kÍBfle, Jbu>- 
ma belleza ideal, i aiwittiante^ á. q * i^  
4w  què»itabotít a «rabosbacado' p i n -  
t$ç Apelle«v :0  yèidadawoi ■ otíIme*)»
(aï «Me anitt&i e*iste , e bíoIichoq*- 
mo .a Fenis) tiompara com eaté ty p ô  i 
forrnada d^ aoteuftioiodaa? as beli»— .

das artea, sojeitaa a seh- extt|Be»
P  ndaao criticosinJ*», .’ árchitectandte [ 
o ^ a d e d e d o  , raJtene « tudo roo -quê 
envio dráear t̂ououwio>e»)ftíur)'ti<K(CW» ; 
ia clabotequirtii, -qu* ellç ?einq iihmi 
dg doaçhoea# éoi<dja ccBtii)lxM> coôH' 
suftS/bciosa ,*>o fcàngadara  ̂fiàaoasjiQ 
e^^b&i$fofoSü'>bçsta'y por, qiiei Jbç 
Jwna»8emi^i;s/pátecHÍanEax •srdegráof 
de,. jpcrfeî ÃQ éutres os fnódtlam Feio 
«pi» «a tenho obse±.vado  ̂ os-ïnais ffee* 
que* tes «rítiéoa são .os;,del m©raà, e * 
4e' Mtesatuca.; e. de >ordiíHuão: eeieà 
sSo idti'iaais ,fcròs<, legK latkade 4<» I 
dos os homens. Pac&'esiBnfficio^iciinn- 
1#e.pQésturJbumãfu8tio;grande^e'nro- 
hidade> «ide aeásibittdàdfey ha«  rand* 
de nobreza^ ’q iôleraçào -dé. «kna, qap 
|Kwwç2«ãtaaí«^ <rotroB«o eÉtihwiiem*



I  * î
la  virtudé. Nâò digo que gqaresroi» 
cial emhumcritico de moral, servir* 
tuoaa, basta ter nascido pàia^oser, 0 
quecoiMerve nofu ndo'do oòraçãoo get̂  
me jda -virtude. Saber julgar 9* hô  
mens <como hotnem ; oonbecer-ne,, 0 
conjieeer seus .simiUiaate*; sttber o 
que .eWespodem, antes de exaninaii 
o qiie. èUes devera ; concüjac a- nâtb  ̂
rezacom a sociedade; comparar osdw 
ïeitçs corn osdeveres, ©q obrig&çGes; 
u iir o intéresse pesteâl ao'bem ge* 
val, «ser erofim ojaiz, e 118© o tyran*; 
no da humanidade : tal me parece,; 
que deve ser o emprego de hUm crí- 
tícDtem moral, eem pditica, eropre-̂  
goi îfficil-  ̂ e importante, de qtte se 
eDContrâo bem poucos moáélos na an- 
ligMdftde, •» apenas'em Seneca al— 
gumap liiçfieq, e nba epistolas de Ci* 
çete *  Attjca algoq*’ Iqminbsõs Ya&* 
& *«' •••'•— •- ' .  '• •• ■ ' 

Aeiéquenda f  •  a poeíla , 980' 
doiç campos -por «nde muito ge cosv, 
tum» espiraiar a critica, pôçqúe fcSó 
hafcanoWoíev <foe te vão >Àfrdtae4 
ta ajaràr nNM p*r*.-8«r fcritiétf5 eth' 
etotpieMBiatj ‘ûupéenar Jte



eloqüente, «  poeta. Exl o devo Æ ïæ m r 
até para satisfação das almas « e » 0 Í« 
veis, «quelle enêenho que se pene C ra  
vivamente do bello, do tocantê  e  -d o  
sublime, não está.longè de o 
aair, e já Uw. anda pela rama, e a a l -  
ma -que recebe este sentimento * e a> 
impressão deste toque eom perto ç rt í» I 
de calor, póde chegar a produair o  | 
mesmo,. e sem este sentimento deli— I 
cado não se pedem ' encher as fançõear í 
de crítico nefttas duas artes* muito 
principalmente na eloquencia, que eu 
reputo a soberana de <tòdas as artes.
£  quantas almas pesadas mais que a 
presença debum importuno, se meU 
tem a criticar buma composição leio* 
quente, almas mais lânguidaŝ  frou­
xas, e vagarosas em suas concepções,
S iie os passos de huma perguiça* da 

razil ? O unico crítico que existe, ^ 
a quem se póde chamar universa}, be 
o publico mais ou menos iUnstrado se- * 
gundo os paiaes , e ossoculoe, po- i 
rém sempre o.mais seapeitactç: oom- 
prebende em si os meMtoiies. juteoa ' 
em todos os gêneros , eujas: rácjBs., •  ■ 
*otos espalhados se vejuaeuL pur tem»



jk »  para formar «  sentenqa jgeraly ,è 
í x a q u e  determina infallivelfiienta 
0  jnerecimentode qná)quèrnproâiic^ 
« 8o literaria. ->/c.í u i<wj

Entre as. «amadas de butices ^ue 
«ntulhio a chamada R«púBea dtale* 
Iras não ba outros mai* despreaiveid}
•  aborrecireis que certas gelados> Ariw» 
4aroos armados de, huai tedioso anu» 
sel de regras, e preceitos inúteis ., •  
infructuesos. Não tem. outrrá titulo* 
para a crítica se não a presumpçâol 
Cada kum delles sp julga faíim Mura* 
tori nos excellentes tratados : d» botu

Êoeto, nas «ciência», eaznaas,ouhum 
ourado Francee do tempo do» bd» 

m^nsi de, bem ( raiça extinsta uçase 
paiz de.França ): chamado. o , atjbada 
de Bós, nas profundas reflexfies sobre 
to^a» as artes, chamadas por «loènha 
sortes de imitaç&oi. Estes Arislarrios* 
tantas veses se engan&o, quantasiva* 
ses decidemarrogSo-se o privilegie 
exclusive dearbitros, enad&ha maié 
miserável, fue as suassentçnçasv Dif* 
ficilmieter na verdade, aquellemes* 
» o  crítUo que se>qui|ZcsaecoBtepW 
cem a mediocridade deve per erudita
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Qué veTgonlia , e que «pptobria t r a i  
•ido para esté reino: de Portugal teto  
fortil, iemiiiods «egeahoB t, antes. q u «  
com o novo ducado de Abrantes aam 
viessem lodosos maies, vôr tantos 
pâralvilboè f  ;qüe émdias de suá v i* 
0a ciridárão jámais no estudo, ou ti* 
«ério a niais ligeira applipaqão, que 
4>em. aornenosifBrifo eohtados em .♦ 
■uraero doe mais obscuros escriplo* 
*esr vèrquatro tábulàs ociosos pe* 
los> cantos d°* botequins T e outros 
tantòfi impostores ,’ filho -̂ de Eacula-» 
pk», que armados de huma garruli» 
dade importuna; k fonça de palavras  ̂
detí desaforo,, >e dle noaiignidadb, tem 
adquirido entre >'£ítu<)8 j alguma ©pã* 
níákr,' ec. crédito , > lévantarèm^ee de 
mòttt p^npno1 em árbitros do gostò 
em literatura  ̂ sciencias, e mais que 
Judo ôm Wequebcia. Brié deseartw 
mentohe ,b̂  verdade o opprebior<lo 
8coulo, jus8)ni' eomo be maior inâtmia 
Jwma • caièrau de eseriptores ■ befedo* 
afralariog), òe cujos eseríptoa seiacbs 
«  pnbftco inundado, e loppressoi bit 
tampdsr a  est» parte.; Toflos-ésles psr* 
peia são «l paeto doeignocaates^oi m»
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&0LILOQUÎO L£XH., 1 K
rfs> íny’';t\'> > ':■ Ir.';; ?.’< * n <: ■ • ? f ,**'í
-i •''Hamodbá/ DlQeôtok éítt ^ o è  rnáft 
«nfâmente «©.item* ctooMpadõ aiei* éür 
pitito àasf minta» cwurttaüftfa^mHif 
tardes + .peloá aolitírias «jb?
níe fohrè|ç*arA«r; « AjctsflK «tttó^todç 
ttwtng^l Dfste aAtamoaii o&rtiijçèo uw- 
•tÉwi^.- ^iiGiijiuffeíi» «^^6/jaàxrfamt- 
Àeoto fkM rapfctaç$e* li<ljift»aria*)' Jáf 
taaito q^«rh«» vorw^|i(MP'.;Fi»nceí 
•*hA& ièitro: ,g )«Md«JpQHC» » e«p 
eiaabKtiuai noiqvaqd»
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t  e oâágeto dw
st hoBfenb da bem»; JSnj iâe gi-aode-alluj 
h *é&éae6exipnbfy>!n»0'bepa8sível dat> 
, 4jõbs/if hvaiuijvóitifgm,>a.iqvé sfe/pec* 
i 0* diaser> m t$enraí*tevDec& «í et;.he tál 
, a;miœB3« à/seta. :pra&a t >foiheteisa, -que 

táaáfí cánça t roolnb >iogtjrá o i -pubiieo', 
q u e  «mrtanto&Biihoademinfaa&.aiiKis 
«e nâo eaoonttou . hugn peji*»intántd 
arigioaU ; ••!: i -v í t,-* ?.. -n t-;<»
: ■ ’ • i r.: >J
í • » 1' ’ >.f' *l f . ‘ r„ . , í ; r;
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res étridür seriamente heqnffftax-w» 
piitaçfo literariaf eí pu » iitb èe p*e» 
eisàa intqga*, ehabiiiidQM îriaaige 
para te forpiareshw» partidos »  fhràn» 
de conselho na Vetdade î e< comò> he 
máo, eu 'o . vejo 'abraçado yesegoido 
por quasi todos os litent<f>degraadt» 
nbmeada.íi Os• intrigantes em lettas 
(esta palavraintrigia, noooa foi Por* 
tugueza, mas em fim ella he recebi* 
da na sua inteira significação) não ha 
pedra, que não movão, e moit$ que 
nfiobatâó p*m estabelecerem «aa pro- 
ducção literaria , . conseguida esta , 
pouco importât ter, ou não ter talento, 
A  Fratoqá, :dóàâe véW '& donselho, 
vem também os exemplos ás carradas. 
Na retirado de Luiz IXIV.^o maiafer- 
tii em sciéndilís , e avte», 'nos effcre* 
cefreqoenlissíítfft» seebnt desta naiu* 
reza. Prado ti .-à favor doclub foutra 
palavrinha ejufe já entende*©*) afa* 
vor < do etob literário a que1 presidi* 
niadamá DeshoulierMy tevequasi eoü- 
psádo o tão applauéido Rácine. ▲ 
redra üesté Içvou'p&teada, e sad*- 
quelle palmas. >L&i‘Mothe equilibrou* 
wpwmüitoplempoeití merècimen-



t o  éowofabulista, Lá Fontkme p»« 
Io  que pertence ás tabulas , «  fei 
caqueoer por hum: tanto a Ra»* 
ae&u pdo qo» pertence is  odes. ô  
qveO vidjodiz dos livros, se póde 
eeku maisrdzão dizer de seu» authoi 
m  : Habeat tua faia tíbettt. >£m 
qBaato, disse buwa Tes. coin verdade 
Voijairey em quanto jazeiprepimpía* 
do* «k«  «afii <ta acadâm^a .Fraacézá 
algaws pedante» jiezadisBinrab ;^:low* 
▼ando se sem ^étgònhq kuns .anm tín* 
trob sèmadiasiarem coiax sdgmda na 
jierfeiqSo, e polimento db liigua, --ató* 
da Pu iMársáiftiqwaii Acscaftçri) pfetaf 
n as * .enobrutyiaaa emifcüm/capote 
eacairnado 4 anititoVelhot, iiqueimq» 
ainigQ compádedido lhe> bariat dack>* 
e t> q««j rmaisl he i iiem .reptitprção >dq 
líÜMraüfcov po^ue últo póde y qu ' fafto 
sóubèt caminhar,-pa& eHajtelpuQiri* 
gay >« polo espírita» ifc partídon o mòi 

‘Entveaóstesnlétvido^acitDdB 
ha muitos exenrplqs dçstesirGhigeiBb 
se mitraa :̂ vestearoe tógns; conrisp 
ma grande nomeadad* dootriaíT, oa 
literatura^ grangeadai nio’ pelo mesta 
cimento j mas-pelai ia$riga;)poliüea¥



er fekrsi (bradés ;Lÿ pástioUcds* tkptbuizr 
fcándo ^eifi*Bbgyíi«ta»faíin|^ad0f , -j&  
áás^bsLos d’anlemâod Noepaa <okiJueaar 
áe vicio» j  *  .de ènredoa-f chainada» 
theajroa, ,  ainda se deácobséinUiBarçsr 
freqüentes «xfejopiaá déstaevreadadea 
csdândákfiás -para ©rerfetfeíWi meane*- 
cimento. u.T«ni rc^a > centaal «ça&poei* 
^S^sVtpirqne^sÀlBr wf^asc boia.pai^ 
tiskty: e iãLrepvtáção; lisferaria*. aê» teib 
no thçatror bh&o'ascendeí.hréis apaa'-a 
istrifat, i-eijaí pdnaatHtecis.-, O rddac» 
tar rdm '̂rDimiioen<xiidgán&tsr(ide Æril 
Bias í̂JEsDíaítÍB atoro^rfo^o.cãpivbmi 
jriééq (hyí]inaaA ánayia^delM ía^ fr«b> 
qlteiHiâaTitiáhai^hNbáar^avddn, <ettm 
f naé t»íjqpiiyKrih><jirdUio8 i^iãniásrjse 
yéfrüAbei^adouií pèdisb^mao gognrda 
pàrar^fporim, nx>£mãdeioímÈa*fDdi» 
uAdtaip ç ©««g^liïesi'daerpoinj^^ 
Hgpò qfot^ra i Le fiagp,i «imaiaaréd ide 
fóme eaébtami qúinítittqiaiohnf haixrp 
BiniœscijBa Ids rfíarípj ! I atai sdoigSQpes 
dasffiriSIna^ia^èeepàruau» ankilaiaiiei 
ipánnrrr.i jáfígto esarotâey f$Bãnlvwte«
00 ,TjHsôî L>íe «bijJWaitiiDtf sduis-rçngAt 
aàm dabfti«irek& ;ekast$ ÇkfBiwiBíH 
$aoièdiiqqiig;iéiii nUa^a^im poú&mã



«onmodàr,! he sem dévida D’ Alet»* 
bert. Este eogeitado foi festejado tios

{grandes, buscado, e applaudido pe? 
ás senhoraB, foi o oráculo das sociea 

dades literarias^ edeo exclusi\**menJ 
te o lomnas companhias «cientificas* 
e foi reputado o legislador do gosto; 
Creou, e destruro a seu arbifcrid r*pu» 
tações literarias., distribui» preínirô} 
medalhas, e lugares nas ácadeibi&sq 
mant«ve correspondetícias epivtdarÉ* 
cop todos os sábios, e cdmütfgj&ri» 
soberanos da ÜSofopa, «Catharin*>d& 
ftussÍRO: solicitou para «reoeqfaftt' dq 
«Mjis' • 'filhes. Ora este; D’ A lemb&t ç 
que >tim ptrtes ideme curar da inànía >& 
tetertar-eílUdei  ̂ analizéí , e meditei 
pn^ndainettt^ aindírque fossegramí» 
dec<»ihebeéoddôige««»etria^ eeystwégi 
tfptMnn̂ >cn>á̂ nbútaadk»̂  ‘ eetifriwhido 
«MVttt&tiro epotua,1 ‘è (bítttos <b»t»ri<c®B̂  
eM-wam’hodR«ikv iduitònàodiocre oth 
ittcrartuatiü Qa&ndb o  ̂ cOR^ttipkv^la 
ttfateataièkçito^a»}$ kü « eatiá><pêt+ 
Vnlamexrte* ĝ àéiaJ'-yiMfedà y  t e !̂pèco<4
aimigoiidr 'agtNkaa'> j»ua*ittr«iit eowtj* 
ftUafcWr’fenrtiühesèwb itami&oubb di* 
ãtít *QÍfi$iíutgiuáà. mfatftoxpéiià

[ « 3  ]



í «m
imagirTáÇifo, este defeito he Iram pee» 
oado original eàitodos os-georiietrag., 
4uç nítose podem játaais sacudir doa 
cadozes rasteiros do a , e do ar, e 
temem como a morte, largar a feia 
Jinguagein da razão, e a triste linha 
recta; do calfculo fatigador. Não tem 
o; «afino clareza, e perspicuidade, 
nftó item fertilidade de engenho, tem 
assim he alguns rasgos picantes* was 
não tem «em graça, nemunç&ey nem 
«loqttençia. Eu posso apostar 4 que 
sõus roaisi Zelosos admbradore» > os 
gbomeèrastcomo^íle , os authoreede 
W») elogio pelas academias nfiopo- 
cteràot ler duasi vezes de Beqtwto as 
$mé obras.. Quando se Híette>a feliar 
depæzia* ouf diz coisa» ;«u i to üíom- 
m«n8 , o  triviaes  ̂^u ide lodo ise nâO 
enWndeoqse ^^dizliCltaDo eseHp- 
âr j e até comd /Hpapfoyi cá sqjru*- 

«k» o.n>edbfira<eo besMfrirto.he muita, 
eljnuilq in&rtor <%, (Fontepelle^eeem 
tado isto* «Md gtaeudelninla oeJe- 
bcinafle mai* jrajriad** ©ranivierwl 
q«e>oa sábiof ;4e f B^-ífaçÉ^nwfò«Vr 
trient ..Aptoav distoj■ ieiumtodflfc i«s 
MniverúÔamA e « a
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tjuâsi todo o norte, onde tem pe­
netrado a literatura, D-Alemberfc pas­
sava pelo prmeiro escriptor de Fran­
ç a  , e pelo primeiro sabichão da Eu­
ropa. Este fenomeno ainda ' he mais 
pasmoso, ou este problema de mais 
difficil solução , quando ' me lembro 
que neste mesmo tempo vivia Jaques, 
Condillac, Voltaire,. e o que he mais 
pasmOso ainda, Buffon , e Bonnet ; 
seja o que fôr, eu sempre direi a 
quem mo quizer ouvir, quê he me­
lhor ser lido., que’ admirado.

. Em todos ■ os tempos houvérão ' 
charlatães em literaturas, como em‘ 
todas as outras repartições, que usur~ 
párão, e coneervárâo huma orilhante 
reputação com maiB sagacidade, que 
merecimento, o que existem muitos, 
que combullas fálsas'chegão:a feclyp*- 
sar o verdadeiro italento, e a fazerem 
esquecer, é desprezar os maiores en­
genhos. Jaz hum- pobre homem caiv 
regado de letras , e de sabèr no can­
to de sua casa „ á quem hutn' genio 
casmúrro torna incommunicave}, que 
parece huma* Completa besta rimar. ■ 
Se o mettem em conversação, enrniu-

4.° &
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de todo o calibre. Hum dito, tûm .la - 
cto , i huma volante, anecdota d iarêt 
lhe pare hum soneto, eike engendrîa. 
hum ' epygranama. Gada noivado liie  
produz hum epithalamio, cada maJi— 
na hum epicedio* cada baptizado hum. 
genethliacon; cada actriz hum elogio, 
oada dançarina hum drama alegorico; 
eada dia de annos huma tempesta­
de de parvoices, em que appetece 
ao dlesgraçado., que lbe cahio nas 
unhas huma eterna velhice.. Final­
mente  ̂ otoiBem literato aborrece es­
ta caterva ̂  e teme até que seu no-, 
me ahde de mistura icom o destes va-» 
diós, que a traduzir,, e a furtar, com. 
hum capital infame de indignaslisòn-* 
jas, assoalhão eeú nome, e gozâo por 
tempos da reputação literariá.» .......

r u  t l' . ■ ’ l. • * i *.)
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SOLILOQUIO LXXÎII.

Tenho observado, que o paiz oi>- 
de sç eneoHtrâo mais freqüentes ma­
térias de Dunciadasv de Luirins, de 
Bardisadas, de Hystdopès , he o paia 
da literatura. Humbispo que quer 
ser respeitado pelo seu Deãò ; num 
Chjaatre, que nâo quer diante de si 
em hum choro, o ranfeasroa colossal 
de • huma estante*, que lhe tolhia õ 
doce prazer de ver, e ser visto de 
hum grande concurso enr humas ma» 
tinas sohem-neK̂  ■ nâo he huma maté­
ria tão ferlil para huma longa saly- 
ra, como apequenhez, a baixeza, 
e as; querélae, que se leva n tão «ntre 
os literatos. Sempre me deo-em que 
cuidar o rompimento, que houve en­
tre dois eruditos que se haviâo lison- 
geado, e incensado como elles costu- 
mão reciprocamente, ficárâo. por fim 
inimigos irreconciliaveis. Hum. det*
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les, fez âo socio hum elogio, que le ­
vou 27 regras, o socio, fez ao outro 
frum elogio, que levou 29, e queixou- 

' se do amigo, que havendo-o«xcedi- 
do tanto em louvores, quanto vai de 
differçnça de $7 a @9; o de $7 èó lhe 
agradecera este grande excesso, di- 
aepdo-lhe friamerite * obrigado á sua 
attenção » e ficárão inimigos eapitaes 
para todos os dias de suá vida. Sce- 
na mais ridieula que a que se cowe- 
çou a observar depois do rompimento 
(éfttre Jaques, e Voltaire. Sempre dis­
se com os meus botões, que era pre­
ciso louvar os homens, qiianéo o me­
recem , mas sem contar jámais com 
o seu reconhecimento. Se o dever, e 
muitas vezes a solicitação importuna 
nos obriga a criticar Alguma produc- 
«ção literaria, he contar de certo com 
A eterna zanga, e verdadeiro resenti- 
mento de seu author, ainda que se 
aparte de nós entre cortezias, e com­
primentos, mettendo seu çartapacio 
muito bem emendado na algibeira. 
Ha homens, cujo epiderme tem tan­
ta irritabilidade , ou tantas cócegas, 
que não peunittep jámais á «censura



huma só palavra, são fracos entende- 
fdorea de seus verdadeiros interesses, 
nâo chegâo a comprehender que a 
somhr» faz resurtir a luz, eque hum 
elogio nunca vale tanto, como quan­
do he coBstitujd© a par de huma des­
apaixonada, e laminosa, crítica* Cer­
tos homens dados ao mister dé -es- 
criptores julgão, que a crítica mais. 
apurada serve unicamente para lhes 
assoalhar suas obras, e celebrar seus 
triumfüs. Enganão-se. Os bons crílá- 
cos formão na República das letras, 
aquilto que em Inglaterra se chama 
o partido da opposição nos debatéa 
parlamentares. Os crítioos*i»âo des- 
tribuem. os cargos, porém proclamâo- 
nos,. não constituem a opinião publi­
ca* porém recolhem-Jia  ̂e desabusão 
o&homíína, destruindo a falsa, opinião* 
como. fiaerão Freron-, e Beaumelle 
com. a célebre- Iienriachi , que lhe 
deseozèrão o fiado, e  lhe descobri­
rão as manqueiras. •

Nâo vedão sempre as invasõesse* 
ereta» da intriga, mas conseguem á» 
vezes derrubar de seu throno o máa 
foaito» E ainda que haja tanto abtir
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só de crítica nestes nitimos tem pos , 
que não apparece escripto, que s e  
não deitem a elle com unhas, e d e n ­
tes, este mesmo abuso, ou intempe»- 
rie de criticar, a'torna por isso m ais 
necessaria. Sem fallar. das injustas d©- 
cisôes dò odio, e da inveja* tanibem 
ha aS decisões da tolice, que hé pre­
ciso sempre atalhar, óu emendar. 
Hum tolochega muita» vezes' asuc- 
cumhir á tentação de ju lgar.que o 
silencio que se guarda a seu respito, 
he: víeneração, que se consagia a suas 
.píroducções; assim estava persuadido, 
e ineasquetado Tbeobald, e Diniz até 
que .Popes não pôde conter mais seu 
soffrimento , e  desfechou, contra elles 
o raio exterminador da crítica sem 
réplica na celebrada Dunciada. Ora 
quando a sandice de certos escrijito­
res chega a hum certo gráo de im- 
pertinencia, he preciso não os pou­
par. Porém como a moderação he hu­
ma das primeiras virtudes do homem 
social, até quando se escreve contra a 
parvoice, e maldade do homem que 
ataca, se deve oonservar certa con­
sideração, e dignidade. Mas aiafy
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<|ue se nao' responda a personalida- 
«les, póde hum homem ser tão de fer­
r o ,1 e tão pouco ' bilioso, que não com­
bata este' neoiogismo, que desde a 
época da fatal revolução dós France* 
zes, se tem introduzido em Portugal 
«m  todos os escriptog, em todas as 
«conversações, e que vai levando gei- 
to defaperda litagua Pbrtugueza Tiu- 
malingua barbara desapro vadape- 
los zelosos verdadeipos da«ua pureza, 
e  que a estudârâo p©m toda^a appli- 
cação, .e cuidado1 nos dois terdadei- 
ros mestres ida mestna lingua AnU>- 
nio Vieifca, eManoelpernardes, eíô*- 
vada neste segundo a» maiof grtio dé 
perfeição, de magestade, de doçura’, 
de gravidade, e fartura dé que póde 
ser susceptível a linguagem mortat, 
fazpndo*a nâôsô hombrear , mas ex1- 
ceder á de Athdnas r e de Roma nos 
dias de Platão, e de Marco Tuillo? 
Porque não héi de eu dizer açs Por- 
tuguezes, que o tempo dós eternos 
Vorradores de papel não he o tempo 
da scienoia! Porque não hei de. eu 
dizer,-que a literatura vai em dèca- 
decia com ^adu Iteração da lingúa*



gem, e que nãoappareee hum e s c r ip -  
tp scientifico, htuna eempoaiç^o o r i ­
ginal , limitando-se tudo a rapsodi^us 
mensaes de eseriptos Fra»eezes, e  a  
tempestades de versos , onde ó q u e  
inenos appareee he poezia, de haut 
tom, de ooBstrucçâo, «  de hum» sin­
taxe , que os. fax pçiorea que as- par— 
vojces dos seisceati&tas I E que e&tes-: 
mesmos seiseentistas os excedêrào a. 
elles epx hum genero, que ha o satÿ- 
rico, ©m que empregirâo eom muiLo 
juijzo a ironia, & hyperbole, o equi­
voco, e a agudeza 1 Porque razâo me 
não beide eu queixar dê quafcro rábu­
las eagoiados, que pbr se verem sen­
tados á roda de huma meza de bote­
quim soletrando a gazeta, se julgão 
repim pados no tribunal de Bayle, de 
Basnage, ou de Muratori para pno- 
nunciarem, e decidirem sem exame 
sobre os mais sérios, e importantes, 
assumptos de moral, de poli tica, e li­
teratura ? Porque não poderei eu di- 

. szer livremente ás lodaeentaa rans do 
Parnaso, cuja matinada, além de im­
portuna , he eterna que cuidem em 
«aber mai» alguma coisa, que eagran-
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«ssur ordenadamente onze 11 abas; 
•que segufado o judieioso principio d® 
«eu tfio citado Horaci©, para esçng- 
T e r  bem, Ile preciso saber UÿeMwf* 
«  que sera hum grande fundo de dou»- 
tsina não se produzetn mais 4o que 
versos vazios de CQÎsas, à chek» dé 
palavras ôcas, õtt quando mpiito, iaTr 
anoniosas bagatélas? Porque nào 
poderei eu dizer, -que cnidem no por 
iimento do seu estilo, eque nSose+- 
jâo éco» de modéloç aibda «s is  dear 
tampadoB «do que .elles! Parque n£f 
direi « i  aos oradores, que ra editei» 
fcep os immertaes exewpbres dos 
primeiros seculps 4e Çhrwitanisino$ 
que procurem toirçar bete o peso ai» 
ministério, em que se mettent ; qiuft 
não arruinem, estraguem, e enxor 
▼alhem a lingua com a roiseria das 
traducç&es Francezas; e taanbem que 
não sejão affectados na eaeolha de 
certos termos antiquados, frazes rasr 
teiras, plebeas com que d« espars 
a espaço vão entresachando o misent 
vel aranzel que pronunoiâ© ; que & 
nobreza, e a pureza da lioguagw» 
n3o consiste em fallar coœo âalia «
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ytrlgfo? Porque nã&direí eu ao e s ta -  
«dantipbo cxjntanno e mek>' de M onctê- 
Tgo,> que. se contenha na&stiâs difcisôes 
seietitifica»;! que nem tudo o qnè por 
lá ourk> dtBet ab senhor m estre soJbre 
bo^goato^en» literatuça, sSo'oraco*- 
tòs de verdade? -que espere*.mais al> 
gurii tetaipo, è ce«p«*ça o qùep lie pre­
ciso páraappaHetíer ha República das 
lepras; iEfpirqae ;«ão direi*éa tam­
bém 'aos >sfuhoife« 'ftiestres,< >qué «aber 
hutn compêndio , nito-hei •titulo, e 1 
jyrocBraçâó< bastànte .para trátaros 
hDaiènft cfAM' humahltivez ãnsuporta- 
Vel, com h«m orgtUho ridículo ; qae 
$0 lembrem V  que-- muitas vezes o 

. maior çathedratico, não lie maijs que 
hwm verdàderiro pedante1, que semâo- 
aparta do espirito de systema, he 
para-o progresso das scieneiae hum 
verdadeiro obsta€Uh><?, Humeriticô i 
póde com Ioda a moderaoãô dizer is­
to , é muito mai$ç mas he preciso 

‘ que tenha fundo pára o dizer, lem- | 
brando se sempre que assim como 
nada ha tão facil cpmo a crítica ; na- 
d » ha tão difficil como a arte crítica,.
•  ba&üa lançar á vista pára a que és*-
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’seiTeveo Joâo Le Clerc para se conhe­
c e r  a extrema difficuldade des ta em- 
p reza  y a que doutos ̂ .- e  • não. doutos 
temerarianaenle se abalançâo. Mas së 
com  effeito o sábio está nas circums- 
lancias de criticar, ellfc t» póde* elle o 
d eve  fa«er, e se não tem córagem 
para se levatotar contra as auiherbsas 
reclamações • da vaidade, «contra, as . 
chiadasda toljce, «entra as. wurrii u» 
raç^es da incapacidade ̂  se lise. fait» 
está «ófragem. ainda que àliás. llie ào* 
faegem talentos, e estudis.nâo des~ 
empenha seu caracter, > quebre .o tin­
teiro ,. e . eSmigtalhé -a! soa pennai * 
isto h© melhor, «q(ue: tornalla © instrii* 
mente de seu ©pprobri©, ô das pai­
xões •aJhetasj Griticar xomimzao he 
hum: senriad foitp àrazâb  ̂ e nâoper- 
ttoar a eâcriptcœ) irvoptoe -, I antes, ialan 
eal4osi>cpm rvfebemepcva, hwdestereâï 
o,império da».esttlpidee  ̂ ioii.;deinorar- 
algum <#ei*ip® soa,' chegada de que 
tdnüo«stamoB amèaéàdos.

4 j ' • i 1 . 5r* * •. » i * * ' ̂ . * i / ? » { t i * »
ni* ' . l i ' j r ' l n j  A  . ï f ' ùu l  ‘ |

U'3 « i ;  c ; | i r m '  i- < - n r  ■ ;> ■ i * » , • «r; >.*> 

~ubîx:r> -îsoviiofiîîfi«* sr^i. ' •<
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SO U LO düIO  LXX IV .

, Cadaseculo de duração desta coi­
sa , que se chama mando vem mar­
eado oom hum cunho particular que 
9  Aièlmgue dos iimátos ,> que o pre- 
eedèrâo, e dos outros que se lhe hão 
de seguir. E não se volve nenhum, 
que nos nflo offereça hum theatro i 
ou ensanguentado, ou dominado pof 
algema paixão; alguns não offerecem 
espectáculos de sangue, e estes se 
podem chamar felizes ainda que os 
dominasse alguma paixão da classe 
das menos brarfts, como são as pai­
xões literarias, que ainda que fizes­
sem dar algumas cabeçadas hâoder  ̂
ramavâo sangue, nem enckifto «uni­
verso de luto.' O desgraçado seculo 
em que existimos, he o seculo das 
paixões politicas. A  política, assim 
como, em quanto a mim, as estereis 
sciencias exactos, eafflictivos calcu-.



lo s  , occupa o «spirito com graves 
^combinações. Ora «stas combinações 
lhe dtírião ensinar a conhecer as man­
quei r ás, e as fraquezas dos homens, 
^pezar de sfeus diversos interesses a 
illustrar-4hes a alma, e a moderar-lhe
o  impeto, « o  fogo da imaginação, e 
dèpois dissipar-lhe as illusões enga­
nadoras , que o letâo ao precipício. 
Mas longe de extinguir, ao menos 
snodifioar as paixões, a política as in- 
flantma todas, e parece que o mal­
vado, «e violento império Oorsego, 
quer concentrar em eitcxtais as afiei- 
<>õe8 , e Iodos «s erros dos homens, 
que «He tem promet tido illustrar. As 
promessas Francezes párão todas no 
provérbio dos Lati aos, Fides pânica; 
Palavra Carthagineza «  isto he men­
tira,'engano, e perfídia »  Este infer­
nal governo vive sempre em suspei» 
tas como os amantes; he tyrannoco­
mo os ciosos ; ávido eomo os jogado^ 
res; arrebatado, e impetuoso como 
os fanáticos; injusto, e cruetcomo 
todos os ambioiosos : estés does» ef<- 
feitos tem produzido sua poli ti eau O  
foror insano dos admbaíes o 3»íhm»

/



sem-cessafl. Ora esta paixão sangui-* 
naria, com vergonha, e opprobrio da  
hjmpaanidade, he a mais constante d e  
todas, è a que tem embebedado em  
todos os tempos com o estrondoso no­
me de gloria aos pó vos, & aos morfar- 
cas. Poucas vezes no mundo se tem 
visto o raro fenomenb tio espectáculo 
dehum guerreiro triunfador, que nâo 
eonsidere navictoria mais do que o 
meio efficaz de dar apaz á humanida- 
de consternada.
, Em vão a natureza 5 e a religião 
levãntão pór toda a parte a voz, e 
mandão aos.homens que-se amem re­
ciproca meri te, servem-se do nome da 
natureza, e da religião pata extermi­
narem os póVos. Os salteadores Fran- 
cezes do tetópo da revolução  ̂ dizião* 
se regeneradores do direito natural 
>araiestabelecerem os homens na sua 
joase, e restituirem*lhes o que a am-i 
>içâo lhes havia roubado; ei degola- 
vão, rouba vão, e escravizaVfto mais 
os.hoiriens aquem vinhão aturdir com
o nome de liberdade, e dei igualdade.1 
Ob resultados desta pditic^, eu os ve­
jo^ e experimé&to. no estada de ver-
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idârielfa desgfaça ein qüé se 
Troo Poíugal por oito mefcês.' He ret* 
dadê, que'estas des^a.ças‘nlto&êo>ht>4 
va ã . 'Emtodoa ôb> tempos vio &'jufctP 
ç a  profanant suas maximar, «  ;!gëW 
m a is  sagrados prittcipiôô, para:■Cô^rif 
co in  omantoda politiea ae qtíet̂ éia»* 
asuiguiaoientas das aaçtes^afe ptetéftv 
çô e » ' desaforadas'4ù orguiho,aa^éott*: 
qulsitas -dà ambição, -:ôs ;caieuloSl!d# 
hum* iptene«88 sordwtoÿ 
«jas de huma louca vaidade oiTeiitfefditt 
Q ue poder, ouNmrte tuiéiãPsa devS in­
vocar ma terra para se«xjtiüg<iiry «.aea? 
l>ar de* tempos • &< tempos este flagelo 
terri vel daspaixôe»>politi<sas,/ par» so-f 
cegar, acalmar estas formidáveis t$rt-' 
pesíades, e fazerqueoutrivereores- 
pire hüm pouco nas medonhas eomul- 
sdes, que parece o querem abalar, e> 
sacudir 'de* seusiniesmos'eixosîjOra 
na verdade,- eu vqu-ser neste ènstan* 
te : : «  Vox ciomontis in deserto m Mas 
eu fàllo comigo mesmo , e tomo a li- 
berdade de me dizer o* que me pare­
ce ; e pareoe-me, que: á revolução 
poliiioar só se podia oppôr huma çon- 
tra: rtívoluçâo jnoral; se. ella se -ai»! 

*-° «
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reiga#ee, © propagasse aos póvoa per 

d* vetdaoetr* fitosofi», sói e»2a 
poderia repudiar taota» males.» A  e*- 
t* pala?*»* moral, j eu. vejoque :a £ n - 
vohdade se nuwi ironieametttó + oiço  

jj*eoçeupaçôes napoleoûi/ca*, e  €tm 
sequazes ignorantes * e teimosos, do  
gpasde homett* dizerem , arqueando 
«9 ^obfaceUms, <$fce elii iridíeo pa&- 
tualmeotepaia. remedi» dós maiea 
dos-hnHnw»*) aqttáüo raesaioi que oa 
çaU*OU:. ■>* i-f  •■ • r»t: " *.
■ i; ; Fecém emhm. tonem ajs riaedidafi» 
qtteq^izereai para^eosfuadic oa prin-* 
ei$>ios* e os abusos»» aa quimérag:, e as  
vetttades;. euvou com a minh&prelen- 
ga por diante,: etóraoa diaer, que a  
filosofia moral.sópódeahrir os oümmi 
aos Jiomeits sobre seus veardadeivoa in­
teresse», espancar eom sua luz a som­
bra que es r©dAft, es involve; ; e condu- 
zí~los 4. feUoidade pela caminho da 
moderação *, e ekn quaate «e séparai 
remestasduas coisas  ̂ política, eincH- 
ral , não.teoio paz. as kotnens  ̂ Bem 
aocégo aterra^He verdacfaa qtte ha 
90 preaenie. 'seculo grades - motivoa 
pasa jacousarai filésofarç <tâsui«*te n»>



m e  sé perptetearâò o» crimes maia 
atrozes «em aTevolüçâo, foi ella aca- 
p a  com que quizerão cobrir os' abo* 
mihaveis attehtadós , que eiiòbêrãò 

sangue*, e lagrimas o mundo. Nâa 
lie i desta filosofia que eu falia, ou dê 
q u e  se dera esperar o beneficio, e o 
remedio. He preciso conhecer a fun« - 
dotoda a significação dà palavra filo» 
sofia* e sua. aòcepçio entre seus ver* 
dadeisos cultivadores. Quando os pri-̂  
meiròs sábios lhe chamárSo a amor* 
daewbedoria nâo tiverãd em vista, é> 
coiisideração- outto objecto mais do< 
que ar morai ,• e desta derivárfio a fe- 
JjefcÈadëjntoblica, e particular, os prin- 
eipios da justiça, da honra, da legis* 
]aíjao, e da política. Tudo o que nâ& 
era asciencia dos costumes, ' a cultip-' 
ia , e amor da virtude era acces&orio- 
áldéa,ou conceito que formárâo da 
íilòsefiái Áfesim a1 vemos cultivada’ 
entre os Gregos ,- assim floíeceò nas; 
atlas usais illustres escólas, assim a 
vemos adorada entre os'Romanos, e 
basta ‘lançar: o* olhos para os escrip- 
tos do consul orador, e doinrwnòrtal, e 
ittffelkt Baestre do ingrato Néïoi 

6 *
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No principio da fatal revolução, 

(que. entre os malfes que causou ao 
muado, o maior he obrigar-nos a  fa­
lar delia). appar,eeêrão ladrões, e  fu­
riosos, que enfeitarão com o nome de 
filosofia.,. o crime, e o. delírio , elles 
mesmos se dissérão-filosofos-, como 
depois Buonaparte se ckama a si mes­
mo em hum discurso que lhe úzerão, 
para elle dizer que <o tinha feito aos 
curas das suas dioceses da Italia. Is­
to vem , a ser o mesmo que o saltea­
dor., que veste a casaca, e põe b ca­
pote, do honrado cidadão a quem li­
xou a vida. He enxovalhar, e insul­
tar o nome, e magestade da filosofia 
moral,, chamar filosofos a homens, que 
íallando de princípios, erão os mais 
inconseqüentes; fallando de igualda­
de, erão os tyrannos mais atrozes; fal- 
lando de.justiça, erão, e são os la­
drões . mais refinados e fallando de 
humanidade, degolavão a eito.quan­
tos homens de bem , ou restavâo da 
tempera velha, ou apparecião;de no­
vo , e praguejávâo seus procedimen­
tos. Estes erào os monstros que se 
dizião filosofos, e o povo tinha ra-
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i se Mo de ae malquistar com á pàlavra 

filosofia, vendo' que erão degolâdes ' 
o s  que fazião pública, é verdadeira 
profissão da filosõfia moral. Fôrão pas­
seando a guilhotina, e lá ficárâo até 
a o  dia de hoje Lavoisier, Laroche- 
foucault, Bailly, Angran, d’Alleray, é 
outros, que não erão de tão sabido 
lote, mas conhecidos por sábios, ora­
dores , ou melhor assim, por sofistas 
pacificos. Os monstros que os sacrifi- 
cárão, erão huns malvados vilissimosÿ 
e  que estavâo persuadidos, que nuri- 
ca poderião merecer hum nome me­
nos odioeo que este. »

Ora com effeito, sendo este o 
maior desaforo a - que podião chegar 
os homens,, cometterem estas malda- 
des , e- chamarem-se filosofose pôr 
ai alcunha1 • de filosofico ao tempo das 
maiores atrocidades y e dos mais es- 
oandolosos delictos, que se leiri per* 
petrado sobre este mesquinho íglobo f 
A época da historia antiga, e >nwwfer* 
na, em que se póde dizer, que pelo. 
que pertence ao estado social, e civil, 
tenhão a justiça, a razão, e a ventu­
ra conservado algum império no mun-
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do , foi «em dévida no rasado dós 
Antoninos, quando Marco Aureh&ãp- 
p^receo oom seus tratados de moeal 
filosofica, então se virão os costumes 
ipenoe corrompidos, e o sentimento 
da liberdade não de todo extinto: en-* 
üïp se póde dizer, que a verdadetsa, 
esaais util filosofia se sentara no ih*o-» 
no. Ah! se esta filosofia pacifica, ex* 
tinctas as dessoladoras opiniões poli» 
tiças, governasse em fim • os estados 
dia Europa, então não se veria este 
furor de exterminar, esta ancia de 
invadir, esta pertinacia de conquis» 
tar, este prurido de possuir «  alheio; 
esta diabólica mania de buonapaftis- 
mo, este delirio, qiue divide os ho- 
mens, extingue a lua da razão, iafo* 
licita as nações, embaraça a< circula­
ção do, sangue social, espalha,< e der» 
rama a miséria, inquieta osocege eni+ 
vçrsal, e no» obriga $ oppressos de 
tantos maks, a aborrecer a mesma 
esústencin. . . ;

- ,!J - ■
* -rti
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SOLIUOQUiO JüXXV. !

Tenho visto muitas veaesem Por- 
Augal, (onde na verdade, existe cô - 
mo universal o espirito da rabolice, 
onde parece que ha mais demaridaff, 
jque iadividuos, pois tento ouvido dit 
zer a muitos, cheios *de consolação  ̂
trago agara onae demandas, e já en­
contrei hum, que tinha eincoentà 
por divertimento, ) terminarem-se 
pleitos bem renhidos com httm& acom- 
modaçïo. Dizem algumas pessofes (se 
mentem, pela aima lhes pfléáte) que 
virão, ou ouvirão dizer, quó alguns 
medwos tem ourado algumas enfer­
midades. fiu mesmo tenho visto apaL 
gar furiosos incêndios com ai aeer  ̂
tadas manobras da doutisdma knea- 
trança da ribeira , ajudada com a* 
pragas, e barris dos aguadeiros. Em 
fim humasubita mudança termina oàt 
eitragos, que a tempestade j e me>
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teóros destruidores tem feito por vas­
tas campinas. Só ha huma contagiâo 
mais peetifeiay-e perigosa, à m a  doen­
ça de todo interminável, e incurável 
na especie humana, que he neste des- 
graçad<VséoüIt>, dídiaboüçò espírito de 
partido. Tem-se buscado ate agora, 
t/ai «m v io , os meios .de temperar 
*eusfur»re$,de adoçar seus venenos, 
de amorte&er. suas. ch&mmas. Este 
contagio infernal atiça o odio, sega o 
entendimento^, deprava o coração, 
obscitreee-a jrazão, .deatroeos princí­
pios da filoBoâa imoral, e até mina, 
sojapa, dissolve os alicerces da ordem 
social ; 4 tal, e tão furiosa a pai- 
Jyfko que. inspira, que obriga o homem 
a sç esquecer, e perder ocuidado de 
SUa própria conservação para fazer 
Apal aoseusimilhante, e arruinar «eus 
inifíiigos, que.são todos, aquelles que 
jpâo opioâo, que não julgão, que hão 
sente® oomç» elle. Ë he tal a raiva, 
s a cegueira, * que .ha homem tão des­
graçado, qu£ embaido do fanatismo, 

lhe. inspira o etopirito de partido, 
qnçjçprja como Samsão fica* esmagado, 
e. (ei^o pm huni' boljo debaixç das rui-



nas> do templo, com tanto que visse 
também esborrachadose feitos em 
potkne todos, osseus inimigos. Desde 
que no seio. das sociedades pelo> com­
bate «Ias paixõesyse desenvolveo o ger­
me doa vicios, não houve època que 
dessemajs provas  ̂ e.mais demonstra,» 
jçSes dos perigos desta funesta ceguei­
ra , do què a presente época.de delí­
rio, e de veHigèott. O exemplo des=~ 
graçado da Franca tocou arebate por 
todos os povos da. Europa. Desde o 
momento' datinconsiderada revolução, 
até á maior'cabeçada 'que tem dado 
os homens, que foi consentirem Buo- 
naparte nothrono, eu tenho observa? 
do os partidos oppostos, como bestas 
bravas jogarem reciprocamente -os 
coices, desprezando-se buns aos ou­
tros, aborrecendorse, combatendo-se, 
proscrevéndo-se, e sempre insullan- 
do-se £om dicterios, esarcasmos máis 
b̂aixosy e infames, que os de duás as- 

sanbadasregateiràs. Se os Maratistas 
triünfav3o > dos Brissotistas, ufano» 
òom a victoria, usavao della como ty- 
rannos, e ae .erâo vencidos, não de- 
pu&hSo as armas* despressavão o par-
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lido dominante , e  conspirarão «ou­
tra elle com maior contumacia , e 
obstinação, e coou huma constaocia^ 
ou pertiqacia tSo inepta, que aunnui- 
•larâo todos <* esforços, ; qi»e fazia a 
moderação para extinguir o facho da 
discórdia. De quantas desgraças foi 
causa entre nós esta infernal mania? 
A  guerra dos partidos- facilitou a -enr 
trada a esta enfiada de salteadores, 
de cuja incapacidade he prova huma 
aó palavra que profirão.

Qual será o rémedio deste mai tão 
destruidor? A  força ? Multiplica os 
inimigos, que intenta se não extin- 
guir, ao menos domar. As leis ? As 
ieis nada pódem sobre as opiniões t 
não chegâo ao interno tribunal dohor 
mem, se pódem enfrear as acções ; 
não cohibera os sentimentos, e se eL- 
las sào severas, trazem infàllivelmen- 
te comsigo a reacção, cá usada pela 
compressão; nada ha mais elástico 
que o homem moral. Servirá a moral 
para reprimir o espirito de partidoí 
Triste da iminha vida! Esta moral 
he o capote com quecada partido, se 
cobre. Hum -julga ftzer grande» *er»
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rriqoB ,ásna patria; oiltro a« seu prier 
oipe. Hum invoca a virtude* ou troa 
honra, o primeiro attesta o&juramear 
to8 públicos , as íaiiçòes aolefaMpes,';© 
pegpimdo brada.desesperado pelas obrir 
galões pessoaes. Cad^ hkini tem dd- 
baixo de seqs estandartes a>pala.vra. 
«  Justiça » mas traduzida na lingüa 
dá sua paixão, e crendo j otHmagt>- 
ïiando defender a boa causa',* ébnsir 
déra todos es méios como iegitimos 
contra os inimigosj, que lhe'parecem 
criminosos. E haverá receita efficaz 
para este mal ? Parece-me fquíe não 
existe mais dò que huma unica virtu­
de , que por sua força doce, e magp- 
ca, possa desarmar tantaspaixões, 
dissipar as sombras de tantos erros,

' e pôr termo a taatàs calamidades. O 
nome desta virtude pura, -simples,' e 
doce como eHa, hé tão claro que não 
admitte interpretação duvidosa, he 
sempre oucsmo em todas as línguas : 
oferece: a todos os corações hum una* 
nim«, euniversal sentimento, e a to- 
dos os escriptos huma só j p invaria- 
vel idéa. Este nome sagrado ÿ.èsia1 
'nitudp s*&ü»e£ <e aélnw&vielüe a



J 941 rbenevolencia. Esta he a primeira vo z  
que a naiureaa faz soar dentro em  
nossas aknas desde o momento em 
que pela reflexão conhecemos, que 
todos somos irmãos. A benevolencia, 
he a virtude que o coração humano 
sente primeiro, e que primeiro pra­
tica , ainda antes que se desenvoi- 
vão em toda a extensão as faculdades 
intellectuaes j porque a vemos prati­
car até na mesma infaneia, sem que 
intervenha a idéa do interesse, que 
be o primeiro movei de todas as ac- 
çôes humanas.

Legisladores, magistrados, ins- 
tituidores da mocidade, filosofos, poe­
tas, moralistas, homens de todas as 
classes, de todas as idades, de todas 
as opiniões, de'todos os estados, vin­
de réqnir-vos á roda deste estandaríe 
pacifico, e pacificador; eiisinaia todos, 
e recomèndai por toda a parte esta 
angélica virtude ; derramai em todos 
oa • corações , em todos os espíritos 
*ua unção salutifera; só ella póde fazer 
renascer, e avivar o desejo da tran- 
quillidade, amortecer o incêndio de- 
vastbdor díe.làotas guecras  ̂ reprimir
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o  ímpeto da soberba, e despotismo 
de  hum Nabuco deslumbrado com a 
usurpada soberania; e dar . aos homens 
a tão necessaria tolerancia civil, en­
cadear o furor das conquistas, e se 
lia  erros na legislação, e tio'governo, 
deixar que os homens vivão felizes 
com o seu erro; só ella póde espan­
car os fantasmas sanguinarios do fana­
tismo pòlitico, adoçar nossa existen- 
cia , e inspirar-nos resignação pela 
nossa condição d» mortalidade.
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tâot o templo ; da virtude;, ediôcado 
en hamai tâonaltá; «  escarpada' moBr* 
tanba, qse tomando-aei ioacceasivel y 
apenas, Se nos! deixa vêr db tSoiloa** 
g e , que esmorecem no meio do ca­
minho os mais vivos, e mais arden­
tes desejos de a conseguir. Os Estoi- 
cos, homens os mais casmurros, ca- 
beçudps, e teimosos que tem appa- 
recido no mundo, fôrâo os primeiros 
architectes do tal templo, e parece- 
me, que elle existio mais na sua ima­
ginação, que encarapitado na tal 
montanha; sempre me aborreceo sua 
afectada aspereza, vi que exagera vão 
infinitamente as coisas, e desejei dar 
outra definição dá virtude, que a des­
pojasse das formas austeras, que a 
fazem crer inaccessivel a maior par­
te dos homens. A  virtude nasce de



I * * }lu m t «eatHnento, q«e a natures» im- 
jjïim e  e«a todoa oscoraijâea até se 
tvaasfarnax eai imra hahitô. feliz* 
quaado  a corrupção social nâo des- 
fcroes estadîaposi^ào primitiva. A ’ for̂ i 
<jac defe^culaçao sobre este objecte* 
eofcheci, queopr.incipio 4a virtude! 
tena.gua exwtencia em noBsa seqsibin 
lkiauda. Veidade constante, que no» 
prûv*, que em lug^ï. : de deyefmoa» 
toepa* pô* butna frauda , çsQajrpa-í 
da montan&a pari entraraitfB no! toql- 
plo da xirtiidé, ito deyemoa seguir dprt 
demente i O fieaaDc n a tu r a lq*»e noa 
inclina é-intearnavirtudej jCo«li#l)idfe 
huma ro i ̂ acooBeq^atafo td e ^  prin-v 
cijkio, deVeod» de todojuigai wep~ 
ta à exelainéçffo dd Brui© rooribuado* 
que assegurava o tuiwnCd,, e victefiiv 
dos ipeuvterads ,, licencia>odQ-[ paca' senfrS 
pro *exiaraito dos ixsnjwa de; bfpp,, 
Quasi todoa baifUrarafoe! >4* æita> dfr 
Stc^ ;̂e^ae<te;nw)<tom<»s »eq^ft(ieÿ, e 
ixtmindBteüdbrèafi^prSo^yàiitiid^ Mmit 
jmtaevfedasqoahrôidô,» òtj.:lutrn:tri8jte[ 
oafeduia,' au cüróiMafobrastthes* htw* 
amtrt meUatyakt%.d%àrde<*>j eibusw  
j^eàç^quijfceik j*  >, t. doaMNiftad#*»
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ra. Quando fetf oofasullava nossa 
pria* fraqueza , -e a neceésidade qiïer 
temos dos: socúorros dos outros ho— 
méns nossos similhantes , quando re- 
flectia sobfe a natjural compaixão quô 
sentimos dosmales alheiofe, -petalem-r 
brança reflectida, que também pode­
mos ser victimas das mesmas desgra­
çaŝ  em todos estes objectos eu des­
cobri a origem pura de hum senti*j 
mentò a que chamo benevolencia, ou' 
virtude. A ingenuidade terna, e di~ 
toza dà infaneia, a qual devia aper- 
feiÇoar-Se, e nfio mudar-sç; a amavel* 
candura da juventude, a doce, e> ai»- 
gèla 1 hospitalidade dos - saivagens , 
móstríto bâtn qufe a virtude 'nos he 
nâtural, e que tódos os homens ha-, 
vendo nascido irmãos, e conservan­
do este caracter em estado da. natu­
r e l ,  se tôrnárã© implacáveis rivaes 
em o estadó da sociedade. .
' A  impressão que nos ̂ z  o aspec- 

tt> de hum cada ver, crivada de bai­
las , ou cortado, de ferro, o estranho 
arripiamento, que eu stnto .com à lei­
tura de algumas- passagens de fita*, 
cio, acoDunoçâo que toêoe^Kparimenr



t ô o u a  $mfqsentaçâp de alguns dta- 
msWv̂  mí»j^âo coi» ^videncia,,\qi}& a, 
virtude hp ipaj» hwn sentimento ; quç, 
huin# força. Os. Ësjtoicps. IrpmbtK^g. 
e  .ràspidtfsqujzqrSo çoia^epr adiçir^r, 
a  v irtu c^ , bastaria- n& v erd ad e^e , 
a  fíze^fli apnAr.. $üdo o que sp^cw, 
aaminçjp [con?P çujb^e,, nos p a re^  
dflsde; ^oga. in^ccessiyel : 3  simp^çit. 
dade estaoreqe, e ,s6 Yfjcip(sé. 
a^revf A esaprehendec,, q ^ ,  j ie a  apar 
biç#o; H&jtrççiso pois qjie, ejsta be*- 
nevolenç^ ^ i s ta , , porqu,e se«) mqtfé  ̂
K ^ p ó f t e r  hiiyeç ^m a, À.

M5f$4idQ ^ t 3,^eneyo^»qiav Mas. ta} 
fe.tjLWWpfify, dq es)ta40| spcj^,,.flufj 
$/s lw tp tà t vefiçs .^etraçtpres ^  
l^qD^md^ „ que procurâû juatiflcaÉ 
bum v ^ m o ta ^ d e  ipteflesse £*$$${

suWifPÇ, .W TÜ pw fcPçPfo.fr™  tes7 
pwtps%, .repHWMi monuQ9fa 
%. G ra fa r  Kibenfr fa  ri <&»

«M g r^ S ^ w îsm -, 953
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leiè. A sensibilidade pdî^lSWï «£ò -he 
condüïidâ^^e'iïîàstrâdà; pw^íar^Sèí-j 
líãò cbrtes Áòfide aò/tínfi da 
áiWdà qÜ6‘ còrrêspondà W fito1 dá- so ­
ciedade. t Ett tioiiheci esta 'Vferdàdé> 
<&H»ndò patà os; grartdéis' quartíiês qüe 
itoá oflferdcèití as* itossHŜ fcatbtfiHS da 
fiidí.a £ álli vi conio algurtâ^haMCèfíítes 
dèPfncfàstãò sé aflfijãd tò n r d ^ á i s i i -  
g?éiittMóotriiiibdô'qiíê pàdeî ftyíHta Suas 
viágéhs}' ’cdrrtô ois Nàirës^ íittése üÿëm  
de' dastàs*iibbres sejSb' WpÀciëhïès 
€ètri,‘à? rii&is Íète cètttràdíétSò, ë'çb'ftitf 
pë9ttiaheÇ3.v fttéèhstiveftà áwlfraíi&fhód 
éôttttWSs ‘üirq dé' 'èátUè cëndëih nàâ&a 
^óásth s ihTêJríór/es: ©à' èifirfeiè̂ 'ÎBhôs 
flàf i fcamrhfàb'-'gcrc iàl ôïofcüiïïbto*naf 
é^clyMVíre^^s^hósso^ sëHtfcWeftt&â̂  'të 
àtièertfaif! ÿ'ttëtiètëeèifàfai tÎÔ -AfeëtiWttt 
«jKfôfói de flutíik faiîlilîk(l,,r,Jâ aindá 
üè ëfà&kr ' f e x t e n f ^ ò ; - ü í  
viHMeyíifi8Lb’e'á^ênliè 
wÇito*m p n m >  háVJtb <k>*vaVèH 
®  h t ^ ^ c ^ r M ^ f ü ô à a y ^ '^
ffeelâ â&M
§Í9 .toSbjtometòsíndê ‘íó*lts>,i<s?itBê8I 
^%8cTOÍ>A^er<fâ«êfik:íiatfefíMtt
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r a r  dos maies , e em os evilar, qw«! 
e m  adquirir- os bens, e pot isto pou-- 
co s  homens gozâo da felicidajde dos 
outros, fB qüasi Codòs esUSo dispostos- 
a  participar dòâ males Cheios. Evi-> 
t a r  o tnaj he faïer betn* e para humià' 
b o a  alma' o ultimo période de satis^ 
fàqêo^bè ser util a tódos os homenà:- 
eis-aqui por onde se deve graduar á 
sénsibitâdade, e' déterminai* nossa es*- 
colha eptre as différentes especies de 
bem que dèvenrtos fazet. A lei he hu­
m a cadeia, que a virtude magnetiza' 
para lhe fazei* attrahi* de longe o que 
eÙa ïrâô podesse abraçar de perto ; e 
a  aima do homein virtuoso engraade- 
ejda, e dilatada' pelo habito de gran-* 
des idéaa se tornará em hum tem,- 
plo immeriso, em que verá senypre 
diante dé Beus olhos o genero huma­
no,^ em que sè considerará tambera. 
exposta á conteftvpJaçSo do genero hu­
mano. •

Todas as vittudes poik se derivSo 
da Sensibil>dade (eù fallo sempredas 
virtadës toatüraîes j) & péf ’isgù tò&aí 
aüf Vfrttrtiëii <&<£ àiriBveiS V kittHsfn̂ NÎ 
xaiiUii'lttëi<&Uâ&

7 *
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trafaveis, e austeras; pas ainda que 
eüas' sejãò (doces,, e atnaveis, não di­
minue por isto stfa força, e energia, e  
omesnaio, rigor, què mostra, a justiça 
centra os ctdpadóa, jbe bumdeyer que 
dicjta ■ a. compaixjto que sentimos das 
desgraças «que q crime* causa, e der­
rama na meio d» sociedade humana. 
A  sensibilidade não tolhea severida­
de, da justiça, e quando nos mostra­
mos austeros , contra. : hum criminoso 
também nos. mostramos• humanos a 
beneficio da SQpjçdade, cuja ventu- 
ra o mesmo crime qrçer destruir. Na­
da ha mais;ridie«d0, <que os concei­
tos methafyaicps dos chamados filoso- 
fos, que contão pçr nada omal reaj, 
q«e cupit» o.bçn) imagin^riq, que el- 
lesproipeijLem ^tal he a conducta dos 
Ivrançezes, ichamadçs melhoradores do 
genero hum,anP*. Jaqijes em todos os 
seufc escriptfls, hehufprival insensato 
daquella palavra, que fez de hum cá- 
bosio 'mund0 sua. snfqtigavel peana ; 
qaáz fozer.hnm^áhps de hum mundo. 
3S&>, ; hà ip îajvra iní^s frsqpení# na 
boeca. dei jaqup», qfie a.palay^-ífvtu;- 
de. Xjon^^b^gstWfis.ssfieeulí^Ses
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occupáo longas paginas pára descre­
v e r  a virtude, para estabelecer sua 
essencia , e nunca lhe chega á raiz. 
Q uerer o bem, preferir sempre o m aior 
"bem, caminhar constante por entre 
obstáculos ao maior bem possível;, 
eis-aqui a theoria verdadeira, sólida, 
e  segura da virtude. Serião os póvos 
•venturosos se os fegisladores , e os 
modernos dominàdòres procurassem 
com toda a anda fozer a juncçâo da 
politica, e da rtioral,

Ah í ífc»8ofds, filósofos da revolu­
cionada França1, quem me déra que 
desde o fundo deste esCóndrijo, soas­
sem ém vòssas orèlhas as ntinhas pa- 
lavràb! Guardai-vos de «ffender esáiti 
vossa tão decantada patria, sepaïatf- 
do-a do resto do mundo, e môtten- 
doff» riofundo do vosso coração. Seja el* 
la para vós huida fámilia, e não htt- 
raa fdcçâo, e não f&çais do seu amor 
huma conjuração contra o resto áúa , 
mortaes. Quando o feroz Catão, foS- 
se qual íbsâe a matéria, que tratava 
naquelle senado de reis, tão d i fier en­
te da villissima caterva, que oompõe 
o de Buonaparté > bradava impera*



f ÍO* ]jgonte., « He prçciso ae#trujrr G artha- 
ffo» eu desejaria,.que se levanta^se-hu- 
ma voz, no meio daquella assem bléa, 
e que lhe disgeqse. «  N ão,,, Ç a  tão 
oaustiçadoi'', não destruamos Çar thaga, 
acabemos Roma, ap^rfeiçoeipips suas 
leis, humanizemosBjuapolit^à., pu- 
.rifiquemos seus costumes,, ppvoemo- 
la de Fabricios, deC,urios, deCamil- 
Jos, e de CinçinpailjQis, «çja «jíla mais 
ditosa que grande * mais .reqpeptatvel, I 
que terrivel. Seja. a escóla.das, vjrtp- , 
des, o templo das ar tflSypTsarçç^uario ! 
da filosofia , ©modélod?^, qidítdee , o | 
exemplo, e não o espanto^ . e.o. ter- i 
xof do universo» CqnjureuH>la:, pe- 
,çamos-lhe que susp^ndasija fortuna, 
e que offereça a todos, os^eculos o 
sublime, soberbo, e respeitável qua­
dro da justiça, encadeando ayietpria. 
Temamos que auecumba debaixo da 
#ua< ipesro^ grandeza , . e.de^edido 
.pezo de. seu. poder, não a&uffoque- 
mos debaixo doç despojo# da& nações, 
je temamoa cotitra eljà., ,*$0 sei que 
fatatftfode vingadora, que tepi feito 

de. bnma vez, que o trúmÊicbor 
jçpppptóe /olumulo pa; suamesttiaôOQ’-



u quista. Se os nlosofòs regener adores
* escutassem no fundo de seu coração^
| gjMltffeJ»Pes4r*o,. *. ^ L ío.P.9.UU.<?ft, 
. m as funesto abalo ao mundo, quan­

tas desgraças, quantos lutos se have- 
rião poupado  ̂ Mas; ç*Jfilqs*|bp, que 
podiSo bradar desta maneira, fizerâo- 

nagH?U»®ÍW»*i ^cqban- 
4í*lte r dft( ̂ oda ,a.

pr^ga,
M* f i ^ r tm 9 y tq!i£ Méi ip^iediwíp 
-rjp .M R K & ty ta g f lJ tW K^tftíWr

.palavra ityrr
-tffcd© « |. qos í»3er?ft 1 .viciiipas do i$ai«
^swtatoflp M r w i ^  : i a
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'-r. SOLILOQUIO LXXVÏI.
Ci.

• Dèsde G-H Vwièrite atéagêfca^èm- 
pr£ néte os Portuguëzfcs fomjâs^tósdí- 
tosos ôiid dthéàitrô; à árgfüibká farçëe 
Tidicülàfc, tediòsâs ,t V  Cítíúk îlisaiínaè, 
q u e  ainda Sé icfcinseHrão itipt^sW LS/seí- 
guirâo*-se as easteHi&ftadas áiíkla-píéío- 
ï0s, além dasècàlüra etfertièi das joi'- 
nadas, os mesmo# ti tolos daê chama­
das comédias, erão tão extravagantes 
como sua matéria, seus enredos, e 
suas peripecias. Choviâo em cima das 
taboas theatraes os Calderoens, os So- 
lis , os fecundissimos, e estereis Lo­
pes ; e os nossos imitando, e seguin­
do estes modélos, sahião-se com có­
pias ainda peiores. O genio do secu- 
,1o, e corrupção do gosto, parece que 
conservada de proposito na repartição 
do Parnaso, encadeavâo os genios, e 
os obriga vão a sacrificar o talento á es­
tupidez publica. Se o pobre, e quei-



. í 100 )  rt>adíy AlítòYiiô'José Judéoi, ante* de d
cfcâflftuscarem, porque depoíè nãtn pçi
dia ser,' lançasse os othc* par* ores*
criptosrde' Moliere,' tíerião os Porta-»
■gueeee húm verdadeiro poeta-drama1
tico. O pefietra»te espirito -do iáfeti*
H«breo , a fertura, e àbundaucia dá
liagua Portugueza, pèïa multidão da
sens equívocos, de seus' proíoqirio»* de
atiátwhkdea, eagadesasnataraes, té*
"riiodadoobras««abadia», ènálugar do
isbjrtotHo ?de Cretay e 0 atecrim, è
matfgferoua; mas nfio-foi «ssinl f  ficat
napsatolâdó# üo mesmo íodaçal daw-co*
mediiMCttstelhaûas, atéqUe^ao- npsso
modo â&cofneçár&o a verte** ou înve»-
ter algatoiatf cteMetastasio, -é serej»«*•
sentou Aleíâadré Àa ^oldi* no maife
«tiberitotheatrà iqfue vio !o «Uindo deí-
7X}isdarMftado»fomiano£f levantada,
e sustentado ̂ pela H»agwific#*oia dfe
(D; João V.° Facitítár^o^eé depois as
tfaducçõès -de algunB dramas Fiance-
*es, e atre*emot-Dûs a pôrep* seenaai-
guqsas tragédia», ccôtneitias: Teg«l»-
rès Afeitas cottfowne as tègtasiiUiMl-
*3o, e d̂ i nàtttto&aç •'potqûè ,natnSa
-atabaí ; juntas- WJftulào ooipi» ©ppoe-
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taa; AIMi» faUWtade tift 4&
iĥ aitQL flt>rf6jig\»c«, prpvate#?® 8e«*pre. 
Com. tanq «stítopíare^dwiaite ;p©4iào 
08 .senhores itUdps feirtiufras, que; tap- 
tp.blftioaïo' 4e, Jev4a,t#do «alfindin^i- 
t9?.vddr.{i)gimi  ̂ oópus perfe^ttu»: nâ© 
fiii aratot^âritestparac» que ^e«Hpe- 
nhánãotrfmiícle^r.íle todo d* perm» 
ab ax àipobre scètta Hortugjtwaa, eon- 
duziftdôt0;a(bùo)ai w^eiavei d#jç»den- 
©ia„ VHel tel a ftwjtfa» qwfe > ol tomem 
de. kma éieo gostaria «wás d&tfêr.lrq- 
pMieptar asv&riedadea d« Pfetbeo, 
e,s» precipícios, de Jiaetente, do que 
Oiappatoadp 4», in&roias ,̂ e d*»oon«- 
2»e, .qu0 par mi (proaà, eipeioeps ves* 
soflpnofr injbute» todàt 9f)<d»a4« .ou 
todas 99 oóítefc.iA ulliras t#? que-e»- 
trbi fca tfftefttrov fiigi ÍQgo *tQi*»eaU' 
dó .coin o, espeefaçtûlo 4e. duj»eat$>»;po- 
teres nasc^na^ f̂fnjQ #pn%> baataaiein 
g» que* andâp pçias portas, &.mUipc*i 
-ae.4riKté. Em prinjeirfo; tagar, pafeee, 
^ue AexageraaSo^ ton «pqssadoex- 
d̂&»i vaioente ae-iodq» ofc»oM®&«speQ- 
4aeulos: atiikofes, «cftwes, e*j&e«4a- 
jdonefl, todos -à mão tonte, £&r»ce tflue 
-^^onspirftdo fíotttra ií



[ 107 }geperp, everdadeãros prjíicipjos, P 9 
que se chamf, xigorosajueníp oppi^, 
me livrei, eu sempre, natq ã vpndpj 
creip que só servirá p#r#i aqupíLeç ^ 
quen? para dormir nãoapr^eiiq.hur 
m a boa dóse 4e opio. : -,, * 

Nesta composição f  ultisaç çâfci.t? 
da moieza, e corrupção I ta lia n » ,* ^  
colha dos poemas deita aperder <a h)Ur 
sica, e onovo systema de, musica, jc#- 
dos a nada os melhores poemas. Çeje­
tar sempre 1. Isto he coipa que pç^aa 
suftteptar hum quarto, d^ hora o veror 
aimil ! iÇapurem todps, e ;̂ m todas 
as ciroumstaociasl Istq.nem se obser­
varia em huma casa: dedoi4os9 com» 
posta, toda 4e iqu^cos. Vê-se muilas 
vezçs dar-$e cantando hujpa senteur 
^  deaaprtç, jecebella çanAa^^o 0 1^  
eiexecutaliacíiutando o.çftrçasfto* .Ĉ vr 
tando sefeebe hUft.cppo, dç êneflOj, 
como quem emborcaj h^m 4®, C^rpa- 
veiloí, qu M ad^a; e p.qnp ^nais der 
sa fia, e peov^ca am^nh,a .oólpra, paj** 
tando se di* hum segredo .ao^puvidq* 
J*íáo sei por que fatalidade se. infaq- 
duzio esta monstruq^dudo, am .a,,sê > 
sa, e C9»  tudo h^ aaifcjs
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dá‘, e apipfetidida, e haàîmas tSòôca* 
éntre nôá̂ ’ qiie até se cbegão a Tir das 
graçatf de huma burletaí, e eu ouvi re­
tenir d íheatro com palmadas ao ap- 
pateeirilétttò do primeiro büfo carica­
to». Nas comédias que se nos apresen- 
t5o a pobre Thalia eátá violada, e 
forçada.1 Anfe» appàrecesse PoHnar- 
do na Sèecià, ou aCon fusão de hum 
Tétr& toque as mîserias do ainno de 
160Ô. As scenas obserradas na soeie- 
âade aofc ridicules1 obsërvados, e ti- 
radasdocentro do cotação humano, 
sesubstituirâo caractères fantasticos, 
intrigas extravagantes sem verosimi- 
lhança, Bem ordem, e o peior de -tu- 
dôsem moral, pois longe deepsinar- 
rem ridicularizando, e rindoy eotrom- 
<peitt’ insinuando, e facifitawdo os 
liàeiôs dè crimé,' de màneira' que al­
guns pais de* fartiilia perségufidos, e 
importunado» < pëlas 1 pobres filhas , 
"fcançádas toda asémana com otrabâ- 
■ftb’dom es ti co, queas levem, ao thea- 
-tro, são obrigados asafeirem com eí- 
las precipitadamente do camarote, 
■para' que não apréndSô; da bocca da- 
queHêB rbor&Iistas que a» con-
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duzão a(O pTe^ipi.cip, {toi^ue ■* part- 
m eira coisa, que se lbes q»0inn,, ;hè 
a  majieiça de .^«arém  : >og.pttÍ9> até 
de ticaüefifi debaixo: tlot.te^e^qiep aq 
chaves da po*ta darua^ Peis aitwer 
te  Melpojae^e ■!, Quamafratida* 
lipendiada &e>tem vist©;,entíe:n4e,j 
Protestão iresp^itarla, e assjtft fqçswa 
a tem tn*nf%urado. JSra hmmi gwi-> 
de mat<roq^a,)]io ifreatiffl ftreg^ XAn 
tino, e  Francee, pois muitopoucb se 
distingue já .de ÍHima prostituta. For-r 
çárãose;psmeip* tçagicos, -eiasaiwwe 
des p̂ ixõftEi j- Jambep $r|lp íien^ideâ 
por huipa coisa, se ,ob%fpajgoi-. 
pes detheatro,. grandes* çompUcadogj 
e .epprraes aoonteçiflaeníos, e Aveo ta­
ras rom&pescaç, e moflstruç^as,- Desh 
pedírâo-ee de nosgos theMfP&i a. &jm- 
plicidade G^ega , e . a ni,agfl«^de, dos 
pTÍmeircNp exemplares France s^ jiE m  
fim, ás. maravilhas da A^e,)the»tfft{ 
pjeçfidêfíto deMwos de im ag i^ g flj^  
teip. chegado: a extravsigap» j*t,< acor-t 
ppção do gget(9, e man^a da.uayãjd#* 
dç.Bo- que he sempre rovaráaReí* 

tragédias ^p, as^vimpto  ̂
fa«tastic<?sriq«e iw.n3QPj}< r̂^>!M#JM
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pÉ̂ Q jfeifc -da fabula , nem nos vasto», 
èdiMadofccanipos da ; historia.

"> Golibqçe' ‘que 'hé ' pfeciso conceder 
H6 ^B ïè  hftlïha libérdàde nobre, )i- 
*ris-<M dôémpácho das fegras arbitra* 
riás^ tí qúô taãose «Hrivão de princi* 
Í>hy>&lgâni/da razão^ nem ápparecem 
Ék>:»eiO danatüreza ; mas conceden- , 
d o ^  esta liberdade ao espiri to crea- 
d&í, «ão fce lhe permitte que arreme- 
ee ítetodo o jugo da ríazão, nem to­
me nos: dentes o freio da verosimi- 
Htfatiça (tfenhâo paeienciacom a meta- 
fbra.y; Os iuizes: pédanfesces sentadosr 
sobref' òáw niteôdà catteíra seguida 
peld# que»j£ Hiorrêtâô,- isto h e , re~ 
pimpadoB -nos • bbhcos* ptilverülentos 
das esc&as, onde'de ordinário sé es- 
cu<íâo rtuitas razões, é se observãQ 
poucas é>bras,como hoHiens verdadei- 
mimetrté glaciaes, em lufgar de anit 
máreito oá vôos sublimeis, e  inovaçdeá 
brilhantes-, e uteis, nSo o fafeem, ôtâ 
ifRosè atrevem a faze-lb. Sáô os trás pê  
gftdasao& toehédos, tem vida, mas nSd 
♦«sm'môvitfiento localy tffo ha at-rttnça- 
R5&v,d§'tfrtíoria, que eslúdáfflo pélo tí* 
♦fiïfcôj'ë qUëreirii’c^Je'dà'inais sfenSà
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stjtarten* dâlUhum sójMtéfciái' áftfjdã qâ« 
a  iaaâô é'oi b^g^td^'peÿsuâiiâttia Ha 
ôwíf fttekotrteftíu ÜiAiBétrálfteÉtfctêppttp 
*éé aê^s/^& kè'tium  àthléiíí^aáíbif 
«io»i«, ' qm  tíhprtabáb tVaear, ebáfe»
h&ktii > tJáMà i*$>o HWÒi, ie «éfó pHéíülnfcp 
<^ão os aparta* ;eí‘4teêíiaí» dò Vé&afeliéiJ- 
ro  caminho, e tanto se apartão, que 
o  perdem de vista. Eu direi sempre 
aos primeiros: meus amigos ; estrei­
ta r  , e apertar o caminho, não he 
aplaina-lo, nem se póde correr com li­
berdade, quando se obriga o que cor­
re a pôr os pés em certas, e deter­
minadas balizas. Eu direi aos segun­
dos , tirar á meta do seü lugar, não 
he alargar o espaço da carreira. Mé­
dio tutissimus itris, nem tão magro, 
que pareça hum esqueleto, nem tão 
gordo, que pareça hum monstro. Po­
rém tudo isto em Portugal he cla­
mar no deserto, e não ha coisa mais 
inutil que pregar moderação aos ho­
mens no meio dos actuaes delírios. 
A quéda das artes , foi tão rápida 
entre nós como foi lenta, e vagarosa 
sua. elevação. As desordens dó enge­
nho são.pêiores agora, que a baixe-
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SOLILOQUIO LXXVIII.

Ainda que eu procure anciosa- 
m ente desviar a imaginação de ob­
jectes tristes, sombrios, e melanôoK- 
cos, e espairecer pelas alegres, è frí­
volas campinas das questões Iitera- 
rias, nem sempre o posso fazer. Hum 
observador de ruinas* de Athenas, de 
Roma, e de Palmira, não póde se* 
parar de si a idéa triste da voracida­
de do tempo , e  da vicissitudê, e in- 
constancia das coisas humanas, nem 
póde no meio da contemplação des-' 
tes estragos, volver os olhos para ob­
jectes risonhos, e agradaveis. O es­
tado actual da Europa offerece sem­
pre á minha contemplação o espec-1 
taculo das ruinas moraes, tão capa­
zes dè despertar em mim o conhecK 
mento da depravaçflo humana em o 
estado social. O medonho , 'o u  fan­
tástico colosso do iwperio

á.° 8
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he para mim hum manancial contí­
nuo de profundas reflexões. O  des* 
potismo levado ao excesso pelo abo- 
minavel império, creado pela perfí­
dia , e pela mais louca ambição que 
até agora, se tem assenhoreado do co­
ração humano, tem feito da terra 
hum ; theatro. 4e lagrimas, e. desven­
turei. 08 FrajjLcezes adquirirão á  for* 
ça de 4elirios hum caracter, novo, 
qi^ç os constipe em opposição com o 
içtejpepse de todas as nações, e  lhes 
inspira hum odio violento, hum pro 
fúpdo ijesprezo para com todos os es- 
lados: do mundo. Fizerão-se os Fran- 
çezes descarados, e insolentes de. tal 
maneira , tão corrompidos , tão Jm- 
moràes, que impunemente »e anogâo
9 .direito. de tyrannizar o mundo in­
teiro. EsÇâo possujdos do espirito de 
çonquisía ; e este espirito he hum 
verdadeiro furor,, que se tem trans* 
formado,em la.trocinio público, euni- 
verbal. Dividirão as nações em duas 
narteg, cQrrpmpêrão, e imraoralizârã<j 
hú$ta, e ififelicitárão, e roubárão a 
Qu^alKfr|mffijrp: sé: corrotapèrão ;a si, 
e paíar>&<*mfundir o
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\yiigo com o poder, a licença còm a 
ib e rd ad e , a lei com o capricho, a 
riolencia com o direito. Isto se co- 
íheceo  desde o principio de sua reVoI- 
; a , e  depois de; escravos miseráveis 
dm o dominio de Buonaparté , tem 
checado a tai excesso de desaforo, e 
corrupção, que aluirão, e destruirão 
todas as barreiras do péjo,' e da jus-í 
tiça ; tèm violado todos os direitoâ, tí 
commettido todos os crimes na co- 
barde invasão de Portugal; tem aqui 
escarnecido, e mofado daliberdade, 
da honra, dos privilégios mais sagra­
dos para cevar sua escandalosa, e sa­
crílega rapacidade. Desde a funestaí 

, época da acclama^ão de Buonaparté, 
a historia desta nação depravada não 
offerece mais que hum encadeamen^ 
to extravagante de liberdade appa- 
rehtè, e de escravidão real ; dé em- 
prezas temerarias, e de desgraças per­
manentes; de tén ta ti vas ferozes, e dé 
argumento de cobardià ; e em todbâ 

, os seus passos , não se descóbrem 
máis do que faltas, excessos, e Cri­
mes. Quando áqui vimos eiítrár' a ca­
terva faminta de salteadores, pão t í-

8 *
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mós mais do que. o aspecto da misé* 
ria, da fome, e 4a mais baixa, e sór­
dida avareea ; com tudo por huma 
cotytradicção incomprehensivel sabe­
mos,, que tem comprado victorias, e 
partidos a preço de ouro, e com este 
ouro, roubado aliás tem excitado se- 
dições, e revoltas 6m quasi todos os 
póvoa. Ás vantagens que tem Alcan­
çado são filhas da corrupção, que as* 
tutamente soubérâo derramar primei­
ro. Abusando, ou escarnecendo da 
palavra protecção, aquem até o povo 
mais rude, já sabe dar sua natural sig­
nificação , tomão estes malvados a 
defensa das nações pequenas para se 
enrequeçer com seus despojos , e ex­
ercitarem a mais vil, e ultrajante ra- i 
pina. I

Ó homem de bem já não desco­
bre neste império do latrocinio mais 
do que hum povo ávido, injusto, fe­
roz, oppressor de seus mesmos conci­
dadãos , e cuja ambição estudada, « ' 
refleetida se encaminha, não só a es* ! 
cxa^vizar a: Europa, mas se tanto po­
de?,, ambos os mundos, velho e novo. 
PíâQ se tem observado depois da ^
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'rstçffo espantosa do Corso outra coisa 
m a i s  que astúcias , velhacarias, ar­
tif íc io s , atrocidades, orgulho sëm li­
m i t é s ,  cobiça sem freio, tramas de 
rap ac id ad es, perfidias nos procedi­
m en to s , protextós váos, e falsos, in- 
fracção  impudentissiraa dos tratados 
m a is  solemnes, violação dos direitos 
m a is  sagrados> desprezo de todos 09 
potentados, e perenne insulto tia ma-* 
g e s ta d e , e soberania de todos os po­
vos. Em fim para gravar , è perpe­
tu a r  no coração dos que teiia nascido 
depois da revolução, a insolência, a 
audacia, e oodio contra o genero hu­
mano, os côoperadòres do tyrannô 
pdblico, que governão, e dirigem 
mais era particular esta infame ralé, 
de nada Se ésquecem, ; e a nada per- 
doão; em pregão'todoá'òs meios ima- 
ginaveis nas escólas públicas, e par­
ticulares , nos thèa:tros, e em toda a 
qualidade de espectáculos; ar mão to­
da aespecie de farças, de fHippicas,

, e declara ações extravagantes, einde- 
e«ntés, ensinando-lhes « uaar indis­
tinct» mente da mentira, c  da verda­
de, e a não sentirçm pejo de sfcferri
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escolhidos com hum furto nas -mãos, 
ou, executando huma manifesta perf- 
diaj ajeivosia, e ingratidão ; eis-aqui 
0 monstro, cuja perda interessa a  to­
das as tíações da terra : ,os chamados 
bárbaros Argelinos nSo são mais que 
huns íilosofos pacificos , quando os 
compáro com os Francezes: seu pro­
cedimento entre nós tem sido huma 
prova incontestável da barbaridade in- 
nata deste povo, que para se mani­
festar, não aguarda senão o momento 
da licença. A despeito da cultura das 
artes, e sciencias, das leis, e das ins­
tituições civis, tem conservado sem­
pre intacto até nossos dias, seu ca­
racter feroz, e primitivo, em quanto 
todos os outros povos da Europa tem 
de todo despido, e deposto a rudez, e 
ferocidade antiga, sem exceptuarmos 
a mesma Rússia, que ha pouco mais 
de hum seoulo nos dava o espectácu­
lo de homens pouco différentes dos 
ursos na existenciai, e sociedade ci­
vil. .

O governo Francez longe dei se 
oppor ao regresso para a barbarida­
de primitiva, a promoye, ajjuda, e
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J h e  dá huma continuada impulsSo. 
,A.* depravaçSo dos. costumes se tem 
s«gu ido  huma total cegueira de en-
i tendim ento, porque no estadô actual 
ousâo  os Francezès gabar, e preco­
n iz a r  sua ventura, e liberdade, efal- 
l a r  deindependencia, e soberania en­
t r e  os ferros da mais vergonhosa es­
cravidão. O que màis me escandâli- 
z a  he chamarem-se os Fiancezes H- 
lustrados, e regeneridores, e  esta-r 
mós vendo, que não podemos existir 
entre elles, e com elle», sem hum ma­
nifesto. perigo da vida, edaibdsa, e 
ousâo estes malvados «chamarem-se o 
primeiro povo do Univerao i :

. r . - .

' 1.1
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SOLILOQUIO LXXIX.

Mais de treii grossos volumes em 
8.° encbêrão os Francezes com o  rol 
das preciosidades das boas artes que 
furtarão pela Italia , e Alemanha. 
Estátuas, bustos, relevos, quadros 
originaes dos* primeiros mestres fôrSo 
prezas miseráveis de sua insaciavel 
cubiça, e rapacidádeM*íão lhe esca­
pou o mesmo quadro da transfigura­
ção, que apanharão em Monte Crto- 
rio , tudo alimpárão sem piedade, 
nem perdoárão á sua mesma nação, 
arrancando os monumentos das boas 
artes dos lugares em que os conser­
vava, ou o gosto, ou propriedade, 
despojando as casas de seus legíti­
mos possuidores , para encherem 
vastíssimos saldes do que elles cha- 
mão museo das artes, e com effeito, 
segundo o rol alli se guarda tudo 
quanto mais raro nesta repartição
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jpòssnia a Europa : alli se admirlo as 
xnais subidas producções de MigUeT 
.Ângelo, de Rafael, de Albano, dé 
Salvador Rosa, de Bernini, de Girar- 
<loii, etc. Ora quando acabei de lêr 
o  catalogo, correndo com a imagina­
ção insaciavel de bellezas todos estes 
prodígios, enterrado de todo na mi­
nha estranha, porém habitual melan­
colia , eu disse comigo : todas éstas 
bellezas serão reduzidas a cinzas pe­
la fatal disposição, que estes barba­
res- Francezes tem para o perfeito 
Vandalismo. Estes lenços, <jue pa­
recem reflectir a: natureza brilhánte, 
quando ao sahir das mãos do Creado 
appareceo orvalhada com o rocio da 
primeira aurora , serão pastos das 
chamma8, e as labaredas devastado* 
rasanriiquillárâo com voracidade tu­
do o «que, imaginado só, íine causa 
tão doce emoção como effeito do bel* 
lo, e do grande. Esta suppoáiçfio do­
lorosa derramou dentro em minha al­
ma torrentes de amargura, antevendo 
hum foturo inevitável, e consideran­
do aquelle immense deposito, onde 
«e juotárão tantas bellezas quaes nãú
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vio Coriotho, nem Athenas, nem R a ­
ma, como o theatro do Vandalismo.

Para me consolar- eu li outros vo­
lumes ainda mais taludos, que são 
os da receita dás preciosidades lite- 
rarias também adquiridas pelas leis 
mais sagradas para Francezes, que 
são as da rapina. Com estes furtos 
enehêrão aquillo a que elles ohamâo 
bibliotheca nacional Com .effeito he
o mais numeroso exercito de paginas 
que se tem.formado; além da epide­
mia, de livros Franoezes de todas as 
idades ena cuja producção sempre fô- 
ráo infatigaveis*, elles roubárão tudo 
quanto havia precioso y e raro no 
mundo. Não lhes escapou o presente 
digno de Leão X. , e mandado ao 
ínonarcha de mais. extenso dominio : 
já lá foi outro dia a celebre biblia de 
Belém. Tirárão do Vatícano o que 
quizeeSo , empaknárào monumentos 
consoladores para o honvem de genio. 
O. Tito Livio de que uso» Machiave- 
lo, anotado á margem pela sua mão.
O Homero, e . Sparciano de Angelo 
Policiano. O Ovidio que foi de Pe- 
trarçha, e commentado por élle. O



authografo da Jerusalém da mesma 
Jetra doTatsso, em fim tudo o què 
tinha valor pela raridade, e o que nos 
.excitava doces sensações sobre os ho- 
-mens de extraordinário mérito. Vin­
te grandes salões estão, cheios, destes 
monumentos preciosos, e refundírâo 
neste reservatorio o que havia melhor 
no Louvre, eem todas as vastas bi- 
bliolhecas de Paris. ..Nada ha mais 
curioso que o catalogo destas rarida­
des , e eu depois de éua leitura me 
vi assaltado, e combalido de outra 
não menos -melancólica, imaginação. 
Figurou-se-me que passeava nestes 
vastos salões, e que de hum daquela 
les cantos, já cobertos de teas de 
aranha, me fallava huma Sibylla, e 
com o tom medonho de Calchas, où 
do eremita Pedro, me dizia : « Hum 
destjno implacavel empurra para a 
anniquillação todos estes filhos, e, ne­
tos do engenho humano. Todó este 
immenso armazém será pasto das 
chammas devorantes.: e este!montão 
de .livros bons, ou máos, somniferos, 
ou interessantes, sãos, ou ;corrompi» 
dos, terá a mesma sorste. que te v e a

[ 123 ]



bíbtiotíieca,dePtok»ea,sein eseapar 
Irem aó, todo arderá desde a s a is  so - 
Míme prodneçio do reinado de Luiz 
XIV, até a mais destampada novellx 
do imperío de Buonaparte. » Espanta­
do com este tristíssimo agoura, hia a  
sahir daquelle domicilio antes que me 
lambessem também aspromettidas la­
baredas, tornei a eseutar outra vea a  
t o z  , que sahia das tèas de aranha : 
« Ora pois, o destino pdz em tuas 
mios salvar hum destes dois monu­
mentos , conservaivse-ha hum pela 
ruína do outro, tu deves determinar 
a existencia, e anniquilla^ão, mas 
he preciso escolher, e decidir; a ope­
ração he indispensável. » Ainda fi­
quei mais atomto, porque não ha que 
brincar com bruxas, e oom os desti­
nos, ehe preciso até beijar-lhe a mão 
com grandes cumprimentos, quando 
entre dois males nos deixSo escolher 
aquelle que nos pareça menor, e que 
nflo offenda tanto nossas inclinações, 
nossos hábitos, e que mais facilmen­
te possamos supportar, istohe, aquel­
le , cuja intensidade dolorosa nos pa­
reça menor. Em fim, respondi, que
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ainda que me parecesse jramensa a 
perda do museo das artes, onde exis­
tem tantos, extremos, e apuros do 
pincel ) e do cinzel, com tudo com* 
parando-a á perda da livraria deposi­
to unico ) ou dos benefícios, ou dos 
destemperos do engenho humano, eu 
a reputava menor t  e assim que ar­
dessem os painéis quando quizessem, 
e que entrassem quando lhes pareces- 
se os,vencedores de Marengo, e que 
fizessem o que costumâo, que he mutilar 
quantos bonecos de pedra encontrão 
ainda que aejào de Fidias, e de Ca- 
nóva. Isto he na verdade huma per­
da dolorosa,, mas póde ser adoçada 
pela posse dos mais preciosos monu­
mentos de .literatura, que tocão de 
mais perto o coração, e o engenho. , 

Cada qual he levado da sua von­
tade , para onde ella quer, e sei que 
hum amador de pinturas olharia coiri 
indignação para a minha escolha, e 
talvez se riss,e de minha imbecilida­
de , vendo que eu não sabia aprecias 
a emoção enthusiasta, que causa a 
vista, e o exame de hum mármore, 
sobre o qual o estatuarjo tenha tra-
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çado engenhosamente bs sedüctorasf 
feições da> rainha dos amores, ou  os 
musculos, e atitude athlèlicá de lium  
Hercules Fârnesiò. Assim será, xnaá 
'o extase, ou sensação de huma pin­
tura diminue sempre em nós em por* 
porção dais vezes, - que nella detemos 
os olhos. Já nos costumámos á con­
templação da estatua équestre de el- 
rei D. José,- e passeamos á roda sem 
para lá levantar os olhos : os donos 
dos painéis quasi nunca olhão para 
elles, servem-lhes õü párá acredita­
rem com a posse o seu bom gosto, 
ou pata os mostrarem cheios dé sa­
tisfação' aos curiosos. A felicidade dos 
homens atêm-se' mais ao conhecimen­
to dos principio» de moral, de eco­
nomia , de prudência, e de todas as 
virtude sociaes, que ao extase que 
póde produzir huma bèlla estatua.

Com teffei to Roni a possiiia monu­
mentos unicòs em escultura, earqui-’ 
tectura, è Roma; emforu tecida, e igno­
rante gemia sem remedio' debaixo do 
jugo da dominação Goticà ; porque 
ee havia bpagado a luz das sciencias.
A législáçâò estava; eclypsada com os
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milhores, • que delia \havião tratado. 
A  descoberta de hum unico exemplar 
d e  seu codige», propagou pelá Euro­
p a  verdades.eternas sepultadas havia 
tantos séculos. Hum bom livro (coi­
sa rara na verdade) levanta a alma, 
e  forçá hum coráçâo depravado a iiãò 
to desviar do caminho da honra, e dá 
virtude, ainda que com éffeito nunca 
chegue a fazer de.hum généralFrfln- 
cez num Epaminondas, ou- hum The- 
miàtocles. Nunca podérão1 fazér esté 
effeito no coração do hotàèm, nem o 
mesmo roubado Moysés' de Miguel 
Ângelo; nem a mais formosa estatua 
mulheril de Allegri. Depois disto 
iodos os princípios, todas'adtheoriaá 
dais bellas artes jazem pêlos livros, 
com sua leitttrá se póde desenvolver ó 
mechamsmó do genio. Pódem renas­
cer as artes, se existirem as scien- 
cias; mas destruídas as sclèncias, dif- 
ficultosamente se levantárSo, porque. 
gSo fracas muletas as taes’ artes para 
aB sustentarem. Sêjaettibora despòjáí 
do aquetie grande edifício, chamadó 
musao de todos esses soberbos filhos 
do escojW, e d a tiü fa , aiftda qui
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nos representem a cabeça de h u m  
Bossuet, de hum Pascal, ou de h u m  
Buffon j esmigalha-se .o busto veiho  
de Plinio também o velho, e o ha pou­
co achado do orador consular , como 
restem suas producções estudarei nel- 
las suas virtudes, invejarei santamen­
te 8çus talentos, ainda que não saiba 
se fòr.ão feios ou gentis homens, tri­
gueiros, ou louros, isso pouco impor­
ta. Se eu nâo vir as donzeilas de Al- 
bano, os bosques, e ramagens de Pe- 
relle , os rios e as marinhas de Van- 
loo, lerei Francisco Rodrigues Lobo, 
Sariazaro', ou Jorge de Monte Mór. 
Isto he melhor que admirar hum már­
more frio, .ou embasbacar-me para a 
mistura de mudas tintas. Que impor­
ta, que os olhos.se apascentem pelas 
alegres salas pintadas a fresco, se as 
funções do engenho me ficâo suspens 
sas, não havendo para mim tormento 
ipais insupportavel que a ociosidade 
<la alma. São mais bem empregados, 
pódém ser mais uteis. aos outros ho­
mens os momentos dados á leitura 
dos. immortaes escriptos de Seneca, 
gjie a ociosa , vista de todo. p muse*
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d ia s  .artes, onde as estatuas , 0 0 a 
«juadrçs . e^tão chorando pela casar de 
s e u  dono., • donde a.titulp de projtec-r 
«jão ̂  es regeneraçãp comfuluro bri-, 
l i a n te , . fôr^o tiradas.

SOLILOQÜIÒ. LXXX. .

He preciso, pois. cahimos do esta­
do natural, no estado social, que os 
Jjomeijs se ajuntepi, se cpmnpuni- 
quem, e conversem huns com outros; 
esUs conversações sãp os verdadei­
ros, e honestos encantos da.vida, e 
sem,esta communicabilidade a mes­
ma vida he.hum pezo, e hum torr 
mento, porque em fim- o homem já 
xião póde, nem dpve estar só. . Hç 
hum alimento indispensável para a con­
servação.: porém jtres coisas espan- 
câo,.e dissipão este encanto das so­
ciedades, copao eu^ilcancei por huma 
líjingá observação;, o brgulno de al- 
grçns içtdiyidups, que impede p inno- 

4.° 9 '/* "



t 180 ]
èèntfe desafogo, que osoutros tena  de 
conversarem como lhes patecer* ; a 
vaidade , que qtier exclusivamente 
occupar o primeiro lugar iia cbnver- 
sação de quem se constitué o óracu- 
lo por eleição propria ; o ar destra- 
hido, ou aflectada desatenção ao que 
os outros estão dizendo. A'*s reses to­
dos estes defeitos concorrem em hu­
ma sociedade , se hum só mathema- 
tico se encontra na mesma socieda­
de. Só a modéstia, he o correctivo de 
todàs estas’ pestes. Esta proposição 
he de huma evidenciã incontestável. 
Só â modéstia pode dar encantos, e 
sustentar ò ac trato vò do commercio 
da Vida civil ella inspira necèsSaria- 
merife húma universal benevolência, 
que a todos abrange, porque só esta 
Vitíude nos móstra, que nascèmos pa­
ra os outros : só ella desterra *o inso- 
cial egoísmo , só ella ministra até 
aos individuos mais dados aos vrcios 
os meios de se conciliarem, edebbri- 
garem ós homens 'qué nâo amãb mais 
ique a virtude, a constervâi para com 
eíleshutna elspecie de afttertçSo., eih- 
tèrëssë. Uòm effeítoo qitó tóf fea
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aborrèçer de morte as sociedades, 
foi observar continuamente alguns 
homens, que nunca affrouxavâo do 
« '  de importancia, que elles julgai " 
vão era proprio, e essencial, da sua 
dignidade pessoal, ou dos feitos de 
seus maiores, que já não existem. ■>

i Portugal está cheio destes fataes 
empecilhos. Homens verdadeiramen- 
teirepugnantes, que tendo tanta fa* 
oiliddde. de ser uteis a seus sirnilhan- 
tes como outros tem de os arruinar, 
jámaié iquizerâo sentir o dulcissimo 
prazei» de fazer bem aos miseráveis; 
Outros homdns vi na sociedade-, qué 
tendo chegado a'hum estado de opu* 
lenoia, © elevação, de;que elles já- 
mais se podèrão lembrai*, 'recebem no • 
dia de hoje com ar frio, indifférente', 
grosseiro, e descortez o amigo- cont 
quem vivêrâO'na sociedade mais in Li* 
ma, chegando com a ingratidão até 
desconhecerem aquelles‘mesmos, de 
cüjas -mios recebêrão benefícios, nò 
estado: de indigencia j r e de miséria: 
-Lembro-me da maior parte das comí- 
panhias que freqüentei, e se intentas)- 
fie agora fazer hum rol das inepciatf,

9 *
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das; teimas, das entonações* q aç  e m  
todas, observei, tinha que fallar «eter-r 
uamente comigo, e apparecçria aem  
dúvida em toda a sua luz o quadre» 
jn&is desagradavek E  que diria e u  
agora dos ajuntamentos, ou compa­
nhias: presentes ? A coisa mudou p a ra  
peior', depois que as antigas niohe- 
rias que entretinhão os homens sema­
nas inteiras, se mudárâo na m asía 
politica, em que cada qual pretende 
ser hum catedratico consumado? .Mut 
dárão-se os velhos cumprimentos no 
furor indomável » e insacjavél do.no- 
velismo, e quando se esperaVa quea 
boa razão tivesse espancado a sober­
ba das destinées velhas, multiplicá- 
rôo-se os árbitros', e  os tyramios, das 
mesmas conversações, onde a sbber- 
ba,. a vaidadç, a presumpção querem 
que pervaleção suas opiniões. Appa- 
rece sempre hum ,poli ticão profundo, 
que jurou não deixar fallar- nibgueno, 
levando seus discursos por. ; diante, 
sem querer que os mais joguem tam­
bém. Isto se oberya não só nesses 
(como agora lhescbaraão^ Glutens* 
teiros, mas nas casas mais opulentas,
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ë  àbastadafc. Se cançados estes orá­
culos de determinarem, e dfecidirem 
da ébrte dai Europa, e do mundo vol- 
ÏSo - o rumo para outra parte, 'ou â 
prôa para outro rumo ; ainda ’se me 
tòrnão mais insuportáveis astaes com­
panhias; já senão falia em  letra», em 
sòièncias, em artes, era cultura^ em 
progressos do engerihe, em melhora- 
tnento* na repartição scientifica : a 
livraria-são as gazetas Francezas, e 
dépôis de lidas, e admiradas, appa- 
reée' huma easa cheia de mulheres* 
ííaiádes daé fbrites, pouca lhes falta 
pàrtt apjtàfecereitt em couro, e ctóou- 

íè meio batalhão de homens ca- 
Ticatófás, òccttpádòs á se namórarem 
rríutu&mèRte, e faltando sem tregoas, 
é sem díéfecançodé wafsas indecentes, 
de avènluras èátand&losas , de orgias 
amatifl&dorás  ̂ toãb lendo nada que 
di2ei% porqüe liúns , e outros nada 
sdbem. Ah! se à modéstia sempre tão 
necessariá, eeftj todos ofe lugares tão 
amavel, succedesse a este tom com- 
müm, a estes modos grosseiros, a es­
tes accentos lubricos, e livres, o ho­
mem de bem não se retiraria tanto
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da de moral, vai misturada toda st 
doçura da vida civil. Então appare- 
ceria a candura; a ingenuidade da  
alma em os beiços, as palavras, e.as 
intenções andarião acordes. Ninguém 
se occuparia unicamente de si , cada 
hujn se lembraria, que existe parà 
os outros, todos terião parte na con*- 
yersação, a mania dç figurar nâo dç> 
minaria tantas cabeças ocas, tantos 
jniólos furados, e a verdadeira, e ho­
nesta liberdade se estabeleceria nas 
sociedades particulares* como eu de­
sejo , que se estabeleça na sociedade 
gerai, approxinaando-se já o tempo 
em que os homens possão viver seip 
Buonaparte, o mundo politicp des­
cance das convulsões em que anda 
sobre bases sólidas, ? leis seg^rafi, ( e 
torpemos todos a nossos antigos usos, 
melhorando a nossa condição, e pijo- 
curando-lhe a felicidade de que he 
compatível com homens juntos.

\
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SOMLOQÜIO LXXXI.

Não ha coisa mais perigosa que a 
l i s o q ja ,9em, coisa mais vil que os 
lisoqgeiros. Os lisongçiros jtrodigte 
louyoçeg áp carrada#. a. tudo o que diz, 
ia z ,:e ama, ohoœeia, que,elles quer 
rpm, pu cqrroroper, <*u.seduzir!; e 
são t^ofinos, tãp ajUtadpa*. tâo babi- 
lidpsos , q#e li^oqgftãq dfet maneica, 
que emanando í#W pçssar. o miseca>- 
vel, #ste a^uda ew c*ma Jh#s fi^ue 
muito obrigado * erse agrade , é pa-

fue .muito do refateftdo incenso. Não 
amagrçificçDcia de palácio, gala­

ria de pipturas, AíOteaidade de jar>- 
dicp , douradura de alijares, ; apare­
lho 4e chá, carguagem envernizadá, 
diante 4e não abrío huma boo- 
ca de palpio, e não párem conteoat- 
pjaüvos, abstractos, e extasiados. £  

v*e far^elles, quando debaixo dpi 
qapa .4».»hw»: louvor meiecido, ;po*-
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dem ingirir hum conselho perigoso ! 
A sinceridade exprime-se simples* 
mente, fiada'em si, -e conhece na sua 
mesma ingênua confiança, què não 
tem necessidade de artificio. O estu­
do, e afleétáçâo nos H^òngéiros so­
mente se esconde, e se disfarça* aos 
olhos daquelle miserável, que inten- 
tãolográr. Os olhèiroá dé fóra cònhe- 
cem , que seus trejeitos não £3ò na- 
turaesir Sempte-desconfiarei de hum 
hoipem, ' qiië emprega tudo quanto 
póde, e. usa de tòdos os rodeios, que 
dáo a conhecer ò medo-que tem que 
eu • desoonfiie delle. Isto nSo -he imi- 
tar a natureza, 'te a veídade, he que­
rellai verièer, e >isto só ó póde empre- 
hender â-mentira. Ora olhem bem 
para aquellas sombrks, que imitão os 
movimentos dos corpos, ■ similhàntes 
-ás sombras segueái todaSasinclina- 
ções, tomão tbdaB as attitudes do ído­
lo que vão incensando: O lisongeiro 
•mestre , e 'examinado, ASo tem hum 
paveeev, hum ju)20 , huma* decisão , 
'hum simples gesto que lhe seja pro- 
prio, tudo he copia conforme com o 
seu original. Os instantes*;mais‘dito-
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em que o fantasma , que aduíao, es­
tá agitado, e combatido'de alguma 
paixão, aqui se fazem elles 'a olho! 
Que scenas observei éu, 'quando le­
vado pela torrente de costumés me 
introduzia na sociedade dbs homens! 
Com que arte, e súbtileiá Os lison- 
geiros favorecem , promovem: está 
mesma paixão com seus aturados ser­
viços, e còmo destramente a sabem 
justificar com seus discurfcos ! O pri­
meiro cuidado qué tem (ria'verdade 
são homená nascidos- para ó calculo !) 
he remoVér, sépàrà’r' do steu idòlo tô  
dos àquellés homens grósseiròs qué 
pódem fier menos officiosos,' méhos as- 
sentidoreè que elles, park fjcarem á 
sua vòntade, ef'dominaïëiri sos. Ain­
da' çhega a mais gUa sordicé, e bai­
xeza, consomem-se^ é áffligeib-se com 
á vista, e presença de húiia tal cómo 
elles, é quê com elles possa rivalizar 
em adulaçâo. He para vêr, e admi­
rar a affectação, que elles tem em 
não louvar senão aquelles que lhe 
engrossão o partido, e com quem vi­
vem unidos. Ficão mudos como hu-
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ma estatua, quando se trata de o u -  
tros v e se abrem a praguenta bocca,. 
he pa^a misturar a alguns louvores 
superficiae» defeitos encubertos, e es»  
senciaes. Rebatem o merito alheio 
com palavras, e ás vezes monosylla­
bes , que parece ditos sem adverten- 
cia, e çsc^pados casualmente, para  
lhe avançarem mais crença, e limi­
tarem-se sempre no estreito circulo 
de seys. interesses, e 4e seus amigos:
S uanto mais rqq^esto, rejservado , e 
. esintejessadp $e montra p lispngeiroy 
pi^isj;i^i>r^l bp,. quanto mais super­
ficial parççp seu discurso -mais vene­
no, e maior malicia encerra r he en- 
tãq ,que ell$ não deixa pedra q«e não 
ppqva^ .© moita que não bata parji 
j^recèr fowqm de bem., sencf^.^n^ 
apçet^do ,dq iodos os velhacos,, He 
prçcj^p e*pjar hem os passos de hum 
demoniq sirníilhante, até no , tempo 
jpjoa q^e.çlle se separa, e emudece; 
è o^sèr.var.y se. outros o elogião, sem 
que^ç^aje delle> e examinar-se. bem 
p idi^Qç^àjmento, e o merito destes 
louvores, para vêr donde nasce o zer 
lp ,  e o calor que dles tomão por ep-
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* e  homem maravilhoso, entSo se ve- 
^rá q u e  he massada, que o interesse 
form ou, e o artificio procura encobrir. 
-A h ! ' que será se ao ardor da ambi­
ção  , e ao espirito da intriga, se 
a jun tão  nelle o desejo da vingança » 
e  ò espirito de partido! Nada lhe es* 
quece * e nada despreza do que póde 
servir para ser util a huns, e fazer 
mal- a outros; Nào passa, hum dia, 
em que a obra da iniqüidade não dê 
passos gigantescos a -favor de suas 
acções, palavras, e escriptos, se o 
lisangeiro he da raça daqi^eUes que 
sabem iprapi&ar. veneno, pondpapen- 
na en» papel. Lança mâo indestinctá* 
mente de todos os meios, javeste+sfc 
de.todas as fórmulas,. finge todasa* 
caras para deitar a perder o sáàsenir 
vél homeqruque.rtiuito franco, einui- 
to crédulo:se enttegár sem reservaoa 
toda a  impulsào de seus conselhoái 
Se hà com effeito coisa abominavei^ 
baixa, indigna, edesprezivel essencial*- 
mente .no mundo, he o. homem iisont- 
geiro ; a vilez^ he seu caracter,’ e tãe 
impresso, tão profundamente arrei* 
gado, que nada o destróe, nada o sk
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te fa , porém ainda que a sim ulação  
por algum tempo o possa e sco n d e r, 
chega sempre hum moftiento em  qrue 
se descobre, e tarde, ou cedo o  lison- 
geiro he conhecido, proscripto, e  abo­
minado. «Chegão he verdade os adu­
ladores à lograr, eimpor, áreetidão 
de hum homem de bem y ao genio 
mais profundo, e ao homem mais ver­
sado no manejo dos negocios do mun­
do. Ob cálculos, e combinações dos 
aduladores escapão, nâo digo eu ao 
ministro de estado, que se deslumbra 
«om seu poder, ascendencia, e infe- 
4ie' prejieaiderancia, mas ao homem 
dëeng-eriho mais penetrahte ? porém 
feuma invisivel inão rasga por fim a 
nuvert»,; e o prestigio se desvaâece 
de toob. .
-'•'j><líe&te periodo funesto para a.Ii- 
fionjai, o> adulador - he «posto na rua, 
desprezado, assobiado, e apomtadocom 
,ó>dedoy;e seu vergoníhbso estado, he I
il uma * oonsolação pára.o: homem ia- | 
íbIhíI, ihum terror paràio vicio,e hu­
ma grande lição para o poder.. 0  man- 
do(Tendo>cahir estes miseráveis, pào 
deoanba de bradâr : «! aitnentiia ce*



r UI  ïd o  , ou tarde se destroe, e só a ver- 
c iade  permanece » Quantos vi eu ar- 
xastrados. pelas ruas de Lisboa, que 
poucos tempos antes tinbão a preço 
«la mais vil lisonja rodado pelas mes­
m as ruas em sóberbas carruagens? 
O  desprezo público he omáior de to­
dos .os-castigos, e nâoha oûtro mais 
proporcionado ao mais vil dos dette-, 
U», a lisonja.--
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SOL1LOQUIO LXXXII.

Quasi todas as questôes de astro­
nomia fysica, são ou tros'tantos roman­
ces , estes objectos ficâo exèessivã­
mente remotos, e distantes dos sen­
tidos dos homens, e todas as nossas 
mais bem ordenadas conjecturas se 
fundão sobre o depoimento dos vidros. 
Todo o codigo das leis de Newton 
tem este fundamento, esem os vidros 
não teríamos a celebre, e decantada 
lei de Kepler, de que se derivão tan­
tos scolios, tantos corolários. Verdadei­
ramente he governar o mundo em sec- 
co, querer desde este pequeno, e mes­
quinho globo, que cbamamcã terra, 
dar leis ao universo, ou não só expli­
car , mas determinar difinitivamente 
ás leis porque elle se governa: tem o 
homem de terra á ousadia dei entrar 

8̂ conselhos do immortal, para ex- 
confiadameate aos outros homens
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o  se^redò das pròdücçõès do irifihito. 
N ew ton  tòmóú ístó k suá conta,' é 
veio-lhe Deos a haver as palavrinhaá 
g rav i tação , atracçào, força cênrtri* 
f>et&, e centrifuga; 'é cota istòestá 
explícandb' tudo na enigmática Hri*1 
gu&gêtn dòá tíalculos, para cnja ín* 
telligenciá he preciso hurti dióctonà- 
fio mais taludo, ijue qùatiQ 'Oalëj!)!  ̂
nos, e mais pezado que’fiumj'liŸro 
de direito. í; '

Newton t io , que o afainbre atrá* 
he a palha, o iman atfahe o ferro, 
logó, diz fellé, todos os corpos sê 
airahem mütüamènte Huhs aos ootròs, 
pezão huns sobre ós outros,: e desta 
gravi tação, desta univèrsfal atracçào 
nascem todos os íènomenòs da'natu­
reza, e os movimentos dos; corpos ce­
lestes daqui trazem sua origem. Tu­
do isto são supposições graluilas , « 
em quanto a mim tanto faíz'dizer, oi 
cofpos celestes movem-se porqués&J 
atrahidos, e porque g ravi tão hunsso- 
bre os outros, como dizer, ps corpos 
celestes movem-se por kumas quâli'- 
Ôades occultas. O ra, cornó oihóvfl- 
taento dos córpos he circular, j^crà
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explicar e$te.ijiovimento corço ejle s& 
descobre a ppssos olhos he preciso sup- 
pôr duaa Jpçças oppostas,, e contra­
rias, nps. nrçesmos corpos;, huma que 
atra^hp, e out^a que retrahe: quer isto 
dizer,, huma. pela qual o corpo cen- 
tral puxa para si o corpo rodante , e 
outra ,pela qual o corpo rodante foge 
do,.corpo central, e destas duas for- ' 
gas: ,001x1 binadas nasce o movimento 
circular perfeito, ou eliptico dos cor* 
pos celestes. Tomára eu qué algum 
neyvtonianp me respondesse a esta 
simples pergunta, creio qpe j$, se tem 
feito, porém tambem creio que se 
]he não terçi respondido. Quál destas 
duas forças he maior, a centripeta, 
pu a centrifuga ? Ambas 'são jguaes, 
porque se a centrifuga no corpo que 
rpda fosse maior, fugiria pela tan­
gente, e pe a centripeta fosse maior , 
gngolia o. godante corpo. São iguaes, 
é desta igual combinação de fòrças 
pasceo movimento curvilineo. Pois 
£e .çlla& são iguaes, então no syste- 
jjj^jjile.^éjvton tudo fica parado ,.. e 
jj^.tpçlo? ae bocca aberta, e queixo 
çahjdo, .pçrque se tanto puxa humá
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Como a outra, nem este vai atrag 
«laquelle, nem aquelle atraz deste y 
e  cada hum fica no seu lugar. Será 
isto  assim? Assim parece, e he mais 
facíl de comprehender huin primeiro 
movej  ̂ Como queriâo os peripateti- 
ços^ e toda a enorme, e infinita pa.- 
regíél^ dos escolas ticos, e como quiz 
’agor0,Mercier, que arrebatç tuçlo, é 

, faça andar tudo em polvorosa',, jou 
n ’num corropio, que as forças jfD?- 

. g j nadas Jpor Newíoni, que sàó,sç£un- 
do o  ̂epitáfios feitos pelos ínglezes ^ 
causa da inveja, que os Anjos podem 
ter aos, homens. Newtç>n sínthetico 
çm .tal cissumpto deo cincas indispu- 

. taveis. jEu assentava que a causa do 
movimento dos corpos, do nosso syste- 
.iria planetario ainda não estava des­
coberta consulava-me com a profe­
cia de Seneca, isto he, que. os sécu­
los trarião esta importante descuber- 
ta , que tantas cócegas , faz á nossa 
curiosidade. Veniel enim tempvs, quo 
posieri nostri tam aperta nos nescisse 
mire&tuç. Em que monturo menarece 
quç.fjui eu achar èstp segredo! E|m hu- 
ma gazeta Francejta, forjada çip Paris, 

4.0 ' ’ 10 ...................
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officina'de mentira e dà impostura.! 
Nesta gazëta, que lle do anno oitavo da J 
defuütaRepùblica,apparece hum fran- I 
chinote, chamadb Picot, morador em J 
Páu, cidade junto ao9 Pirynèos, in- ] 
ventot’ de hum meio dé observàr, e J 
exatiiinar o Sol çérh <Jüe a vista se I 
deslumbre, cüu sòfFra amenoroffeùsa. 

cCom effeito Picot, viô este asttó p^r- 
‘fëitameiite, e com amesma perfeição 
"ò^Jràò os que uáarâo do Tnèshjd iiis- 
‘trùmentb, ou se servirão dó rriesino ̂ j 7 - ,  ê ê ^

'meio, te observarão 'no seu! estado 
nãtural, e verdadeiro, isto' He, sein 
manchas, como di2 o vira ojesuita j 
Alemão, e não scirítilatite colho nós 
parece. Seu eixò varia sem 'cessar, e 
as partes de sua "superfície são tanto 
inais brilhantes, quafifò mais seapar- | 
tão dos pólos, de maneira qúe séu 
'equador he sempre a parte mais bri­
lhante, e luminosa. Roda sobre si 
'mesmo com huma rapidez ‘que scríão | 
póde reduzir a cálculo , poréfa que | 
parece ser de cem resoluções em òa- 
da minuto- Isto he o <q(tie se còjfhêce 
"pela repetição da experiencia dePl- 
cot,' é áem dúvida bste ò ‘$stádo
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natural deste astro, tâo vjslo, tão 
sentido, e tão pouco conhecido. Pa­
ra tirar algumas consequencias dtste 
princípio demonstrado , porque os 
olhos são as testemunhas , não he 
precisa a triste, e macilenta algebra. 
Esta prodigiosa rotação do Sol, dá 
segundo eu entendo , huma explica­
ção mais simples, e mais natural dos 
movimentos do mundo planetário, 
sem o terrível, e estafador apparato 
dos princípios mathematicos da filo* 
sofia natural. Deixa-me ser aqui co­
mido mesmo author de svstemas, e 
deito a terra de huma pennada a re­
batida gravi tação, e o fluido sempre 
agitado de Privât de Molieres. O Sol 
rodando com tanta velocidade, deve 
taàibem fazer rodar o ether a(é hu­
ma distancia proporcionada á su» 
densidade e grandeza, 0 sobre tudo 
à rapidez incalculavel do seu movi­
mento , e por consequencia muito 
além do- planeta de líerschel, e o do 
novo achado, ou visto por Harding. 
Este movimento circular, que neces-' 
sariamente deve ter o ether produ­
zido pela rotação do Soi sofee o sea

10 *
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eixo, se deve. estender y e conpmui»/- 
car aos planetas, cuja atmosfera o 
mesmo ether cerca, e . abraqge, e  
como este movimento tem huma ra ­
pidez proporcionada ao Sol, parece- 
me que se segue daqui, que os pla­
netas serão arrebatados á roda do Sol 
com huma velocidade, que será sem­
pre na ra?âo inversa da sua distan­
cia. Depois deste.primeiro,, e natu­
ral eflei to, que por certo nâo he huma 
suposição gratuita como as hypothè­
ses. até agora recebidas ; se g i^ se , 
que sendo a atmosfera de cada plane­
ta. arrebatada pop hum movimento 
mais rápido da parte offerecida á fa,-* 
ce. do Sol, e menos rápido da'parte 
op posta , segue-se que os planetas 
devem necessariamente fazer,revolu­
ções sobre o seu propri<? eisfo^,.apre­
sentando ,. e offereç<endo successiva- 
mentç ao Sol toda a çircumfer^pcia 
de. seys globos. Ora» rectificada a*pc- 
periencia do tàl 'Picot, é cqnstjtuida 
fóra de toda a ;<dú.vida, temos duas 
coisas, a primeira deitado de. peraas 
aQ ar,| só com . hum piparote .o. syste- 
ma do im mor tal Newton, « cpjp elle
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a caterva dos turbilhões, que ainda 
conserva grandes arrojados, e defen­
sores ; e a segunda a descoberta de 
huma lei geral do mundo plane la rio, 
mais conforme á razão, e á verdadei­
ra fysica, e lei que explica cora a 
maior simplicidade todos os movi­
mentos celestes, tão descobertos a 
nossos olhos, 'como escondidos á noŝ  
sa orgulhosa razão, em seus princí­
pios, e causa. Perguntarão alguns es-, 
crupulosos, quem dá ao astro central 
tão rápido movimento, que leve com- 
sigo o ether, e tudo quanto anda pe­
lo éther a huma distancia tão prodi­
giosa, que ainda lhe não conhece­
mos séüs verdadeiros limites, pois ca­
da dia vai apparecendo mais hum glo­
bo inquilino deste . sysíewia solar Î 
Respondo, que quem fez o Sof, esse 
mesmo lhe deo o movimento. A ca­
deia da  ̂ causas tem hum fuzil pri­
meiro r hfe pfeciso= párar. - ■

; 1 I ; ...l
. . .  : .  . v,  r . ;

'• • : ‘ V, tV ’ * :
' . . • /  : , : I /•> .1 ;
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SOLILOQUIO L X X X III .

A maior parte dos homens imagi­
na, e se afigura, que passado hum 
certo ntímero de annos, a vida não 
he mais que huma têa de enfermida­
des, desgostos, pezares, e hutna ro­
da viva de tçrmentos fysieos, e mo­
raes. Querer estender a carreira além 
do termo ordinário, he remar contra 
a maré, he querer superviver a si 
jnesmo. .Eis-aqui como eu tenho ou­
vido quasi sempre grunhir os homens, 
que( pela maior parte são. incontenla- 
veis. Com tudo bastão poucas obser­
vações para conhecermos, que os fac­
tos não cooeordão com esta. opinião 
afflic ti va, e cobarde. O corpo huma­
no passa por différentes degráos, ou 
estados de consistência desde sua 
primeira formação até ao ultimo pe- 
riodo.de decrepitude em que cahe 
por si mesmo como hum marmello
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maduro : a este estado poucos che  ̂
g  3o , porque os médicos tem o cui­
dado de lhes hir á mão com os seus 
ordinários mandados de despejo da 
vida. Òra estes degráos da vida, não 
tem  hum typo variável, hum inter- 
vallo fixo , são mais ou menos sensí­
veis , segundo as causas particulares. 
que modificão cada indivíduo/ Já se' 
tem visto rapazes de altura de cinco ’ 
pés, com plena adolescencia antes de 
cumprirem sete anqos, e ha muitos 
paizes, «om especialidade o Indostão, ( 
onde a época da.puberdade apparece ' 
mais cedo. Chamamos ' idade feita 
aquella, em que parece se começa à , 
dar a volta, não offeréce menos va-j 
riedades. Os anãos, que. para vergo­
nha da humanidade servem a muitas 
pessoas de diverti mento , correm em 
menos de trinta.annós o espaço que' 
separa as dqas extremidades iia vida. 
Entre os hòmens mais bem acondi- 
cionados., e constituídos, 09 progrès-” 
sos da idade, j por serem alguma coi-) 
sa menos rápidos, nem por isso sãò‘ 
mais uniformes. Ha tal ,. que sein, 
oculos.ja não pôde, 1er aós .quarenta,
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ánnos, e ha tal que aos noventa aín- 
da não necessita de carregai; o nariz 
com as íaès cangalhas, que passárão 
a sermóda até entre os mais bravos 
militares..

Tenho conhecido monges sedenta- 
rios, vivendo em mosteiros bem si­
tuados , e bem dotados, gordos, ne- 
dios com pellç liza, e olho luzente 
até quasí cem an noa ( o que me con­
firma i)o prpsuposto em que ando, 
que o nao fazer nada, he o melhor 
emprego'da vida, è qüe $ verdadei­
ra filosofia, he dèixar-se hir sem oc- 
cupar o entendimento nas malditas 
especulações filosofieas , que 'servem 
de baldear a gente pára dentro da 
cóva, e tentío visto outros monges 
(ão imprudentes, que dérão exercí­
cio ás faculdades intellectuaçs, que 
aos cihcoenta e cinco estavão perfei-' 
tamenté emmárasmados. Para' saber 
á'idade de huma pessoa não he pre­
ciso consultar a data dó seu nasci­
mento ; o número dos annos que tem 
vi vido não compõe mais’ que sua ida­
de nominal, ou .abptracta. À. idade' 
reál, á idade fysica, : mede-se pela
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distancià <io primeiro dègráo de con­
sistência aoc^egráò a que se tem che­
gado j ë este -he tão patente, e visi- 
v e l , que "nem as próprias mulheres 
tem  arrebiqües -Com que os dissimu­
lera; ou escô'ndâo  ̂ * 

Cada hum para -saber aocerto suà 
idade sera consíritar a folhinha, não 
tem mais que vêr se a pelle tëm per­
dido sua frescura, e se as rugas que 
a cuslumão lavrar, .se h^jâo' on nâo 
multiplicado; se são protiindas, ou 
superficiaes. Së os caoeilos hajâo ou 
não mudado’ de côr ; se lht< faltem 
os dentes , havendo calado por' si 
mesmo, e não por beneficiò dó char­
latão , que formado na universidade 
de Paris tenha vindo fazer essa mer­
cê aós habítanteé de Portugal. Se o 
corpo se acha cfurvo, como cèpufeho 
em Gloria Patri, ou cortezia de’ve­
lhaco;. se os pés ’ se ' pegão muito á 
terra, que he húm evidente signal de 
àmor k cova; sé o olho está embáeía- 
•do, e se se vai fazendo muito èrmi- 
•tão, retirado na cóva, que lhe deo 
por moradq 4 natureza ; se o ouvido 

jse acha' duro, e difficil ; se. o antago-



[ 154 ]
nismo dos. musculos 9e sinta destru í­
do;, pe a cabeça vacilla; se as m ãos 
tremem ; se as pernas cambaleâo : 
tudo içto salta aos olhos., nem he 
preciso, lembrar-^e, da. data de seu 
nascimento para saber a idade que

D evagar,,. me. dirão os professo 
raços da arte çosmqlica. He verda­
de,. convenho, pócje o homem masca­
rar, huma, parte doa defeitos do des- 
secamento, cujos progressos succes- 
eivos fpiimão a, yeçcjadeira escala da 
idade, pó4e,dar hupip. demão de tin­
ta ao» cabjfllos;, § aos sobrolhos ; pó- 
de viçar de cr.eaa., ç alizar a pelle 
das mãos ;póde remonta  ̂ os dentes, 
e esconder, algumas, rugas ao olhò 
mais yivo,. attento, e perspicaz ; po­
rém se se. não vè o q\ie está debaixo 
da mascara, descobre-se ao menos a 
mesma, mascara, é. b^sta isto para 
despertar a desconfiança, a dúvida, 
e a maligna curiosidade. Além disto 
quantos ultrages ha feitos aos bigodes 
mais bem burnidos., que são impossi- 
yeis de se disfarçar, e de fazeremjiu- 
01a illusâo momentança? Com effeitò, .
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p o d eria  eu dizer á mulher mais bem 
embonecradfi: ao saíúr, ,de seu tôcar 
dor , pelo que pertence a idade,. por 
m a is que se dissimule, cada hum tem 
a  que parece ter, e o verdadeiro meio 
d e  parecer moça, he set moça. E na 
verdade, conservar-se a idade florida 
por tanto.tempo, quanto se conser­
vât? em toda sua energia as facUldar 
des fysicas, moraes, e intellectuaes; 
a 'velhiice mede-se peja proporção do 
enfraquecimento destas mesmas fa*- 
culdades. Thomás Par,* foi levado 
de 158 annos de idade ,á corte de 
Carlos, I.®, e morrêo de plethora, »  
não emmarasmado, e o célebre Har- 
vey, que se chamou achador da cir­
culação do sangue, abrindo-o achou 
todos os orgãqs essenciaes ,  e sobre 
tudo o system a digestivo em omèlhor 
estado. Aos .100 annos de .idade sofr 
freo huma, penitencia pública 4 porta 
da sua freguezia, por centos dares.,, e 
tomares lubricos com Catharina Mil­
ton, casou de 120 annos,' ainda cheio ' 
de vigor, e capaz de merecer segpn»- 
da penitencia, e qüandomorr§o de 
lbi annos, e 9. inezes aenhom seotir
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do airtda- ó havíã abandonado e  pe­
ins ririfihas oôntas este Mathusalem da 
Grã-Bretanha não morrêo; Velho; tris­
te do genferb humatio se Buonaparté 
«O' demora outro tanto tempo neste 
mundo ! Flinio, o engolidor de quan- 
tòs carapetões se lhe quizerâo imbu- 
tir, cita com admiração a feliz velhi- 
oé do musico Xenofilo, que aos 130 
ãtroos'parecia ter apenas 50. Tanto 
contribue' para a longa idade levar a 
•vida alegre, e ter o juiáo-de hum 
tthisicoí O taesmo escriptor nos diz, 
que Luoia , actriz ou eomica Roma­
na. figurava ainda na scena aos 112 
annòs; excellente mulher para fazer 
o papel' de sogra, ou de' serpente ! 
Abenzoar, medico Arabe, que exer- 
«eo a "sua arte em Sevilhá com feliz 
saudeaté a idade dè 135 anhos, de 
tjue enterros séria este homem expèc- 
tadof, e causa ! Lembra-me ter pe­
cado por acaso em Santarém em o 
quarto volume das relações, e via­
gens db andarilho Pietro de La Vai- 
te, e vêr que em 1625 o padre Gas­
par- Dragonete, jesuíta, ém idade de 
llO annos ,’ ee achava' ainda fresco,
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«  robusto, com todos os -seus detttes* 
e  que lia.sem oculoa* daodo piíblicA  ̂
m ente liçoesem hum dascollegios de 
R o m a , com tanta vivacidade-oomo 
«eloquenciai. Fontenelle aos 99. anhoa 
d e  idade ainda escrevia ' a&radavel» 
m ente; e conservava: o engénho oom 
a mesma frivolidade. <jue ihum Fran- 
cez de 85. Eu poderia ir focmandó 
hum comprido aranzel j p eterno rol 
destes/exemplos; e que.devo cdnelu*- 
ir doe!alegados - até aqui.? -Que. a de- 
generaçâo do nossas- - faculdades não 
corresponde de sorte alguiha. á durar, 
ção.da vida , mas ao espaço quejoaft 
xeo entre o estado da » formação da 
primeira infancia, e a ultimo periodo  ̂
ou. bocejo' da decrepitude. .Que se-o*h> 
iste ,̂ como eu creio, huma arte de 
prolongar, ou. dilatas : a-vida, devç 
confeistir- em correr lentamente o es­
paço-de que .acabo, de fallàr v ou em 
retardar os progressos da idade; e 
parece-me .qye tenho raeào, visto que 
muitos homens chegâo a iupna idade 
extraordinaria, não seodo mais >ver 
lhos, mais infermos, mais,caduoos, 
do,jque de ordinário são outtioa hop
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mens entre os 6ô, e os ÿ&. A maior 
païte dos centenários, morrem sem­
pre de doença* acddentaes .como o 
commum dos homens j e apenas se 
póde citar o exemplo, de hum que ha- 
ja: deixada 'de virer por impotência 
natural de viver ainda, quero dizer 
por hum marasma levado ao ultimo 
degráo, ou. excesso..

. Em fim, en reduzo toda a arte 
de dilatar a existencia, que vem a 
ser, contar muitas revoluções do Sol, 
ou da terra, a que oshooiens chàmão 
annob, a bem poucos mandamentos. 
Para viver muito he preciso comer 
pòuco.; procurar vivendà em lugar 
elevado ,• mòntuoso, e mais frio que 
quente; exercitaivse, e trabalhar até 
á lassitude, sem fadiga; não-passar 
por sitio ,i onde tenha passado hum 
medico, ainda, que se>ja oorrendo a 
posta v fugir da habitação de cidades 
populosas ; não tomar muito a peito 
as coisas deste mundo, julgando-se 
nascido para- reformador do genero 
humano ; dormir quanto lhe pedir a 
natureza, e deixar-se de filosofia que 
he a traça , e gorgttlho que maw



t 1501esfaréla a triste vida humana. Pas* 
cal morrêo de 39 annos, Spinosa de 
4>3'. • !

SOLILOQUIO LXXXIV: (*)
’  • • .  ■: j ;

Pot taàis que eu quizésse afleCtar 
hum tom de frivolidade, qUîtncïo gó- 
zavamos todoâ á ventüra da Mbërda- 
de, e independência da bossa patria, 
fugindo desta maneira ’a óbjèeíôà pê  
zados, emelancolicos, nãó pddé'fcow- 
verter este habito em nàtùreza, que 
o conserve agora, que nos vémos rt*- 
deados de desgraças, ' qoe nos obri- 
gito da parte de elrei a profundas re­
flexões; e he manha' do homém infe­
liz, e melancolico , metter-sè a mô- 
ralizador atorto e adîreiïo. Humdos
vicios que irie tem escandalizado mais, ‘ 'i ‘4 
-------------- ------ »..■■■■»■ H* *, ■» ■
{*) Nota. Tenha-se.pm vUtu ^çJer este SoJilo- 

quio, que eu o egfcrevi, assiro como quási tódgs, 
no tempo da nossa sujeição aos Francezea. •
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nesta funestj^sima calastfofe he a  in- 
gratidào., .Os horaenp, que fôrâo mais 
beneficiados em o nosso patrio, e pa­
ternal regime, são agora os mais in­
gratos , e tão corrompidos, que nâo 
se eavejgpflhão de apjjarecer na face 
daquelles mesmos, que fòrãó teste­
munhas dos benefícios que elles rece- 
bèrâo. ^fa9 çs|e. vicio n§o he só de 
huma idade, e das acluaes circums- 
tanciap ; he..$e todas aç idades, je de 
todas as circumstancias. , .

todasellas seencontrão ingra- 
't/QB149s, cardumes , he hiuna droga 
vqlgar,, e a wi^ndo não he mais, que 
JfcUma-continuada feira de ingratos, e 
a considesar mqs também este nome 
dp giçaerp feminino; lêãó-se os poetas 
totfos; çuvirios-hão queixar de não te­
rem encontrado mais do que ingratas 
entre as filhas, de Eva. Ora as filhas 
de Eva.pódem,vir com a sua quarta- 
da, e dizer em sua defensa, que os 
.pqetas todos são outros tantós menti­
rosos , e não sé enganâo as filhas de 
Eva. Lá se avenhâo," -que eu nâo me 
embaraço senSO com o geriero masco- 
lino. : , . .

*
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Tendes servido efficacrssimamente 
.aquelle escriptdr sem fortuna , sem 
récursòs, e seiri Mecenas, ou protec-f 
toreis ;  '&e éiste «scriptòí á força, òu 
de intriga, ott de lisonjâ, obtem hurii 
emprego público, e o fazem offiqial 
do: citfstjlado, ott da casa das carftes; 
© da vossa terra vos rtiandão dois pre- 
zuhtos , fostes mofino, se os qiiereiã 
despachar com promptidSo, já vos 
não ' conhece. Soccorri geiierosamen te 
tal, e tal indivíduo no tneio da miséria, 
qué o opprimia, chegou, e nèm eû  
nem nidguem sabe como1, a adquirir 
grande foptüna-, desgraçado de mim, 
è dositneus', se chegamos a-ter ne­
cessidade de seus soccorros <•! Taea são 
as virtudes • da maior parte dos indi- 
vidnos, que em quanto ôutros perdem 
reu estado-, emprego, ou patrimonio 
achárâo o segredo ae se elevar, e en  ̂
riquecer ! Eu nâo me • devò pôr 1 á 
prégar como fazem tantos dec!amado4 
res dà escóla de Jaques, que a socie-' 
dade está cotrompida ; desde' que 
houve sociedade houve corrupção, e 
os homens juntos' sSo hufti seminário 
de vidos.- Desfa Verdade nos con-

4.° 11
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vence a historia de . todos os «eciilos. 
Sempre direi, que agratidão, e o re­
conhecimento he huaa tleuivado da 
justiça, eque poí ieto o iqgcato he o 
ma*s injusto dos homens-,;.assim. como 
be ,o mais vil. Diga a igoorançia o 
que quizer, e besre á sua voutfcde> 'f o 
ingrato the mais- oui pado, que.ç Ia* 
drãp ; e, se as .leisí não castigão o in­
grato senão em casos muito extraor­
dinários, e por factos muito escanda­
losos , e pela privação da: còisa y que 
fazia, ou devia fazer, q objectoda doar 
ção.: eis-aqui huma raauopara que 
çs homens do bem usçra daqueUa vin­
gança deixada: ao$ coetupves i , que. he 
desprezar', e. evitar sempre o édlpa­
do., He; certo que o bieíafeitor não 
dev-e exibir nem ,recompensa , nem 
reconbecimeoio., quandjo Xaa o bene­
ficio ; isto então geria hum contrato, 
ou cambio,;, ou.troca de huma corsa 
por outra, e seria; negoûio de rapazes, 
toma lá , dá cá* >0 beneficia deixa- 
iia , de. $eç beneficjoi 9 ,■ porque elle he 
deesua ^atureaa hum dói» gratuito; 
porém , o ijaiefemo. bénéficiai exige , o 
qflft.o íb^nfeitóc nem pódfi ,. nem de*
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ve exigir j e o desinteresse abaolutb 
do bem feitor, torna muito mais sa»* 
grada a obrigação que nasce do mes* 
mó beneficio. Qualquer que se resok 
yer a-dar alguma coisa., oa a fazer 
aJgum, bénéficié, dere lembrdr-se hu* 
ma vez para sempre, que só o verda­
deiro mérito he reconhecido , e he 
grato. A falta ide reconhecimento he 
vicio alheio, mas a falta de discerni­
mento para eBcolhér pessoas a quem 
se dê, he falta propria;, e privativa 
dó doador. A ingratidão he o vicio 
de todos os homens peralvilhos, e su* 
perfioiaes, e dos'grandes doutores d» 
universidade Françeza; sentem viva* 

- mente,, porém mais rápidamente se 
esquecera do beneficio. Também a 
ingratidão he o vicio commum de to-; 
dos os interesseiros, dos Üescaradasy 
ou desaforados , eapazes de ouvirem 
huma injuria atroz nas bochechai 
sem mudarem de côr, como se a coi­
sa. não-fosse com elles, He o vicio d» 
todos- os que embuidos de doutrinai 
Françeza tem renunciado a todos os 
dictajuep, * principies: de justiça na« 
tpcal î em  ais que todo:, ; he o  vici^
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dosqu'e se jnlgãoabater, quando iheà 
vem á lembrança.i, f̂ üe fôfãd obriga­
dos ̂  eque recebêrào -alguns favores; 
eão estes > aqueües: es tü pidos que> ját- 
jnaig diseorrem edbDeias suas acções, 
e refieeiem sobresBusdevereri, para 
quem ob sentimeJíto^raoraes são coi­
sas ijidiffèrenteBye dá nenhum' mo­
mento. Não ha outcd-remediò, . para 
nos. nâd escandalizar mas. dosingra- 
tos mais do que não'buscar no bene­
ficio senão o .prazer de o haver, feito* 
e o testemunho intimo da propriá 
consciência, que he o mais nobre, e- 
çstimavel de .tódos: mos reconhecimen­
tos. ,T<odo aquelle que considéra o seu. 
beneficio /como • huma cadeia, .  e nâo 
eomo hum principio de adhesão, e* 
apeg4>. mais vivo, e mais doce, mere­
ce ser considerado por aquelle» mes­
mos a quem obriga daquella mesma, 
maneira, que os escravos; oostumâo 
considerar o senhor, que lhes dá de 
eomer .alguma coisa. Ora eis-aqui; 
bum manifesto fruto- da .lpitura dos 
adnaiíaveis cinco livros de Seneca so­
bre os:beheficie6,j i onde ha paginai 
qsm yalemi n̂ uibosl tfa(adòs de> móraly
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f e  muitas grozas de importunas bro- 

xuras com que a hypocrisia France- 
z a a t u r d id o ,  o, m.uodo; e. 1er. Se* 
rteca no tempo em que os salteadores 
Francezes tyranoizão Portugal , he 
buscar, kuti» çmpïastro conforta ti vo 
contra as calamidades públicas, e par* 
tieylares,, qjue, náo #So pouca». : ;
• • • i v
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cu]d e meio , que se batalha nas es­
colas ( quanto á coisa, que se desi­
gna por este nome) sobre as idéas in- 
natas ; e não ha estudantinho de ló­
gica , que a este respeito não tenha 
sustentado ou pró, ou contra a sua 
these. Quando eu passei ( no tempo 
em que fui condemnado 5 estas ga­
lés ) por esta quebra-cabeça , costu­
mado a jurar nas palavras do Sr. 
mestre, que jurava mais do que eu 
ainda nas palavras do Sr. Condillac, 
ria muito, com muita soberba de to-* 
dos aquelles veneráveis cathedraticos 
antigos, que diziâo á bocca cheia, 
que existiãp as idéas innatas ; repu* 
tava isto como hum dos muitos erros 
que elles tinhâo bebido com o leite, 
em o ranço intolleravel de suas pos- 
tillas : mas os velhos erão honrados.
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etinhâò razão. Por onde qnerqu» 
^inda ba livros, e que os homens en« 
.fadados j ,e mortalmente enjoados de 
íallar no cabinho de Esquadra, com» 
lhe ehamSo alguns Francezes, que o 
conhecém. hem, se dão á meditação, 
e  especulações filosoftcaa para enga* 
narem alguns momentos de afflicçào, 
e de amargura ; e começa a ouvir 
hunq rum rui» cruelcontra o systê - 
ma dkxeseaodecido.Lí>ck, e buraido, e 
ptenieado Gondillac, e toda o homem 
meditador, e que não pára nas sû - 
perficies dasicois&s y conhece a sem 
razão pom queestespresumpçosos \&* 
gisladares de podter.absoluto, e  moto 
proprio pozerão as.ideas innatas no 
andar dà tua. Ha certos movimente» 
na? eter̂ itças. pequena», gente, com 
quem eu gosto muitot de ;me entrefer  ̂
què de.certo noofoürão adquiridos^pe* 
lo canal- dos sentidos ; desde a roaíft 
tenra idade> se observa hum eiaro «co­
nhecimento da diffetoBÇft: qüe üa en* 
tre o bem, e o mal. Em toda a pari­
té se conhece já, que a consciência, 
a distinção do justo, e injusto ; o  re­
morso r a adorarão, e a faculdade de
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«e.elevar progressivamente ás noções 
divinas, nâo sâo coisas que masçâo, 
ou se derivem inimediatameniè dos 
«ossos sen tidos, ou sejâo puroe eflei- 
tos de nossas sensações; se apparece 
algum , que se resolva a affirmár o 
contrario, he tratado cora maior des­
prezo do que erâo tratados ; naaberlu- 
ra, e estabelecimento das novas eárcó- 
las, os pulverulentos ginjas. do peri- 
pato antigo. Só em Pans,- e nassnas 
Colon ias maçonicas, onde nada se lê 
mais do que gazetas , chaves, do ga­
binete , publicista, e monitor, bole­
tins daqui, e boletins dalem ,• diffé­
rentes no sitio, e:data ,• e iguaes na 
mentira , nà impostura,, e em que 
os authores dos cafés não fallâo.mais 
do que em broxnras políticas, onde a 
colher dos pedreiros ca Ldeia a arga­
massa do materiaíisnao daefficina de 
.Loclc , que exala , e derrama por to­
da a parte o. bafio repugnante, e hi- 
diondo doüm-ulo, e da . morte , se 
proscrevem como contos de velhas, 
/ts idéas innatas < .
.. Estes soberbos pedreiros, cujas te* 

neWosas obras se .descobrem, nos Ias-
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'liftiosòs efeitos da revolução. sãoco* 
nhecidos, <e não se pódem dissimular, 
'fâ m como os outros pedreiros, que 
fepparecem sempre pingados, cheios 
tíe terra, e com as pestanas comidas 
da cal, e por isio he preciso, resguar- 
dar-se da pestilencia que exalâo, con­
duzindo com pés de lã os homens para 
o desesperado, e dedconsolqdor riiate- 
rialismo, e pela destruição de idéas 
innatas roaquínãoy e procurâo a des­
truição da moral, cujos princípios ot 
soberano arbitro - da natureza deposi­
tou no coração do homem, indepen­
dentes do>ministério dos sentidos, e 
da força dás sensações. Nào vem. dos 
sentidos aquelle lume,' que elle accen- 
deo em noSso espirito, e cujos rever- 
beros se admirâo como. assignalados 
em o rosto do homem.

He preciso deitar.abaixo estes co­
lossos da soberba, où talvez que. bo­
necos cheios de vaidade, e reduzir 
os homens aos verdadeiros conheci­
mentos das coisas, e persuadi-los de 
huma vez, que as innovações em fi­
losofia tem feito no mundo formidá­
veis , e espantosos estragos. Muitft
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invejo : na verdade o singular talento 

Mercier, que com hum revez,<de 
penna ,- pulverizou os fatasmas das 
•ciedoias, e os fez ter, e conjtaecer 
por huns soiemnes, ou insignes noertr 
tirosog. Pôz a terra no centro do nos­
so Hiundo como Deos o tinha fei to, 
e para isto não lhe foi preciso mais 
que hum pouco de recta razão, e bom 
siso, e hum justo desprezo dos sonhos 
dos mathematicos, e astronomos to- 
dos. Esta verdade com tudo he cem 
vezes menos importante, que restituir 
ao homem aquella alma celeste, que 
a orgulhosa, e falsa filosofia lhe per? 
tende extinguir, e fundir-lhe de todo 
naquelleà cadilhos . abrazados , que 
amassárão es «desaforados legisladores 
das scienci&s, que se arrogarão a alr 
çada de reformar o gênero humano. 
He preciso quebrar estes cadilhos, 
porque elles querem, e sempre estão 
bradando pelo nada. Ha muito, que 
eu não faço caso nenhum des elogios 
dos homens, dos-seus louvores, criti­
cas , -giosas, e satyras.- Tudo oque 
estes cámpiôes da literatura, chama* 
dos enciclopedistas, dizemy çnlra?
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ttièporrhnm ouvido, e sahe-rae pelo 
entro. Nâo tehho necessidade. algu- 
ma de seus sufrágios, e approvaçôes 
para pensar, e para eacreve*; oonfior 
nie pesta* maleridspuramenle fiJoBo- 
ficas na minha razâo, presente de 
Deos, o quai me deo esta tocha para 
me guiar, e nas sciencias humanas 
he o melhor moço de cégo que se pô- 
de apèteçer : já nSo escuto nem li­
vros, nem todas as academias em pe- 
zo, ainda que viessem em corpo es- 
colastico a querer-me converter. Fa- 
ço-me forte com meu proprio pensa­
mento, sem necessitar de armas a- 
Jheias, e estranhas, e ha muito que 
se me assentou no coração o fir­
me presupposto de que Newton, e 
Lock são dois grandes homens Ingle- 
zes na verdade, que o primeiro fa­
zia tambem contas na astronomia, 
como na casa da moeda, de que era 
provedor, e que o segundo tinha li­
do os comentadores de Aristóteles, 
e bebido como ninguém a methafy- 
tiica de Soares, e todo o curso Co- 
nimbricense, porém que ambos esta- 
vâo illudidos, e que de illusões en-
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cbèrão í a feumànidaide. Ter respeito 
a nomes isinda -que. tão estrondoso» 

x hè pusil^nimidade ̂  quando , a .t&zãoi 
•está da nossa parte, que imporia, que 
-hum se chamasse isaac Newton, e q 
outro João Lock t 
i ■ >■ ■ ■ i
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» SOLIJLOQUIO LiXXXVI i 
• ' ' ' 1 . f’ i ! ' " { 
Somos àsstm formados : cada iûn 

dividuo tem. sua eara, oaboa ♦ ou 
má, sempredifferente, semprç divefc 
sa das dos outros indivíduos ; cada, 
hum tem seus sentimentos < suas. tei?, 
ma«, suas paixões différente?, quesSa 
necessárias conseqüencias da diversi­
dade ; dè icoihpleiçoés, e da interna; 
eetructara dos orgãòs. O que! a buns 
parece hum prodígio..dé ordena , g 
harmonia j. à outros parece hum ver­
dadeiro inferno i, morada eterpa do, 
horror. AchSo huns graça a huma 
coiéa, loutrte fogèm desta meemacoi-; 
sa, como se foge da peste, e sedevç 
fugir dos Francezes. Muitos se não 
de rir na verdade da minha invensi-» 
vel antipathia com a dança, seja çlla 
qua) fôr i; obrigatvme a vêr,daqçaiî 
he tirar-me os dentes qU bocca , $ 
aèabarnafrosdiafi dé vida ., e ^ e ta i
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a desgraça, que se encontrão livros, 
que ensinão a dar estes desconformes 
pulos, e a ordenar bem huma roda 
de tremendos coices, que se chama 
contradança.

Po'r •’fatalidâde, e por ceHa força 
jncontrastavel, que péza sobre a mi­
nha ëxistencia, tenho assistido -a es­
tas arrtotin'adoras orgias, e sendo eu 
afféito a toe não assustar de perigoe 
éminentes, ainda que em si envolvâo 
a probabilidade da morte, apenas oi* 
ço o primeiro estrepito dos coices, 
ainda que sejSo dadbs em cima de 
huma abobeda de fortaleza a prova 
de bomba,’ hão ha reflexão que me 
desapegue da alma o susto , de que 
eu, os dançarinos, a abobeda, e á 
casa' toda* vamos ao meio do chSo, 
e ficamos todos esborrachados como 
os do templo que Samsao deitou abai* 
t o , ë que se tinhâo ajuntado para o 
Verèm dançar. O meu continuado su»t 
to, não deve ser hom iwotivo para 
Se aborrecer a dança', não seja tam* 
bem , certa idéa de degradairieiito 4 
Ou aviltamento-em a naturai grav*id*4 
Ás*, ou-ma^estade do homeiaque dà
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Uatos , e tão violentos saltos iode-t 
centes, e que para mais penas aen» 
|.hr,. estão reduzidos ,a arte' de que ha 
professores , & doütores eminentes , 
querdeUa comem, e bebem ; A «Jau** 
ca- deVe ser abominada, e proscripia 
não sói,pelos da mnos> moraes que caut 
sa, mas até pelos damnos fysicos.. A  
doença que na linguagem daEpidau-t 
ròse charma pulmonia, e/3eqiie ta»4 
to.oiço queixar em Lisboa, o queiof» 
férece tão farta colheita áos. filhosride 
Esculapiohe hum dos' primeiros e£» 
feitos da .dança tal qual ise^acha ii*- 
trodusida em nossas sociedades; poi» 
apenas soa o guincho agudp da rabev 
ca, velhos, moços, creanças, mujhe* 
res, avós, e tias, tudo oomo os quá 
visita vão o sepulchso d«diao<&»0‘ Jan* 
senista em hum cemiterio >de Parísi 
começão furiosamente a saltar, ie o 
edificio at jogar como bote - pequeno 
em tempestade grande.. Eu'creio. qu& 
entre as causas da jwlmonia, a; xiaB* 
ça he >h«ma das mais.. fataes.’ Qobu) 
se póderespifar, e viver em huma 
eal&,toi}de>&rdem milSvelad^boçias  ̂
edexojo 4épú> fvcpdemJaineoenlslluat



r 1très, e guarnecida de duzentas 
soas,-que 11(110.08 humas à* ouïras, s6 
tem a triste liberdade de dar saltos ,  
e cotovelando-ee furiosamente huma? 
ás outras , e agitando-se como ôndas 
successivas <sem se despegar. A»«iu- 
ibere8 como de constituição mais fra  ̂
tfa,.e orgàos mais delicados estão ex** 
postas á mais funestos accidentes; 
he terdade, que ninguem os manda 
lá ir, raas enforëar-se^hiâo Be argnãò 
deixassem lá ir. O ar qbe respirítô 
em huma sala de dança, por certo 
não he hum ar respirave), he huni 
verdadeiro veneno queabsorvem por 
todos òs pontos da superficie de seà 
corpo,! porém os orgãos, que mais par 
decem são os bofes, e no peito 'selho 
àcumul&o tódos os elementos da des- 
truiçâo que1 pouco as vão minando, e 
com que se tornSo huns esqueletos 
ambulantes ; pois na verdade, quan- 
dOi desarvorão, istohe, qunn^oaireâo 
os atavios:com que encobrem ,os ro*-* 
tos hediondos,macilentos.,.e)aridc*£ 
áppareoem humas verdadeiras» ifurias 
pm corpo, è alma. Não >h»<quem lhe 
mettau em».cabeça! q»f fit}30 «(e jcate»
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d e  dança em nóite de inverno, a ma­
n ia  de pular as leva a estas suffocant 
te s  estufas, e melhor seria que se dei­
xassem estar em casa, e se lhes he 
necessário o exercício do corpo, tão 
pouco tem que fazer das portas para 
dentro, se quizessem de huma vez 
persuadir-se, que a ociosidade ha 
hum verdadeiro desdoiro, lembrando- 
se  que a deosa das sciencias, o bra- 
zão, e a presidenta das gritadoras es- 
cólas de Athenas, a filha do proprio 
Jupiter fôra huma tecedeira.

Não lhes falta que lidar em casa, 
e  de experimentar na vida domestica 
aquellas vantagens que imaginâo en­
contrar no cáhos das danças, em que 
vão indiscretamente submergir-se. Po­
rém  ̂está decidido que a coisa mais 
dura que ha, mais compacta, mais 
sólida , , he a cabeça das mulheres. 
Põem-ee-lhe diante dps olhos hum rol 
immenso, huma enumeração exacta 
de todas ad victjmaa da dança, e da 
moda, não se espanta sua decantada 
sensibilidade do número prodigioso 
das mulheres, que morrerão por se 
haverem exposto com hum furor sem 

4.® 1*
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exemplo a todas estas «arasas d e  de»-! 
truição. A dan^a requer vestidos li- i 
geiros , e enfeites ligeiros, que não I 
constranjão, ou possão pear os movi­
mentos do corpo, e humatrapagem 
desta nàtareza convem maravilhosa­
mente a esta especie de exercicio, de 
que se não pódem arrancar porque | 
ellas não pularião á sua vontade, se |
fossem bem encapotadas; mas quando 
sahem destes fornos, ou -estufas into­
leráveis para se recolherem a suas 
casas, que nâo costuma ser muito á 
bocca da noite, e talvez seja mais á 
bocca do dia, tem estas freneticas 
dançantes capotes tão bem forrados, 
que as defendâo das eetas de hum frio 
doze, ou quinze gráos abaixo de ze­
ro ? He certo que as carruagens as 
esperão. Vãos Têmedios, e inúteis 
precauções ? Nada disto embaraça a , 
entrada de hum ar gelado -, que se 
introduz nõs bofès mUhtò á *ua von- | 
tade,. e produz huttia violeta inflam- j 
mação de peito, qtte por &m prepara ' 
o germen para a pulrtioniá, ëm que ! 
depois os commissarios da morte' se 
foção a olho. Ainda não encontrei



medico, que reprovasse a dança, el­
les bem sabem quaes sejâo as suas 
m in a a e tem, bem calcuJado. seu aa- 
nual producto, e quando olho para a 
espantosa mortalidade, que vai por 
essas ^apítaes, e ’ grandes cidades, 
creio que os filhos de Epidauro, úni­
ca pxaga, que faltou noEgypto, an- 
dão 4wançadoB com a morte, que o* 
deixa viver mediante hum certo nú* 
mero - devidtimas, que lhe entreg&o 
todas as semanas. .Se não houvesse 
pequenas aldeias, cazaes, e lugares 
pobres ©ndfe alto ha médicos, já nâo 
haveïia>jia p*fPjía folgo vivo; talvez 
que este seja o rootivo de existirem 
médicos do partjdo Napoleão, beça 
-ae sabe o que .este homem quer, que 
he daf cabo do. gênero humano, e 
que conàmissarios çxecu tores poderia 
elle achar w&ú Abados para o iste»- 
.toíi.

[ 1 7 0  ]



n n ii» i i i i in n w n m T r r ~ l~ ~ i— i---------------------- -------------------------- --— m i

SOLILOQÜIO LXXXVII.

Huma observação contínua sobre 
mim mesmo tem dado lugar a huma 
questão curiosa, que á força de tra­
balho me parece ter resolvido. Quan­
do passava desgraçadamente o tempo 
em estudos profundos, e regutares, 
me avezei a 1er , e meditar depois 
que me deitava; e lendo* e meditan­
do me achou muitas vezes a aurora 
quando nascia, sem ter pregado olho,

«quelles objectes, que são dignos só 
<k>‘ entendimento do -homem , come 
são as razões universaes das coisas, 
como he Deos, o espaço, o tempo, o 
movimento, a alma, sua espirituali­
dade , e immortalidade, a matéria ; 
proprio estudo do homem, que só se 
póde chamar douto, e sabio, quando 
chega ao menos a rastejar estes co-
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nhecimentos, e ater sobre elles idéas 
distinctas. Cançado de lutar com es­
tas difficuldades adormecia, e imme­
dia iam en te eomeçava a sonhar o* 
maiores, e os mais descosidos, edes* 
atinados disparates, que nem com 
estas meditações tinhão parentesco 
algum, nem relação eom o que me 
tinha passado de dia pela imaginaçSo.
£  eu sou o mesmo homem, o meu 
espirito o mesmo. Quem poderá ex-

Elicar este estranho fenomeno? A ca* 
ar de analizar o pantheismo de Spi-r 

nosa , segui-lo para o refutar xu* 
quelle profundo, e intricado labyrinto 
de idéas, apanhar o.fio de suas pro­
posições, e sonhar logo com uvas fer- 
raes, e melancias de Goruche; aeguir 
a Newton no systema das côrea, e o 
tenebroso Malebranche, ou o profun­
do Leibnitz em suas opiniões sobre 
causas oceasionaes, e razões suficien­
te», e sonhar logo com vinho de Car- ' 
cavellos, e com os meninos do P. Gil ! 
Passer quasi huma noite na leitura, 
e meditações do primeiro volume das 
epooas da natureza, onde se achSo 
idéas tão originaes, e tão sublimes,
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e cuja impressão devia serpermanen- 
te na' minha alma aiudá depois de 
pregar o olho; não, Sr. , nâo he isto 
Msinf começo a dormir, e começo a 
sorihar com a regente do Rego;, eis- 
aqui hum fenomeno, cuja causape- 
de huma explicação, ou ao menos 
que se arrisquem alguma» conjectu­
ras.

Em quanto estamos acordadas, he 
certo que os sentidos recebem defco- , 
dos os corpos que nos cercão invo- 
luntarlas impressões , ás quaes nos 
nã» podemos evadi?; a isto se cha­
ma em língua filoeofioa « senBaçòes. n 
Podemos-nos isolar ( palavrinha da 
Moda) podemos-nos iBolar destas sen­
sações exteriores por meio de sensa­
ções interiores, que se chamão medi­
tações, as quaes sendo aturadas, for­
tes , e profundas nos não deixão per­
ceber os objeetoB externos, que afieo- 
tão nossos sentidos*, nSo vemos, não 
óuvimos , nem chfeiramos. Oraestâs 
sensações que sito continuas ' 0m quan­
to estamos acordadosconstituent o 
fluiào; nervoso em humà ; acçâo Wmjb- 
tante, como dis aflux , a  e&eóla
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algozes « sita em Epadauro. Depois 
das sensações internas, ou externas 
d o  dia, os aentidos .se enfraquecem, e 
o  fluido, do cerebro se atenda. A luz 
qu e he o principio da vida, e da sen­
sibilidade, deixando de existir na par* 
te  do globo que habitamos, começa­
mos a sentir a necessidade do repou­
so, chega 9 som no (o melhor presen­
te da natureza agora no tempo dos 
Francezes) e os sentidos se fechâo ás 
impressões exteriores ; mas as fibras 
nervosas destes sentidos, .que duran- 
te a vigilia,. fckrão fortemente movi­
das, »  agitadas, ou por ofajectos rëaes, 
ou por pensamentos - representativos 
dos.objectos, estas, fibras conservâo 
ainda as vibrações. Estas Vibrações 
em. hum sentido diverso, e ©pposto, 
e isto por hum mecanismo de que nós 
não somos senhores >, produzem hum 
chuveiro de sensações internas sem' 
pés, nem cabeça, discordantes, dis-» 
paratadas como editaes. de La Garde,' 
porque nem a vigilia, nem as sensa­
ções externas, nem* a attençfto as pó-; 
dem raetter em linha de batalha co­
mo bandos de tabaxeos , que estSo
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duas horas em consulta para saberem  
qual he a mão direita, sobre a  qual 
ge hão de voltar, sem pararem ja­
mais na contradança. Nesta desor­
dem interior falta a attenção, e  por 
isto não existimos em estado de julgar 
da incompatibilidade das taes sensa­
ções tumultuosas.

Entre os prodigios dos sonâm­
bulos não tem pequeno lugar a  or­
dem das acções, porque as vibrações 
do cerebro se produzem durante o 
somno, com força, e traváção regu­
lar, e por isso.com memoria; e por 
isto todos qs' sonâmbulos são dotados 
em alto gráo- de sensibilidade, e de 
memória ; e esta acção viva da me­
mória sobre tudo * durante o somno, 
produz todos os fenomenos do sonam- 
bulismo. He preciso muita memória 
com effeito para conservar no somno 
huma idéa justa das relações das gran­
dezas, das distancias, das localidades, 
e da coordenança de todos os objec- 
tos entre si. Se quando velamos, á 
força de abstracçâo interior chegamos 
a nos separar das sensações exterio­
res, então perde mos o poder dediçi-



'  [ 18& ] git a attenção. Isto he huma verda­
de -de experiencia, e de facto. Tenho 
fallado a alguns senhores , cabeças 
calculantes, deterroinadores de todas 
as prôpriedades das cfurvàs, mais que 
© tysico Pascal, e o espantandiçoVa- 
rig-non , ainda que lhes diga que se 
lhe estão queimando as casas, ©u lhe 
foge hum ladrão, com a triste meia 
duzia, de puídos lenços, que lá lhe 
ficárão, não- acordão, nem se dignão 
de escutar, ou responder. Sáo estes 
os entulhos mais insuportáveis da vi­
da civil, edesejo desperta-los ás ve- 
zes com dois bofetões. Estes homens 
sonhão acordados, bem como outros 
de lote mais fino, e mais ridículo, 
os poetas; o repouso profético de bea­
ta em contemplação, com ■ que bus- 
cão em hum paiz muito remoto da 
profana humanidade os dois impor­
tantes consoantes para aquelle mote, 
« Déste-me cravos azues » ( feliz do 
mundo se elle apparecesse bem glo- 
zado ! ) os representão verdadeiros 
sonhadores, suspensa a attençâo pa­
ra as sensações externas : assim o 
que verdadeiramente dorme, e sonha,



não tem attônção. que dmja, e. m etia 
em ordem aa vibrações das fibras ,  e 
«eguôTOrse tamaa^ outras, ag impres­
sões que nellas tem ficado não só ba 
dias, iaa£ ba aonos; de humas sege- 
rão outras ? e se armão os disparates 
de que depois nos lembramos., quan- 
dooiestado devigilia nostoraa atten­
tes.

; TUdo isto sãQ Cpnjecturas1, o  fe- 
nomeno fica inexplicável, e fica tam­
bém certíssimo, que p homem he hum 
animal zinho indecifrável em qualquer 
estado em que p contemplemos; nem 
conhecemos mais que 0a efeitos., .as 
causas não são para agora; diferem 
Qs empantürrados sábios,.. queas co­
nhecem, he huma preswnpçiU», digna 
da dasa dos. orates • .

• ' l-i i •'

í v . ; :



.. SOLKLÔQUÏO LXXXVIII. .

: O Que são oe Francezes : estamos 
«ósvendopor nossos peccados -den-* 
tro em nossa me?mà càsay de que el+ 
les se . fikfüão .senhores nâo sei p6r-> 
que. Porqoalquer! lado, que os coxh 
temple, vejo huma génte que diver­
ge  em ' tudo do ëstauo natural da oü- 
tra gehte. V*il> canalha na verdade* 
apta para tudo, e  sobretudo dis posta 
para a servidão; N$o me admiro de 
aturarem Buonaparteneste tem po em 
que» jà> eetâo câens malhadiços sem 
honrí», 8em verĝ onha nenhuma, es* 
tão reduzidos a hum tropd daescraW 
vos buqaçs , que soflrem tndo, conâ 
tanto que 4b«tíâo chegue oazorrague 
immedîatameote ás tcostas; .Admirou 
me de obseifvar esta apathica raté 
naquelle: tempo dofuror da igualdaH 
de, e liberdade; naquelle tempo: em 
qufe B$o*havia s*nâq ocidadâo, © »
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cidadôa, em que mestra Josefa se 
chamava ainda a cidadôa La Page- 
r ie ,e  mestseNapolèâo o cidadão Pas- 
coal ( que este era seu nome de bap­
tismo , e de collegio) naquelle tempo 
em q'ué o povo se dizia soberano, 
aturarem, e soffrerem osFrancezes 
hum anno inteiro o noviciado; <& ty- 
rcnnia de Buonaparte na tyranaia de 
Robespierre; Muito tenho meditado 
sobre este memorável * e horroroso 
mortal ! Em huns. taes álfarrabios In-1 
glezes, chamados revista ido roez, vi 
es retratos ao nátural de alguns dia­
bos, que antes delle, e còm elle figu- 
rárâo na chamada convekujão, ou que 
quer que seja, que os Fraacezes fa- 
zião para se fazerem mais desgraça­
dos* Alguma coisa sou iscado da ma­
ma de Lavater e de GaJl, e gosto de 
descobrir nas feições externas as af- 
feições moraes dos homens, ás suas 
qualidades, ou faculdades intellec- 
tuaes, emais ainda pela relação com 
òe rasgos fysionomicos de certos ani- 
jnaès.. A carinha deMarat era a hor­
renda catadura de hum mono velho, 
a mesma malicia, a mesma inquieta*
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£&<>, cfasasocego, © receio, e na enor- 
n e  abertura da bocca hum desejo 
continuo de dar dentada ; a agua he 
Fatal para os macacos, e elle acabou 
e m  hum banho. Danton era tirado 
p o r  huma penpa, a cabeça de hum 
c ã o  de fila, os mesmos beiços cahi- 
d o s ,  a mesma papada, o mesmo olhar 
-tremulo, e sempre horizontal'de hum 
c ã o  de fila, Mirabeau tinha com ef­
feito a fjsionomia de hum leão, raan- 
cebo negro, e feio, cujas afeições cor- 
xespondião bem ao caracter de leão, 
«xcepto a generosidade. Buonaparté 
não descobre na fysionomia relações 
«com animal zinho algum dos acima re- 
■feridos, se elle se parecesse com a 
hyena de Buflbn, ou com o tigre, 
pintado por este naturalista, ainda 
Se podia dizer que tinha alguma qua­
lidade boa, porque a natureza, ainda 
no que heraáo, não produz hum máo 
absoluto sem alguma mistura debon- 
dadè. Mas entre todos os retratos o 
mais notável era o de Robespierre, 
porque homem nenhum representou 
até agora cóm ’ mais propriedade, e . 
•imilhaaça a cabeça, e focinho de
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hum gato. Quando ei» simples pn\ 
curadori d© causas, exa b»m .gato do- 
mestiço., sombrio sim * mas .pacifico, 
quando se metleo na convenção, mu­
dou pata ■ gato bravo, ou tpirão; e 
quando se sentou, no {primeiro lugar 
dos supremos legisladores era perfei­
tamente huma onça. 4  semi-ho* 
mem, ou semi-gato se sugeitárão os 
Francezes com tanta resignação, e 
respeito quanto era preciso para se 
arrastrarem depois aos pés de Ĵ uona- 
parte im perante.

As memórias que li a respeito de 
Robespierre, me fizerâo vêr, que a 
historia de sua vida* isegtiia passo a 
passo a historia de seu temperamento. 
Começou pela melancolia., e acaboo 
pelo atrabiliamo. Tinha a f.ez ; pálida 
«a  aesembléa nacional;, e tr&nsfep- 
mott-se em livdda, «  perfeitamente 
•amarela na convenção. Qnagdo fallop I 
na asserabléa constituinte tremia., | 
quando fallou na convenção' espuma­
va, e tinha nos cantos da bocca dois 
arrates de sabão. Era deengeshame- 
diocre, e abaixo do medíocre, tinha 
quasinada de idéa», e nadadeíin&-



[ m  l
ginação, porem era dotado de huma 
memória tenaz : os vicios em Robes­
pierre , faziâo õ lugar de talentos, « 
hum ou outro vicio em acção, e mo­
vimento lhe davão muitas vezes, quan­
do fallava o impeto oratorio. Tinha 
hum estilo froxo, lethargieo, e difu- 
siesimo, mas fallava com energia, se 
alguma paixão brutal, e sanguinariá
o aquecia. Era pollrâo como «So to­
dos os cruéis, mas parecia hum Cid 
campiador, quando queria destruir. 
Hum escriptor de papeis de botequim, 
chamados mensageiros da tarde lhe 
atribue o talento de refutar, talento 
incognito por certo ao homem gàto. 
Tinha alguma logica para enbàdear 
algumas idéas, mas nâo pòssuia a sa­
gacidade necessaria para penetrar  ̂
decompor, e analyzar asidéaâ alheias; 
com muito trabalho chegou n stíbir 
á tribuna, (devendo sÒ subir á forca) 
em 1790, e 1791, e fallar;' e muito 
mais lhe custou fazer-se ouvir, poti­
que seus discursos erão rerdàdéiraL 
fljenie suporificos Mettia-se a char1- 
íatão, e profeta, o-qae excitava -a cu­
riosidade das farias femininas, espa»
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lhadas pelas tribunas da sala da con ­
venção , para apuparem, ou applau­
dirent segando o seu talento. E  com o 
podia ser energico faltando, quem na 
acção era perfeitamente paralytico ? 
Ninguém o vio obrar, não digo no 
momento do perigo, masNnas circums- 
tancias de mais calmaria, e socego. 
E he notável que no espaço de seis 
annos, em que elle sustentou todo o 
pezo das duas assembléas nacionaes, 
não fornecesse huma só linha aos 40 
volumes das leis, que se promulgarão, 
e nos dois annos do maior furor revo­
lucionário nenhuma das medidas que 
se tomárão, e dos projectos, que se 
executárão foi de invenção sua.

,Não tinha instrucçâo alguma, nem 
a mais ligeira idéa da sciencia da le­
gislação ; nem conhecia meio algum 
entre . a . guerra, e a exterminação, 
entre a anarchia, e a oppressão, en­
tre o seu regimen vexatorio das pro­
priedades,. e .a falta absoluta de admi­
nistração pública; não amava a gloria, 
e só buscava applaudidores, eexpec- 
tadores ; não era apaixopado do po­
der supremo de que não sabia gozar,
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g tjüè era incapaz* de exercitar. Jul- 
çou-se que ambicionava o triburtado, 
quando não: cuidava mais, que em* 
apparecer na 'tribuna. Tinha i hum* 
desejo vagó dealcànçar? e obter do» 
Francezes huma sfubmissSo respeito­
sa , e  servil ás 'stfa* opiniões ; era 
mais ávido do apparats do podfer 9 
que do mesmo poder essenciál. Aca­
bou por ultimo por aspirar á Supre­
ma tyrannia, porque se tinha tot̂  
nado necessaria > e indispensável pa» 
ra sustentar a insolência de suas pri­
meiras usurpações, e para satisfazer 
Buas vinganças.

Â paixão dominante de Robes­
pierre foi a inveja. Esta paixão o 
tornou inimigo d:e todos os seus ri- 
vaes na tribuna, inimigo de todos 
aquelles -que tinhSo sido applaudidos 
antes delle; inimigo de todos aquel­
les que o podiâo ser .; inimigo das 
mulheres, cujos talentos, ’e bellezfi 
lhe «rangea vão reputação; inimigo da 
mulher virtuoça , ipoiqúe era respei­
tada ; < inimigo d« m eratriz -portée 
levava as attenções dra- hòraens  ̂iirit 
xnigodp&mortcis -atá proserever a 

4.° 13
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meroorja daqueltea dp quem tinhj

Sroscripto a eabeça, e teria inveja- 
q até a. celebridade .do caclaiàiso 

çm que 03 vj* r  4í> o mesmo -cada­
falso, nâo fosseo, termo de todas as 
rivalidades. N&? ®e dou paz, nem 
socego etn me perguntar a mim mes­
mo: Como hepoasjyel que com  tão 
peucos. meios este. homem fosse por 
tante tempo osenhor absoluto a pon­
to de . commandai: a execução de tan­
tos crimes por tão longo espaço tole­
rados, e impunes? Como he possive), 
qné fosse despovoando de tal manei­
ra a França,, que embotasse os ferros 
das guilhotinas em cortar milhares ! 
de cabeças, todas as semanas? Posso ] 
apontar por causa hum grande núme­
ro de circumstóncias estranhas a seu 
«araotet, e com ellas explicar huma 
«llev&çâo tão èxtraordinaria. Mas eu 
aUtribuò esta £ 6ua constante inação, I
3uatodo*todasas circurastaocias pe- 

;ião r quê :obiasaej com energia , e 
iiotfv idade.. £|star; íuaçâo o fes. per- | 
maneĉ er. afc Ba áarealera quanto todas 
afainpja pêdcfrocás facções íaedestruião 
muiuantcatâ  Mas -aiCMisa-j^cipa)
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dã elevação, conservação* e tyrannia 
deste gato he a vileza do caracter 
Franeez; não-hemuilo, que osestu- 
pidos Parisienses supportassent por 
tanto tempo hum jugo de ferro * for­
jado pélàs mãos de hü|tí nacional, que 
os degolava por devertímento, quan- 
doaturão apathieaibeiite bum Corso 
tnais barbaro>*. e majs gato que Ro* 
bespierre y qüe os redaa á eserâvi* 
dão mais vergonhosa* ioi que tem fei* 
to correr profundos rios de sangue* 
e  que se os nâo manda degolar nas 
praças de Paris r ' os leva para óutroà 
fnais crueis degoierdoirois Plonges ter­
ras ,, onde farte huma aímbiçâo tão 
lovca,; qáe não tem já objecta,. nem 
limites. Á raça de hoiperis mais vis:, 
inai* afajectos* niáis propíensos para a 
escravidão , que tem apparecido nà 
terrai, hô> a raça preaente dos France* 
%é§*r-‘ ' ’• . i

i • *■ ).!*•" . .rt , ; « . , . . . .  ;

13 *



[  1»« ]

SOLILOQUIO LXX X IX .

Já que me entretive com a caran- 
tonha de Robespierre, e com as soas 
virtudes, e talentos, bom será que 
me espraie hum poiico pela revolu­
ção Franceza, que .também chegou 
até nós, pois vemos em Lisboa o tri­
bunal' dos regerieradores dos filhos de 
Adão. Tudo hehovo nesta revolução; 
e como os homens se nSò havião pre­
parado contra hum mal tãotmprevis­
to , tudo foi perigoso, e funesto na 
mesma revolução. Em nenhuím sécu­
lo, (Correndo todas as epqcas das des* 
ordens humanas) se tinha abservado 
huma reunião aie grandes literatos 
convertidos em hum bando de ladrões, 
e de assassinos : nem menos se tinha 
visto que huma horda de salteadores 
e bandidos se lembrasse de se embru­
lhar na capa de virtude, e tomar o 
tom, e os momos de huma academia
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d e  filosofos, Esta união monstruosa 
se  produzio inimigos, não erão ini­
m igos para desprezar; e se produzio 
amigos, ou malvados com este nome, 
ainda erâo mais formidáveis, e espan­
tosos. Os proprietários em França, 
contra quem verdadeiramente se for­
mou a revolução/ fiárão-se em huma 
força , que elles julgárâo irresistível, 
não procurárão combater seus ini­
migos com suas proprias armas. Achá- 
rão-se nas mesmas circunstancias que 
os miseráveis Mexicanos, quando se 
virão atacados peloS caens, pela ca- 
vallaria, pelos mosquetes, e porhutn 
punhado de animaes bipedes, e bar­
budos, cuja existencia elles ignora- 
vão. Os inimigos dos proprietários 
Francezes vivião nas suas mesmas 
casas, no seu mesmo seio, porém não 
tiverão a sagacidade de lhes divisar, 
e perceber o caracter feroz, e selvá­
tico. Parecião mansos , e domestica­
dos : a primeira palavra que se lhes 
ouvia era a doce palavra humanidade.

: Tão filantropos, que não podião sup~ 
portar os mais lèves .castigos, que a»

i leis mais humanas impozesseot áos
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veridade da justiça os faaia arripiar 
de susto, e de compaixão. Só a idéa 
de buma guerra no mundo lhe tirara 
q somno, e espancava para sempre o 
jrepouso. Sehouvião fallar em floria 
nailitar, acodião lógo, dizendo ,  que 
era huma infamia brilhante. A penas 
fbffiriâo que se lbea fallasse de huma 
justa defensa, elles a restringiâo tan­
to , e estreitavão tarçto os limites do 
direito das gentes que deixava de sei 
defenaa, e . era nos dictâmes de sua 
melindrosa moral huma soletone, e 
publica injustiça: e tudo isto era em 
quanto elles meditavâo ais confisca' 
ções; e znàtanças, as vicdèneias e in- I 
vasões de que nós somos testemunhas, i 
Se algum tivesse dito então aos des- I 
graçados nobres, aos proprietários, e | 
908 bõinens de qualidade Franceses, ! 
que estes mesmos lisongeiros, e pa­
rasites insectos destruirião o grande 
«difícáo da monarquia Franceaa, na < 
qual I elles oticupavãp tão diferentes, ' 
e dostinctas jerarquiaaj o homem que 
i&to lheidissesse, seriá reputado hum 
abjecte dignq de compaixão, e die*
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p o is  da casa dos Orates ; hum visio­
n ário  , hum agoireiro infausto, hum 
emprazador da felicidade, e tranquil- 
lidade pública; a opinião era que es* 
tavão , de que isto era hum impossí­
v e l, lhes acarretou sua ruina, e con­
densou a tempestade, que tantoB raios 
tem desfechado sobre a sua cabe^a, 
e  sobre a nossa ; porque a aluviâo dé 
malvados quenoe es tão dando os dias 
santos, e extorquindo quarenta mi-* 
lhões, depois de nos tërem despido 
até a camiaa do corpo , desta ralé 
forSo extrahidos, e sào dignos netos 
dos regeneradores dos direitos do hcn  ̂
mem. >

. Ora o que ha de notavel em ttido 
isto he vêr, que teve principio tant* 
desgraça revolucionaria no seio da li­
teratura, e da filosofia: que este pú­
blico, e universal latrocinio teve pev 
apostolosRaynald, Mably , Condor* 
cet, Mirabeau ; ® bypocriia Mar» 
nontel, e Barthélémy,.:® outrosi con- 
frades mais da seita encyciopedista. 
Eu não tenho literatura nenhuma 9 
nem se m© dá discoy porém sempr* 
tixe gnade teocracia pttàobservar
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o caracter, e aconductados znaiore 
literatos; estes homens em deg^ene 
rando em moral, são os peiores d( 
todos os filhos de Eva : a corrupção 
do optimo sempre he péssima. Eu, 
sei muito bem o que se deve esperar 
de hum caracter, cuja reputação, e 
fortuna dependem principalmente do 
talento, e do saber, qüando este ca- 
racter chega a adoecer, e corromper* 
se. Estes homens de letras, quàndo 
sacodírão o jugo de todo o temor do 
Ceo, quando suffooâo os gritos do 
natural remorso de huma consciência, 
que se assusta com o aspecto do cri' 
me, quando depõe todo o temor, res­
peito, e contemplação devidos aos ou­
tros homens o que tem sido muito 
vulgar em todos' os séculos; quando 
reounciâo a todos, os sentimentos de 
pejo, e de vergonha! como vemos que 
tem renunciado entre nós, estes des­
carados ladrões que se- nos introduzi­
rão até na fundição, e arsenaes para 
nos protegerem contra a maligna íih 
fluência de Inglaterra :< se neste esta­
do elles obrâotem corpo, e concerto,
QU systematicamente, creia co^ fir-



-meza, que 6 inferno não póde vomir 
tar maior flagello para apoquentar os 
homens, nem peate mais cruel para 
affligir a humanidade. Nunca pude 
conceber coisa mais dura que ,o cora­
ção de hum methafysico de profissão; 
humacarrada de seixos á sua vista, 
he niais, branda, que hum prato de 
ovos moles. Esta dureza provem mais 
da fria malignidade de hum espirito 
máo, que da fragilidade, ou da ce* 
geira das paixões humanas. He ver­
dade que nâo parece coisa muito fá­
cil desarreigar inteiramente a huma­
nidade do coração humano. Ha cer­
tas visitas da natureza arrependida, 
ella bate algumas vezes ás portas da 
sua consciência para protestar con­
tra suas mortíferas especulações, mas 
os methafysi co-politicos achão meios 
de fazerem huma composição com os 
proprios remorsos. He certo que a 
sua humanidade não está dissolvida, 
ou extincta, está sopíta, e proxoga- 
da.

Dizem á bocca cheia, que se nâo 
propõe outra, coisa mais do que o 
bem , e que. se encaminhão por cari-

[ *01 ]
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dade a faxer os povos felizes ,, como 
vemos que elles praticão entre nós. 
Ninguém se lhes queixou de desgra- i 
ças, elles as suppozerâo, evoárSo por I 
meio de tantos incomraodos, ate a | 
comerem bolotas verdes por essei j 
montados para nos trazer o soc corro, u 
tanto inais para agradecer, quanto J 
foi menos peaido : mas he coisa no­
tável na filosofia destes homens , que 
este bem que trazem aos povos em 
promessa nunca póde ser conseguido 
senão por meio de inales reaes, que 
elles causão, males de todas as castas.
Se nos queixamos, o primeiro nome 
que nos dSo, he o de ignorantes, que | 
nSo conhecemos os. itoesos verdadei- I 
ros interesses, nem comprehendemos 
a ventura que vem a buma naçgo de 
ter canaes abertos, ainda que não 
haja pinga de agua paxá os encher, | 
e de romper toda a commuai cação 
com os Inglezes, cujá paixão nova- j 
mente descoberta he chupar o san- « 
gue do continente como as velhas di* 
zião, que as bruxas deséjavão díspar
o sangue das creanças die peito. Sua 
imaginação endurecida se fytigz com
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a  contemplação de inumeráveis entes 
q u e  sofirem a devastação , é  a \cujos 
olhps se offerece o espectáculo de se* 
culos de devastação, e de raiàeria* 
A  humanidade, que elles vem assoa­
lhando , está sempre nò seu horizon* 
te, e foge diante delles como lhes fo­
ge o Oriente. Osgeometras, e os .qui* 
micos traaem còmsigo, huns de en* 
carniçamento de seus diagramas, ou­
tros do ardor de seus cadilhos tirSo 
as > disposições, que os tornão mais 
que indifférentes aos sentimentos, «  
hábitos que são os espeques deste 
mundo moral. >

A  ambição os tem embaido de tal 
maneira que andãó bêbados deambi* 
ção, e se tem tornado insensíveis aos 
perigos, e desgraças que desta desar 
tinada ambição resultao para elles, è

Eara os outros. *Estes filosofes cani- 
aes não tem mais cònsidèxaçâo pará 

com os homens, em quem fazem suas 
experiencias, do que tem pará ' Com 
ds ratos, que fechâo com o recipien­
te dei suas maquinas pneumaticas, 
eü no recipiente de hum gaz mephi- 
tico, A ttendem tanto para huma na*
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çãò ,< paraseus direitos, sua sobera­
nia, e independencia como os g  a. tos 
attendent para os miseráveis ratos, 
que lhe: canem nos arpeos das enver- 
gadas unhas, depois de se divertirem 
com elles, de os ludibriarem, e  de 
jogarem com elles a bilharda, ou a 
péla os enterrão para sempre no es­
curo por3o do buxo. Não ha imagem 
mais expressiva dos filosofos regene- 
radores do que são os gatos graves , 
reservados , insidiosos, de olhos pe­
netrantes y e escondendo sempre os 
retorcidos grifos debaixo de avelluda- 
das patas.

Que bonito gatinho he ainda hum 
abbade Sieyes! Este profundo me­
thafysico tem hum armazém cheio 
de armarios, ou de gavetões numera­
dos, e todos elles abarrotados de cons­
tituições já feitas, selladas, empaque- 

. tadas, rubricadas , e classificadas, 
proprias para todas as estações, pa­
ra todos os gostos. Humas vão debai­
xo acima v outras vem de cima abai­
xo. Ha humas lizas, outras bordadas, 
humas são simplices, outras compli­
cadas. : Ha copstiiuiçõé?, neste un-
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xneroo sortimento, côr de sangue, è 
lama de Paris ; com directorios, e 
sem directorios; com conselhos dos 
anciões , e conselhos dos rapazès ̂  e 
outras sem conselho nenhum: absolu* 
ta mente. Tem também lotes de cons­
tituições, em que os eleitores pódem 
escolher representantes; outras om 
de os representantes possão escolher 
eleitores: constituições, cujôs agen­
tes vistió roupas iargas, e de cauda 
comprida; outras em que vpstão tala*- 
res a cleriga ;, outras em- que vistão 
só calções; outras emtjuevistão pari- 
talonas. Tem -constituições ■, . em que 
os representantes sejão tão frugaes, 
e tão Fabricios, que n8o tenhãò mais 
que cinco tostões de renda; outnas 
em que sejão tão opulentos, tão Cras­
sos , tão Polliões, e tão A picios, que 
lhes não-bastem cinco miUiões de1 cru­
zados cada inez. De maneira quenão 
ha fantasia constitucional, que nfib 
ache fazenda aproposito no seu arma­
zém, com tanto que os compradores, ' 
ou freguezes .de seu gosto, sejão os 
da pilnagem, os da oppressão, os das 
prizõeg arbitrarias, confisca ções, des-
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terxos , mortes, processos, e  sen te ii' 
ças. revolucionarias, assassinos lega l-  
mènte premeditados;, sendo os fregue­
ses deste .calibre y àlli acharão sorti- 
inento á sua voníáde, ,e nessa fatal 
loja achou Buonaparté a Omni potên­
cia , o» incomprehenaiveia desígnios* 
as atrocidades, a tyrannia, os roubos, 
as invasões, as perfidias, a jornada 
de Portugal, onde lhe sahio o gado 
mosqueúo, a refotmaçãa’ da monar* 
qúià Hespanhpla, o (desembarque na 
Inglaterra, a deatruiçga da armada 
Dinamarqueza , a paz, de Tiísit, as 
conferencias deB&yona  ̂ o decreto de 
Jfilâo, >e toda asalgalhada de crimes, 
que fazem, de Néro , e Domiciano 
Juins solitários -pacíficos/ e vixtuosos. 
-Eis-Aqui donde sahio a eélpbre, e fu- 
njçst» revolução Francezà, onde em 
vinte annos delagrimas, e < lu tos se 
pergtintão os :Francezes huns aes oa- 
«tros, que . fizemos‘nàs ? /
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Entre a corja dos empecilhe* hú-r 
manos, e orales a que astá sujeita a 
posteridade de Adâo * creio qqe rtâp 
ha outra mai» intolieravel ,que hehu* 
ma tropa de qomiccs. Não ha familia 
mais audaz, mais impertinente, mai* 
soberba, : e de maior impudencia, e 
descaramento. Creio taníbem quoca-r 
da indivíduo de per d póde ser hum 
cidadão muito hqnrado , pacifico, e 
prestadio, em quantooconsidèro $enr 
tadona sua. tripeça, qu de pé ó sua 
forja, ou acocorado, e .encrUzado com 
sua agulha oa roSo, etc. porém. ;juqr* 
tos em corpiO oomico, em conclave* 
ou «parlamento, .póde desafiar-sç, ou 
Tametlão v «u Buonapartte com oaseus 
bravos , que lhe tenha de encontre, 
e suBteste.ihunía refbegademeiaihora. 
SSo mais fceroivcis que encore*;, oa 
qyfc‘. <»< pedreiros da Qd«; de Gftcçã*
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(que tudo para elle erão assümptost etc 
Ode) que poderiâo bater os DardaneJ- 
los , e sendo temíveis para todas as 
classes de individuos em sociedade, 
pão raios assustadores, e extermina* 
dores para o Povo Poetico'-Drainatico, 
que lhe vive debaixo do anno do nas- 
cimento. Contra os versejantes se en­
carniça seu despótico império de ma* 
neira* que aexistencia j ou não exis­
tência de hum pobre vate. pende de 
hum aceno seu. Fazem de déspotas 
inaccessiveis aos miseráveis authores* 
e eu ouvi dizer a hum no tempo em 
que ainda nos podiamos rir, que lhe 
era mais facil fallar aoManique, que 
a José de Arcejas ; que em menos 
tempo lhe dava resposta hum contínuo 
das sete casas, que José Felix, quan­
do humildemente o esperava á sahi- 

. da de hum botequim ; e outro mise­
rável Brazileiro, que fazia seguedi- 
lhas para o theatro, S»e disse, qüe 
estando no Rio, obtinha mais depres­
sa hum despacho do governador, que | 
huma aotiiencia do Pedriftho, eda Fe- 
lieiana. São tão kiaeássslveis estes 

. Lamas, que as pobreswias de Met
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i pótaene, e de Thalia se desgostãd*
' e  desertão da sua doce profissão, es-*
' candalizados das repuisas, e altivea 
' dos comicos. He verdade que se algm 
ma das suas virtudes os aposenta no 

! Limoeiro, al attitude de hum noviço 
capucho, nâo he mais humilde, e mais 

, branda. Mas. nos seus camarins., nas 
suas conferencia*, nos seus imperiot 
soa julgados, fazem tremer de susto
o Eurotas, e o Parnaso em pezov JNao 
he muito,. que certas paludosas rans 
dos charcos de Hippocrene, tremSo 
diante dos comicos, e tenhao. quei­
xas que formar de sua altivez, dure* 
za* e pertinacia. O mesmo Voltaire, 
oSultâo do Pindo, se queixou mui­
tas , e muitas vezes se doeo do pé so­
berbo que o esmagava. Tinha acaba­
do de dar ao the&tro a célebre Zaíra, 
que foi recebida com aplausos, e accla- 
mações, quaes na verdade merece 
esta grande composição. Com tudo 
assistindo ás primeiras representa­
ções, conbecep, que era preciso pa­
ra maior perfeição da peça fazer-lhe 
algum»» alterações, ou mudanças, 
qjue ,9 inflexível e imperiosa pla- 

4.° 14



téa mostrava desejar. He eoi&a sabi­
da que os senhores oomicos depois de 
haverem encaixado oom muito t ia b »  
)ho duaentos, ou trezentos tomos na 
memória, porque a feita que tem de 
iQtelligencia se oppôe á sua conserva-1 
eSo, não querem que hum pobre au~ 
thor lhe venha desarmar a ígrejinha, 
e deitar abaixo a cantareira com sum 
emendas. Dufreane, que era o ca­
pataz da quadrilha tragica recusara 
sempre as lições variantes do Poeta, 
que debalde o hia todos os dias espe­
rar na antecamara para o persuadir 
a que concorresse com hum bocado 
de complacência, para o bom suo 
cesso da senhora Zaira, e para a sa­
tisfação do público. O Histrião pa­
ra se sacudir das importunações do i 
-Vate, recorria ao ordinário expedien- ! 
te, e mandava dizer por hum 4e seqs I 
guardas roupas, que tinhasajiido pa­
va fóra; nem por isso Voltaire se abor­
recia , qu se cançava. Sobia-lhe de 
manhã a epoada. e mettia-lhe per de­
baixo da pprte. 4o sen quarto as cor- 
réeqâ&a que (]uorò inserir na peça, 
porém o psrtwa* r  e iaexeravd BKj-

[  810 ]
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freane * ott não as tia y «ü nSo fazia; 
(pato délias, e'o pobre, e atormenta^ 
do pai de Zaífa Jião se pôde desenvoi-*. 
ve r desto embaraço* tnettt remover e*> 
te invencível obstáculo t se nio por, 
meio de hum estratagema; porque em 
fim , atacar tâo gttxhde campião pela 
frente, e á força descoberta era bal­
dada empressa* d tentativa inútil. Vol­
taire soube que «  Histrião destinava 
dar hum lautissimo jantar, aos seu* 
amigos, e maudou fafcer para estedi* 
hum enorme timbale, on descoaredi- 
do pastelâoj e áhora mesmo em qa*© 
começavãa as liibações da orgia lha 
mandou anodymo. O pasteèão foi rec&K 
bido pelos convivas úom acctamâções,. 
gritaria», e com todo oceremonial da 
ovação. Juatárâo^se para abertura 
daquelle importaAie prego com a;mes* 
ma cttcumsptecçlo com qtte o senado 
d» Boma se juntou diante de Bom» 
cirno para detiberar sobre «  manei+ 
ra porque devia ser giwtódo efaça» 
Brasa tododraUft) que 4>mar vomiAása 
para íafter hum presente i a» impera  ̂
dar dos Roftiana*. cMnfc qMassewhüo 
te s^uio. A  oircjBttgpiy^âo «b  .táopa 

14 «
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oomica á vista de doze perdizes j que 
como vestaes tinhão sido sepultadas 
debaixo daqueila abobeda de farinha/ 
Cada huma das perdi «es linha do bi­
co hum bilhete, que continha huma 
parte dos versos , que era preciso 
accrescentar, mudar, ousupprlmir na 
narte de Dufresne. Foi approvado, e 
bem recebido o estratagema de fazer 
admittir correcções em partes já estu­
dadas, e declamadas por Histrides so­
berbos , e o público conheceo na pri­
meira representação de Zaíra, que o 
author tinha attendido á crítica, mas 
ignorou sempre, e nós cá tara bem os 
admiradores deZaíra, que esta Zaíra 
deve huma grande parte da sua for- . 
tuna , e da sua nomeada á recomen- I 
d ação de doze perdizes, mettidas . 
n’hum pastelão. Que déspota hebum 
cômico em carnaval ! A  mesma bo- I 
berba do Sul tão de Hippocrene se abat- 
teo aos pés de hum capataz, dç come­
diantes! Fecha-se hum theatro por 
algum incidente, eirlos pelas portas 
a pedirem humaesnaóla, com huns ais 
tão naviosos^ hiins «wa<jÔefiitão;qne- 
brpáds da indigancia, queemífinrnilo



Ha remedio senão acudir-lhes, porque 
em  fim , mentem mortaliam tangunt ! 
Q u e  fonte de reflexões para o filosofo! 
"Vèr quem ha duas horas foi Artaxer- 
xes, Mithridates, Cyro, e consul Ro­
mano, posto por portaá a pedir huma 
esmola )



> SOJJLOQVIO XCI.

Grande, e debatida questâo tem 
si do sempre a da nobreza herdada, 
e a da nobreza adquirida. Em quasi 
todos os «eculos os homens se occu- 
párão do fantasma de seu nascimen­
to: estas distinoçÕes do berço, humas 
vezes tem sido aprovadas, outras ve­
zes tem sido condemnadas pela filo* 
sofia ; a revolução Francezà inexorá­
vel as proscreveo, ou quiz proscre­
ver para sempre, porque agora já 
vão apparecenao em huma corja de 
duques, que daqui á amanhã dirão 
que são filhos do Sol como o impera­
dor da China, e netos da Lua como 
nós dizemos. Á maldita revolução, 
animada, e açulada pelo espirito dó 
estrago, não só arruinou o governo, 
jwas dissolveo a mesma sociedade, e 
entrando nos domicilios domésticos, 
dissolveo também as familias. A mor­



t o  que abale os indivíduos, não ex* 
tijDgye as cBpeèies. Às famílias qui* 

.zexão  triattíar da morte, e aspirarão 
n£k ordem política á mesma immorta*
1 idade a que aspirão as especies na 
ordem  da natureza. O mancebo gos* 
ia *  que lhe fallen de seus pais, e o 
velho déorepito quer que oí netos o 
cerquem, ainda que fa^ão zombaria 
deüe. Póde havér muita coisa real, 
muita coisa illufcoria nestas disposé 
ções , o> que delia admiro como èm 
tudo y he a contrariedade dos senti-* 
mentos, e das opiniões dos homens 
sobre hum naesírto objecto. He bem 
conhecida, e até deve ser eonserva* 
da de cóf a famosa satyra do sirfíli** 
me moralista Juvenal. Siemtnata quitf 
faciwti ! De que servem estes tiiukxt 
vãos, e estes padrões de armas ? De 
que serve contar na sua raça hum 
longo fio de avós, e de ter ht»ma ca* 
sa cheia, de quadros, que os represei 
tem ? De qite serve mostrar osErai* 
liaooe,, 9 os Cario» empertigadas ,n® 
teaos em cima de carros tariunfaesy e 
«miados já no rei imitieneo' deá Deo* 
m\ Jkr vtwWe., está» muito abcí*»:



com o sangue dos Drusos; por ventu­
ra foste tu o que-o fizeste correr em 
tuas veias! Tu dizes, vossés sfio huns 
pigmeos do povo, que apenas conhe* 
cem seu pai, e eis-me aqui -filho 4e 
Cecrops. E tu que fazes, filho d e  Ce- 
orops ? Vives no canto da tua casa, 
tão inutil como a estatua de Hermes. 
He certo que a sua cabeça he de 
mármore, e a tua he de carne viva; 
lembra-te filho de Cecrops , que a 
palmeira cortada, e abatida em tem  
póde invejar a sorte do chopo que vi­
ceja, ainda que rasteiro, e ignorado. 
Lembra-te que os Decios fôrão ple- 
beos, ou mecanioos, e que suas al­
mas iiqmortaes fôrão agradaveis aos 
Deoses. Lembra-te em fim, que an­
tes te quereria vêr filho de Thersites, 
más vestido das armas de Aohilles, 
que filho de Achilles, e coberto com 
os farrapos de Thersites. Isto dizo su­
blime moralista no seculo da maior 
corrupção de Roma; admiro-me-do 
que diz Horacio no seculo em que pa­
rece que em Roma dominava a fikwo- 
fia, ó bom gosto, e a razão. Horacio 
nSootinha a alma, muito elevada,
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- ainda que fosse severo à respeito dos
-costumes deseu tempo, nâoapprova- 
ria  muito a censura de Juvenal sobrè 
as distincções do nascimento.

O primeiro, e o grande cumpri­
mento que elle faz a Mecenas apenas 
■abre a bocca em a primeira ode, he 
chamar-lhe descendente dos reis de 
Etruria. Sua lisongeira, e aduladora 
filosofia constitue como hum princi­
pio a influencia consecutiva do san­
gue sobre as gerações. O valor géra 
p valoir « mentira solemne na verda- 
dè, f, mentira descoberta pela expe- 
rien^ia. » Nós sabemos que coisa se- 
jâo fis filhos dos guerreiros, e os filhos 
dos'grandes ministros de estado. A  
boa filosofia de Horacio acha nos ca- 
vallos, assim como nos touros a qua­
lidade de seus pais, e nos impinge 
por huma grande novidade, que hu­
ma especie, nâo produz outra espe- 
cie différente , porque dos ovos da 
aguia nunca se tirâo borrachos, e por 
tanto o filho de Cicero dévia ser tâo 
eloqüente como o pai. He certo que
o poeta nos quer dizer que a nobreza 
do sangue se transmitte, e nâo. as ou»
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tras faculdades moraes , e rntóllec- 
tuaes-, ainda até agora ninguesa de­
terminou cm que consista esta  no­
breza de sangue, nem o que traga 
comsigo. Hum grande que nasce m 
opulência. teia meios de se aperfeiçoar 
pela educação; os mestres, as com- 
modidades, as cãrcurostanciaa, lhes 
inspirão certos estímulos que se atri- 
bue imraediatanaeate ao sanguer más 

, não he assim. Se elle aascâ bem or­
ganizado interiormente, desta causa 
fysica eomeção a. aparecer bons ef­
fet tos moraes , ajudados pela educa­
ção ainda se purificãe maisr e isto se 
attribue ao sangue. Se elle nasce mal 
©rgaaizado, e com inctinações perver­
sas, estas modificâo-se, e quasi se 
extinguem. por huma boa- educação, 
e tado isto se attribue ao sangue, e á 
sua influencia. Co® modo era filho de 
Marea Aurélio, rejào que tal he a 
geração das aguias* O filho de Crow- 
wd , cm q «e  se parâçeo com o pai ?. 
Na erdenv de literatura qunsi aesn 
ps» as: taes aguias geirâw besías, e sfc 
teve estât regea exospçSo» emr JoséCe* 
sod Scafifearo,. i«BÜ»r»F lilesatos q«*



* p a i )  e em Torcato Tasso, melhor 
poeta  que o pai também poeta. Em 
t>osb filosofia, hum grande nascimen- 
Lo não traz comsigo gloria , traz 
grandes deveres* grandes obrigações. 
H u q »  dos mais eloquentes discursos 
d o  ioamortal Massillon heodo dia da 
encarnação, onde se admirâo as mais 
larilbantes tiradas, e as mais vigoro- 
eás razões contra as firivoUe distino 
ções do nascimento.

A  vaidade dob homeus inventou 
-a arte genealógica, arte positiva que 
tem seus elementos, e seus princir 
pios, quasi todas as regras da histo­
ria lhe s3o applicaveis. Com' esta ar- ■ 
te tem brilhado os parasitas, os bô  
veteiros, e os aduladores. R  qual he 
a genealogia q*e nâo esteja iscada de 
mentiras, e-de fabulas? Ha genealo-' 
gias en» livros, que sobem até Adão> 
iTal foi a awore que apresentarão ae 
pardefcl de Richelieu ; e cem éfieito 
eata he a genealogia de todos os hcK 
meas sé» eom adiSerenç&dequebun? 
sábetn mais, euürosmeooanomes 4e 
«eus avós. Deste trabalho está livre 
e rageitadp »pó<ie diser cota Munma

[ i l 9 Î
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verdade que sens avós sobem em li­
nha -recta até Adão. Hum abbade 
genealogico em França loi apresentar 
buma arvore com costados ao cardeai 
Mazarino, em que fazia deste pobre 
aventureiro Siciliano descendente de 
Macerino, consul Romano: o cardeal 
era homem de seguro juizo, e disse 
ao genealogico, que se publicasse si- 
milhanté andem gentdt o mandaria 
met ter na Bastilha, e com effeito, 
com esta promettida recompensa a ar­
vore seccou-se, e o livro não appare- 
ceo. Cicero não se pejava de sua bai­
xa extracção. Vespasiano era igual­
mente livre a este respeito ; pergun- 
tárâo-lhe, estando para expirar; eomo 
se sentia f Respondeo: Vt puto Deus 
f io , parece-me que me vou transfor­
mando eth nume, escarnecendo de 
ante mão aridicula ceremonia desaa 
apotheosis. Apezar disto, he huma 
especie de consolação, e de honra, 
visto não vivermos com outros • ho­
mens senão com estes que estão no 
mundo, descendermos de homens de 
bem, bons cidadãos virtuosos, e não 
4ie vadios, e ociosos, que he averda-
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d e ira  majaoha em huma geração. Xisto 
V . °  he huma grande Tiçào entre as 
preoccupaçoes frivolas dos que se hon- 
r â o  com huma longa serie deavoengos, 
q u e  só se mostra que viverão. Gos­
t e i  da ingenuidade do arcebispo de
i tCvora, porque perguntando-lhe, que 
feiridai fora aquella, cuja cicatriz con-> 

. serva na cara, me respondeo, que fo­
ra  humachispa de hum ferro em bra-> 
za que o pai malhava na bigorna. 
Ser filho de hum homem que traba­
lha, he ser filho de boa familia.

A  revdlqcão Franceza arrancou 
todas as instituições estabelecidas, e 
levou de volta comsigo o erro, e a 
verdadè, os usos, e os abusos, os 
bons costumes, e as preoceupações* 
Com medo da servidão , deshorirou 
a obediencia ; e com medo da tyran- 
nia, proscreveo a authoridade. Cons- 
tituio o orgulho da igualdade no lu-

oar do poder moral, apresentou a 
força : tirou á sociedade todos os la- 
ço>8 , e só lhe deo cadeias. Âtaquem 
quanto quizerem os vicios, ou os abu­
sos dos nossos prazeres; arranquem do

do orgulho dás jerarquias ; e em
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espirito de f&nrilia íudo o q & e  p6d 
iJIudir, tudo oque póde a lterar a. sw 
pureza, tndo o que o faz d egeom i 
em illasSo de org-triho, e <de vaidade; 
deixem ao menos estes barbâros in»- 
lentes, que os homens amem seus pais, 
e que se interessem m, sua posteri­
dade. He doce ConBolaçâo da  vida 
tocar com huma das b*5ob o passa* 
do, e a outra o futuro. Lembnem-se 
estes senhores discípulos dos encyclo­
pédie taB, que a família, he a primei­
ra base do estado social ; que «s  fa­
mílias sfio os ttnicos individüos da as­
sociação política ; que o imperio do- 
aiestico he o pfitneiro 'elemento da 
authoridade -oivil, que he o deposito 
dos «asttunes, e o gertneu da fe&ci* 
dade.
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SO ULO Q UIO  XCÍI.

O orgulho filosofico costuma des-» 
prezar coisas pequenas, sem adver­
tir que nos -objeclos que parecem 
avultar menos se encerrão ás reses 
vantagens, e utilidades reaes para a 
sociedade civil em que os homens vi­
vem. Este seculo , estes desgraçados 
dias em que existimos, derâo de todo 
volta ao entendimento humano. Vai 
escaceando de todo o gosto das scien- 
cias, e artes, e o uaico emprego dos 
mióíos humanos he política, «  Buona- 
parte; seus pianos, seas latrocínios, 
suas violências, seus projectos s£o o 
uoico objecto, a unica materia dè 
todas as coáttovsaçôes, e  cs póvosca» 
hírão nSo s6 em degTadamento, mas 
em perfeHa esccravidSo. O mundoin*- 
(«no ha de attnwr ftaouaparto, cm 
ùnnMHataaMrte «w M ok », e  olwrie» 
<Mndo4fcev « »  por owi#
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pinantes satellites. A  terra d e v e  go­
vernar-se a seu arbitrio, obedecer á» 
suas leis, e seguir cégamente seus 
oráculos. Basta o que tem feito entre 
nós ha quasi nove mezes, e este uHi- 
roo decreto esquinai porque prohibent 
a pesca, me acabou de confirmar, 
que a revolução fez dos Francezés os 
homens mais barbaros, e ao mesmo 
tempo os mais estúpidos de todos os 
póvos da terra; não dão hum.passo que 
não argua sua ignorancia, e vandalis­
mo, ou para me explicar melhor, que 
não dê a conhecer a filosofia do sans- 
culotispio. Prohibent a pesca ! Que 
brutos ! Que idéas magníficas offere- 
ce ao Portuguez pensador, e que co­
nhece a sua p&tria, esta palavra pes­
ca ! Somos huma nação marítima, e 
p mar concorreo sempre para a nossa 
espantosa grandeza em todas as qua­
tro partes do mundo. .Todas as nos­
sas conquistas,. e descobertas, a mes­
ma face que demos ao mundo na or* 
dem poli ti ca , nascem de sermos na­
vegadores y e nós não fomos navega­
dores senão porque fomos primeiro 
pescadores. lârtes iiomçns affeitoe ao



i í2è 1màr fôrïô çfa <que dèsdè Sagïes, onde 
exlatio a faaiòôa tescóla náutica', em- 
prêhendêrão cotasegilírfló, e realízá-' 
râo as admiràVëiô i'dcaôobertas que 
opulentárão í;Por<tugál y e a Europa. 
E u  cfreio que 'ttSo -frarna sociedade nu­
m a òtaíhse iüâia;'respeitável pela sua 
utilidade, que a'dos pescadores. Cos­
tumado acoriteWplar senopre as coi- 
ftas á iuz de húnra eâ filosofia, mil 
vezes olhando párahutn tolas de Sei* 
xal, ou doBarréiro eu ocompafo com 
hum doutor polilica dos que en- 
tuíhão botequins' poresse Rocio. Que 
homem tão respeitável se me torna ó 
pescador confrontado com huí» ladrão 
ocioso y empertigado^ e soberbo de  ̂
cidindo* rias: campanhas do Corso em 
tomdictatorial, oonfrotitado -com hum 
desses iauteis mimosos da ventiirà, 
peaos intoleráveis na sociédade, vi* 
ciosos, incontentaveis, falsos, impor­
tuno», '-caloteiro*, desavergonhados; 
homens, corruptos até ao ponto de se 
«ffliçfiremy qttando «ef achâo na he-* 
ceasidade* de ptfaticâréiíí huma virtu­
de,'deseran gratos, ou verdadèiroft. 

A peíca bè tâo totig», qki^pre-î
4.* lô
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o«4w 4 guHuj;* 49é* i*e
copteinpp^ns^ i ^  p^ft t  ( ;y*i <tat#r 
CQW a, orjgew, d<*p<yj*Kíi$as
9^4a4«§, fettfftlA*# ; eftiu <3i£
fwewî»:e«tte a Pta pegftfc^qw»
«st* ijlfolR ÇqftVftW Í.5WIS p$V§*.*P*Í9
ç iv i l i^ o a í ,^ ,^ .^ ® ^  ^  «e -oppôc 
aos prpftr^j?w .(J«r fagr-içwltiHftk i. do 
c o m ^ r^ a . ç •&Mf)4iwUi*., ' <#* po* 
tafl5 \  »4ft t$P tespnej»a<i<«
p^a^o fs*  ja^JãpUtàQ: 4QU8 Jfe*

<J««
&wyedf\^ a ;##*$$,, psocijrasfcsi híh

fc*m. a**
| e « t j » <*' sádW j. æ.sU» <m 
^ twpft f£>; rçfiaíwçFÇí» .aeín8QD»ia*' 
ci* d ^ j owjaa* a,
*. form el aspecto 4 ^  WrsMDtá».;. sa 
«ífòM QS&fc^VÇffft^Çí».*,: :», ORitíBgaU ,

ÍMíWfctft» à,|*wriiMr d * itt’ I
ift as jwmaS; isofe  jatauaMr I
í>Wu Rftsç^dft • ijft

f§(ÇSiscW ^.ÿ M af»jiiii»r
§^t^qv -̂49 cft°fer# *?*, ÁwnDweMomÉ 
te#q&S .JWíífe %al<m <& íic<H*> pw|M* , 
x&fah'xto1IPMSfâH&^0‘M m m  ! 
Çè9-4Sfo«rç9y j
d^^i^sç^{|fl4poftlU N l^,jp(| tento



enriquece 6 rftiiW d6 AfgarVe : 'está 
na«im a ^eBe« iMâ fueJtótf ^áiSã diápôz 
o s  A)g&*viç* á iâtia'tëfigarétt' iiitrèpi-' 
«lamente os mares, pò^qufe etféü fôWtór 
o b  pwm/eiw# déiSttbbrô dofeá, e áe ave- 
záraò  & hitaÊ õGtíd ó^fogotf dò eqüá- 
do» e  st ItíWaF dê còritntóó dóto asr 
Ijeíttpêstódeé, éf poiW6ò> â* jHSüétt’ fôrão 
cobn&fc* o OfeeWfcft1 dôái1 huai oòfeque: 

-fitttfefcMs y qttttádb" a» itó&á& frotasr 
nbtf trat^áo» :ft)dòtí ofe anão* ás ritjúê - 
ta# du ámboâ dë ittHiáÜfc#: érhjhuiná 
palavra y da igtibfraktó1 j- e cfësprëzada 
elaBs» doi pëtférftitffeésdfthit '̂hâio só 
eottitfl&rdMiflt4&'fltàüéfcrftMÍóá1.'■ pôréiri 
guetoiè)fO0 iffifrépfktài'y àti; êksái? riiatà 
enuleflftt#, á& ÀntitíáS' iftüis- retejifeita- 
vefetalvtf' dkhi pftVëëcfëÉsëW;- eü crèiò 
<fd& os lfolfMAat f&tft# pnháéito jièáca» 
dbretfy cfttëagrttëâttoireây é |íHmeiro 
t r̂ioultdréíC^OêígUefíèíirtííii Bstalem- 

h*f flL&tf daí óbáéfVaçífov Ás 
kwita* V6g»tíüHda# da^'Aitiéi^cà vi- 
Tdft dài’fiéSfcĤ ' dèhíò bus-'
cft de tfèfHHs&i» ftfcittrç®*' á»> àitit» 
pá* d w ' ^  'aíkiàmetât&ffiãmê 

i dtfaabitfftfr rfPitft 'fUSmo&lil Priât*
i W^JÕ^tp» aotft# 'áWdádfrbfe1, - é-ati- 
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radores de frecha, pois délia se  ser­
vem para matarem o peixe; h e  van* 
do infallivelmenle o que appareceo i 
superficie da agua.

A pesca he a verdadeira m ai da 
navegação, e esta grande, e utilissi* 
ma arte reduzida ao mais sobido es­
tado de .perfeição, que tanto honra 
a intelligencia humana deve seus prin­
cípios, e progresso á pesca. Osavoen- 
gos de Vasco da Gama em Siues tal­
vez não fossem mais que honrados 
pescadores. Nunca olhei com indiffe- 
rença para hum arenque, e este pe­
quenino peixe he huma das produc* 
ções naluraes donde tem pendido o 
destino de impérios, e grandes potên­
cias. O grão do café,, a folha do chá, 
as. especierias da zona tórrida, o bi* 
xinho que fia a seda, tem infiuido 
'menos na riqueza das nações, qüe o 
arenque de fumo do Oceano aüanti- 
co; o luxo, ou o capricho, as mulhe­
res , e os sibaritas, he verdade que 
querem tomar café ,* e vestir sedas, 
porém a necessidade imperiosâ exige 
o, arenque, porque exiqte o sustefcto.
. OBatavo jaduatrieso, frugal, eac-
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t i v o ,  e o mais opulento habitador dô 
g - lo b o , antes que o raio do Buona- 
partism o lhe cabisse em casa tinha 
le v a d o  ao mais alto grâo de perfei- 
<j3o  a pescaria do arehque. Este povo 
h on rado , e ciscumspecto , que tinha 
forçado o mar até dar hum azilo ëm 
q u e  se açoitasse sua liberdade dosfu- 
rores da tyrannia, desle territorio fae- 
tic io  tirava fracos recursos para sua 
subsistência ; porém o mar lhe abrio 
peus inexaustos thesouros, se lhe tor­
nou em campo fértil em que myriadaa 
de arenques apresentárSo á sua infa- 
tigavel actividade seárns abundantes, 
e seguras. Com razão levantou huma 
estatua ao primeiro pescador de aren­
que : elle a merecia mais que o pri­
meiro déspota, e o maior perturbador 
do genero humano. O primeiro aren­
que que apparecia era festejado por 
aquella, n’outro tempo respeitável 
Repúbèiea, com tanta gravidade, e / 
magnificência, como o era na China 
o dia em que o imperador pegava 
no arado, e semeava o trigo. Todo» 
os annos fazia sahir frotas numerosas 
á pesca do arenque, frotas que mere-
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.ciãq mais bençfcg q w  e##senaca«»ei
de-cQrsarÍQB, que v̂ çn om ma­
ges, e esjten^r aellftf a gflerra «w »«  
se q$ó baslaçae g gontmimt» <to gle­
ba. Huma pe^e^ria «ra 
gjtfq. a Ijojl^nd» a mais jn)p*»i>t*níü 
4f5,to4a8.^ e?pediçp$is mftrHiwh&s-, a 
cppa e{T§ilp qB Banques de f»m ». erào 
p$ra of h}feli?p« Batovo? as veeda- 
tleiras minas 4® 9«w®: &4909 deere? 
-fa dp Ih'iÍ¥ %©n*paffcí qbafcrui- 
dp, g inüjpído ^itas iwportaotes nai- 
^ .p a r ^  que algm» peaqadôr não se 
cgfflwyaiqye w p  w  Ipgleaw, oorno
aqoi fe? Q Y^i>4?lp J»npt CQBB 9« po» 
RrftS! p<æ^ftw*i dft^i*3Í. Qouro das 
mio^g 4^ CJat^peek» péd« a »  mutas 
Ypaps hitm síbW estefii, e o arenque ' 
1)9 realiçMe f«cy«cla<. Os H«l- 
l^iffoz&IÇift Ug^r verem a«a§ rir 
qu^zg* inuggadw? »  t»»bada» pow o 
499$, « q r  aq e, copa »san-
gvç 4o çíwwq, m  TmébiêíQ d*a*da- ( 
Ç»ft d> ç em lOgar de |
prtwipiia êBpg çfBfltáni*aiB«mtíí deigra» |

« 9 *  a b 0 » í » O 8 %  *  W W W ,  J
gpft A* tgrj?a r íomÁS8& honteoa r*> 
*«»*«*> my**
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tragéd ias, nem çomedias, nem epi- 
-grammas: mas tinha ainda peiore* 
«qualidades, e mais perniciosas ma­
nhas, atacou todos os governos, e tra­
tou  a todos com .igual severidade; 
Tião - «e  divertia em ridicularizar os 
homens, más sim em os esmagar. Se 
o  mesmo Voltaire houvera lido com 
«tlenqão o incendiário livro composr 
to pelo Srf abbade, a que chamou 
«  Do cidadão »  titulo que não era 
novo, pois já tinha appareeidó em
o livro de Hobbes, se o tivera ana- 
lyzado bem ', e conhecido as conse* 
quencfas da doutrina, que pelle se 
encerrava , bem poderia ir vender 
no mesmo instante a quinta de Fer- 
ney cota todas as.suas annexas, para 
despéjar bem depressa a França que
o dito livrinho sem dúvida revolucio-* 
nou, e arruinou de todo. Nelle achá- 
rão as cabeças dos Frdncezes a ori- ' 
gem de todas as suas vertigens, e 
eom elle nas mãos descarregárão o» 
primeiros golpes em todas as insti­
tuições sociaes, e eu posso dizer, que 
elle he a causa primaria de todas as 
desgraças que os miseráveis France-



pezadas, que as qUe «uporlÀoaa «u> 
iras naqôes, que «les terophjtíui-ftdo 
subjugar. ; : • ■ 1

Ora Voltaire T que atê era rio 
eom oa titulo» de nobreza , e que se 
pagara, muito da chare de camarista 
do rei dá Prussia, sempre defendeo, 
Ioutou, e incensou muito a authorida* 
de sobera&ay cantaAdo Henriquè IV 4°; 
e dia & bocca cbêia em multos lüga- 
re» de sens frivoles escriptos, que 
respeitava o dominiò raonarquido * , 
corn tattto que fosse razoa*el. Ë corn 
effeito «e Voltaire hoUvesra sido mi* 
nittro, teria pregado com oa oeaos de i 
Mably dentro de huma enchovis da 
Baatilb» t potque Voltaire , péssimo 
como eva, nUnca amoü nem a demo* 
eraei», nem a ôanalba, néra a anap* 
quia, O que elle atosstara desejar em 1 
algum a» tirada» polfti eoMsôsae», era j 
bun# generao sàbw , ilkuninads ,> em | 

, que 09 bom en* dadas ao estudo da» | 
letats tiwesmtaft a pre pondéra ooi*, põe* i 
ta que qtterer gcwemar por fiîaiofla^ ! 
be das «oafc ahnmdo de pernas aaaf. 
Voltaire aie te** como- Ityabija ïai-
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V A  ) ou o; fuïto'r das revolaçBes, e fo» 
çcMo vam\Q nwl cftlloeadc» «eue osso»
• n o  Panthéon entre os do mettre J «r 
icgwæ* e qs do jf̂ ccicmarro, e revoltoso 

r l}f.irabe»u. Mably pregava revoluções 
ai qurotos encontrava; **a da escéla, 

i d »  cQrtipanhia , e da amizade de Ja- 
! ques; e Jaques escreveo muito noan- 
, 4ader *  açuladp por Mably, apostolo 

da faetagtica igualdade. Voltaire en  
aoaigo da* distinções, e das gérar- 
qui&s; era apaixonado da pompa, 0 
do luxo ; e tauto, que até mandou 
piatav oteeto dasua carruagem, com 
tauto» velorios que representara tara 
Ceo estreliado, cchb buma grande 
Lua ebei» 1 por isto a» elegantes, e 
etpivitadaa de Paria lhe chamarão 
Mr. Eiupyreo : apnar diato dei- 
ïàr$© viver en pas a Mably r e p*̂ > 
çeguião deatro, e fiôra de Frauça q mi- 
seravol Voltaire; duas reawo pow*- 
rSo á sombra na Bastilha 7 queira i- 
râo-lhe a FueoHe por mão do algoz, 
e Mé depcôfl db» estabeleci doa en Pry- 
taneoa, e Atfcaaem, e de estar Ch», 
ùer iedenado presukeate do in&titu. 
ta, «a dises, q«ar «  entoe deVoUaL
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re , suas tjagedias, e diatribas er3of 
e tinhflo sido o verdadeiro arsenal de 
Robespierre.

Quem não conhecer os Francezes 
com razão se deve espantar desta in­
dolente perseguição. O espirito revo­
lucionário de necessidade devia não 
só tolerar mas applaudir, e divini- 
zar o monstro Mably, porque desca­
radamente em todas as suas obras, 
ou implicita, ou explicitamente ata­
cava os reis, e os ministros; a huns 
chama déspotas, a outtos imbeciles; 
mas em todas as suas instituições po- 
litico-civis os parlamentos, e a nobre­
za conservão seus lugares, e em to­
das as suas controvérsias sempre o 
povo fica fora da questão, povo que 
elle quiz fazer soberano., e que tão 
escravo veio a ficar, que nem olhos ! 
para vèr, nem ouvidos 'para ouvir, 
nem bocca para fallar, lhe teia dei* 
xado Buonaparté.

Eis-aqui os motivos da voga, e 
da estima que tiverâo os escriptos j  
de Mably, e porque elle foi tão hon* ! 
rado em vida; posto que agora já co- | 
nhecem os France zestoda. a inutílida*
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« le  das theorias revolucionarias, que 
nâo produzirão o effeito proposto; ek 
les  ficárã» peiores, e mais escravos 
do que erâo, e o chamado povo rei 
ficou transformado em hum rebanho 
estupidò, qüe ôcarniceirò Buonapar- 
te conduz a seu sabor ao degoladoi- 
ro. Mas as revoluções vem de.Deos, 
que permitte, ouordenaa quedados 
impérios y secundo lhe apraz ; e Nj# 
publicistas ,v os filosofo», osénoánri-* 
çados Mablys com-toda a magia de 
suas obras * com todo o veneno dè 
seus parafcogrêmos não pódem deslo­
car hum grão- de mqstarda^na. esca-̂  
la dos entes, e dos acontecimentos. 

' Juliano tinha ainda mai* dialectica 
que Mably, e mais impeto oratorio 
que Mirabeauí, quando escréveo eorn 
tta , o que elle chamava süperstições 
chriatãs, 0 apezar1 disto a^rôligiãd 
não ihtemunpia jámais o fio dai suàã 
conquistas': eís-aqui porque os filoso* 
fo8 fieárão confundidos , e o povo 
Francezbem castigado.
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Hnaia noite àrarena v e framjuiila, 
to decev e wavilssittiO' çlaião dar pr-ar 
téadaL ua eatite jÉtikoeg. 4e sdiitti* 
klnite» eaikrcllWvte  o famdd á íu l dos 
Geoa em qme parera» eBgasfcadas* 
ó«ííxkpái> úiâM «fetictosactorter a m» 
vim alMe^e-ctespartâb si* giew corar 
ç^» mai» ïiwos ,  et«made* senfcidien- 
tôc^ipte.û máã»f;polirposa, «miagatfîco 
«*pe«tetcvle»qit0 aapte^eatvdb,, otvi»-
d*9ÍTHfe dos; JxnlMMSi
j ^  aM ^ de«W: a()ln-erii«n)aBO pra- 
SMydtryp M^èllarJuUiurat cmifofid** 
d&* (fcteBdeocaovqtie (áiBo  ̂^idèsco-
Iwãí Otijeoto^v iqoff iDâ .adBiipéBiv £ 
in&gaçâf» d̂ <j««Uai ̂ «d&deyqsè «fi 
nós a pe rfei çôa^ «; ifccufcMeé
intellectuaes, e moraes, que be o 
fim para que o ser supremo nos do- 
tou daqueUa curiosidade, e tendeur
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sia t ë  irai verdade, ttada ' wê parece, 
æacrih^ tSò digno, etãopíopcio do 
bonemi coprto a contemplarão da na* 
‘kxvcez'à. Pelets; effsitos sa oonhece a 
eà w a  eona< sens attributos, e «  uim'er* 
s e  paraoattento observador, bs^huût 
esjî>w<ita<mk>j î\d quai o-bellóf^ o su- 
l&hunedji>igjdo> a fcumq unidade pas* 
m os» se raâiiifeata a «ad» paa«x.H^

1 Httmçns<»<4 he varie, e até-h@-ifrétt&* 
eutavâl-o númerò éo» ^ere»i, <jOer haa 
bitâor eipovaáo este vasto edifefoü 
To^oe gotòo de hura» pesírrít ftfc 
eidade petativa, «.'sãe sempre; $*lnfti- 
rave» iasrekt^éet intimas, e «8 -eiM 
treitoc vMeuloa qu» «fle** h»M>as^a»  ̂
tes dspuifras. Hum» pagrt̂ ' soppfts 
noeéssariatoente' a esiaten©Urd««** 
t«a. Aafo**tun»a«8 ftsgiwirosiNippôâ 
»  dw vegetaés, que os alimentStof «  
hfe eoisa <notaveL, «enhiiraa, espssitt 
muda jiitimaro vegetal 
kmka. fcbi iàvâm vet-sÜà nutt î^âb  ̂
twoest»vege taft h# con tentdy Mrtiafei-i 
tai,> e fe tra *» ptt}prib^dtç3»y çMn# I 
prbpri» estftdei1 ©  à*V & «éWiiltfos > bfel

eP«t^iba^0t»u4eu)^Nflt
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ser sensível. destinado a > habitar o 
mesmo globo, que lhe tornão por ex­
tremo grata,. e aprazível a propria ex­
istência. Por isto a existência. fysica 
do homem, está ligada, e ooncatenad* 
«omadoç vegetaes, e dosanimaes. A. 
anatomia nos moétra, que a estructu- 
ra do oJhò he precisamente apropria­
da áluz,.« ássuas refracções ooaani- 
rnaes terrestrea, como em ps aquati- 
cpâ, a refracção da luz naquelle ele* 
mentò, e.a vivacidade, e energia em 
sen* movimentos, manifestão o pra­
zer; que.sen tem na exisiencia. Da 
jaesma maneira aestructüra do ©uvi- 
dft he tfÿc*aptopriada. ao som, e har- 
Wonia, que nenhum isen tido póde já* 
mais supprir a falta de outro sentido, 
nem se poderão jámaismisturar, ou 
confundir : cada hum tem sua orga­
nização , e stíu üm , e sua particular 
estructaurft he o meio conducenle a 
este fim. Qh. prodigio I ,Minha alma 
s0levanta;. e^edilata «a sua con­
templação; Desde que eaa prëgo,e de- 
te&ho ,os olhos ; nesté ; insigne espectá­
culo ;ae ^ç^bárao parfc mjfli oe livros» 
Tlaíde &cordeiju.GlMíro og,;ra<Mnentos



©ccupados em frivolos estudos : o es- 
teril methodo das escólas encadeou 
M  mwhaa idéa», roubou-me o prazer 
mais puro, e estranhamente me des­
fiou  da estrada da felicidadej O ho­
mem naécèo pará coníémplador. O 
supremo artífice traçou este quadro 
para o vêr, e não para o entender. 
A»«berjba quer penetrar 08 véos, que 
eecondem*nai n terna estructifta. Bas­
ta àadmwaçãódasua teelleza para sa­
tisfação plena do espirito. Túdos cis 
svsteoiasdelilo&Qfofl são «néras ■ hypo­
thèses, e na oettteiriplaçâo danature* 
«a  qaleih mais1 os«e®lidos^ qu<& o eiP- 
tendimento.

Huma combinação fortuita, o acaso 
■em humápalávra, não opera corri tan- 
•t» sapiência, magistérioj direcção, 
•e conselho encaminhado á felicidade, 
«  harmonia combinada de hum todo. 
‘Isto ifepugna ao sizo commum , e i  
nossa natural dialectica, e esta des- 
i»rdem, e confasão de :idéas não hé 
mais que a prova1 convincente d'à pe- 
quenhez, e fraqueza humana, e hum 
claro desengano 'para o orgulho filo- 
sofico.

4.° 16
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J&tèa scintilanteq pontos* .&  stis- 
vissiroas safiras, qneibordào o  man­
to da noite ,, ou recamào estes : esten­
didos véos do ficmanrientoy sáo  ou tm  
tantes estrellas fixa». Vivisdimo esmal­
te* e.eocantadora perspectivai S e u  nó- 
jpero heinfinito^osmesuaos tvidro» poli­
dos por D o lon d , não são «instrumen­
tos capazes1 para as discernir todas. 
O s Çhaldeos, conyidados da sereni- 
dade do áj* y < e da  t tranquillidade de ' 
stias; noites, fôrão oa psimeirus obser» 
vadçres. Quanjto mé corapraaiâo n’ou- 
tro tçmpo os livros > do,imroortaJ* mas 
desgraçado B a i l l y v i c t i m a  da revo­
lução.. E lle  pôde çoflduzir> pelo im- 
menso fio dos séculos a historia da 
astronomia : deriva dos 'Çhaldeos no6 
tempos successivos: os melhores aatro- 
nomos, e aquelles filosofos, que se es-
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.p a lh á r io  pot todo o  Oriente chamo» 
adtís: JMagosi; O s  Chaídeoe começárâo 
aa m arcârocom  de»stinç2o doae giupcí* 
jiea  tàsrpstrèílias, a  que chamárãfv poBSJ- 
te llaçõès, vocábulo quesignifica imui- 
itftaestEeihsÆ cmikmadasçra hum d a -  
doesspatjo  d e O e o y  çüjai appariçáo  
H » p  sentia ; fie indicio parà regularem  
.a iouâanqa' das estações, e de  nòr -̂ 
m a énvaüavel para sua sim ples,' e  
gtoaseira agrieróltura.* Estab con ste i 
Jajçóesí; de çstrelUs, fornaárâo depois os 
4 o M -S ig riM , d f  Dominados do Zodia*- 
co. O s Egyjioios avèzado» a symbó* 
-lizar riada* ar/eoisaB,. iservindo^se des- 
tb8«jsjáriboles : oomo rincri nès ,seryimcà 
.da* -teScripAura, fò jão . imitados ; I pelas 
outraacnaçSes, e  esquecendo-se pau* 
-co ia pouco idei seu -primilivo signifi.- 
èado,. derão ppincipio, e fundamento 
é. mythologia., e  impozerão 4. maior 
pártedaquellas constéllações o nome 
de alguns animaes, por isso <fôrâo 
chamados Signos do Zodiaco, que 
qqer dizer, circulo de animaes. Énr 
Ire, o número immenso das estreitas 
finas, existam as polares, as quaes 
fôflo as primeiras directcras da mais 

16 •
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util j  '•  aoriscada de todas a é w r ie i, 
a-.naçntis» Thaïes , *niil anapsí/ante; 
da.era «ttlgar, foioiqoe ensinos aos 
Gjregas o USD; dafs eslreHas pektret, 
au ursa menor.’ Estas fôrào <x segH- 
rofe fanaies : pava .as; navrante* ■ ao 
amao^e I L&Ly en» qu&’se fos^a me* 
inoravej descoberta. dae&paatoaa qua­
lidade da Calamita;̂  ê' sua' dàrecçào 
ao, pólo; aperfeiçoáf^o: os Portague* 
ates cela defecAberta iem 1400* coin el* 
la CQiqê ÓEão a:sei,.' oque_já> híkvs^o, 
neln àèrão, sfenbccres; ̂ ivirtiMoisr' deto* 
da a exteuçâados mate?.. rl >

, A  via lactea,. 'obsetvâtdarjdoiii -«t©. 
leaoôptfe,. he hmn'rooQtâtoii»fiirçtode 
esinçllas1 fisxaa ,!<juë 8enog>k»rn4o 
quapi invisiveki'pelajsua enostmssiina 
distanciai • E profepireiéu h o» parado­
xo; se disser̂  q®$ todas esrtab estrel- 
la& focas «ãovojitros tantos Soes , os 
quaes nãorecebfcni hizes do noíso Sol, 
bem corno os nosaos planetas, porque 
não çntrâo ém bosso- sygtema solar, j 
mas resp)andedem:iconi I02 propria 
ao centro de outw»! sygtemas, e que 
sâo de huraagrapdezasuperior- à do 
nosso Solyparase aos tornarem visi*
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v â is  em tão enormes«ligtáfleiâs f eí» 
to rn o  dos qttaes girâo diveirsos cor­
p o s  c^«x«fquereflé®4ííidi^akiz qwe 
d e  'seuSol reeebení, 1 tíOitií itfâis*é% 
rnefios íotrça nos'tOM^'VftivéiáJ 
XSieWquihuma 1fer tifiesiwlá ; 'matem* 
que^títfpàiifaiütaaí imfegtaiái|âo5: tjtffcn* 
d o  contemplo > aqúèllês  ̂èeintiH-an^ 
pontos, ciijft eapèctacufe toe áft«bê 
àe  tahto pfaZer. ! f ■ >i ••; ‘-v’ -!

7 ̂ àsfpoüocr ftnftiá ábaiito 
trtllas‘fistî* ydu- &y'to*to^
cortejo1 de pltifletàs' de qtoaestiÀci cè£» 
cadosytee apresenta © posso • còltt 
dWferèos glóbbfc, 'teÚjOittúaaèii^be-iííP 
certo, entre os quaes estão os pfò* 
netas a*é: agora^ícobterto^^áe cora 
o £iobtí* fjWe habitâmes! teW ■ è^l^Stíí 
por «entro cdnamúm de> suais 'pdriõdi  ̂
cas1 TeVoluçdes. Os planetas prtaci- 
paes, que conhecemos eth nosso sy&tè̂  
ma, tem outros secundários, osquaes 
girão em tornodoprimaro, e o atem*- 
panbSo como satellites em Beu éUi'so 
animal em torno do Sòl. Copernico, 
nativo de Thorn na Poloniá, e cone4- 
go na igreja de Vorsm em o século 
XV.*, foi e primeiro depois dos antí-
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gy* v estttt&yilbagQraa, i ) » |
egtebçleçço & Sol poc cen|í» iinmovei 1 
á̂ jjiQâ or.sjrfiteifòa., emitorro.dç qmi 1 
girâp. os, ! plane tgq ̂  ,e , a, M a i tenu V
O deíCAbriJWwnto/dq teiescopio corne- 1 
^Qi^ufttojeofcïeJto o briUco.dedoi» I  
r&pe^,,(,fiJJfto».de[ hum xidmcéwo de V 
fl^dçlbfturg naiWfja, deîfoiandja, e I  
ap9RfpiçQ»do^4ç!0 gtyria &(jialileo, qéy 1 
lebre astronomo do grifo duque 4e I  
T<?8C«»i, qMËDipojôU #Ç«f)t«^.4íí;8y8- I  
$e®».de.Cppçi»iiî9,inio^ft«flQrique I  
t>. Sol k& ceqi.ro ,, e que girâQ, erp torv 1 
j»p, d«U« os <pl9nel»*j, -ew ppj.o, «ú-. I  
lîîçroi eïpste: jfldfibjta.vçlri>^teua ter- 1
W»‘ í ' ■ ' 1 . 1 ** »». j O s.i»r> . < 1
..• ol}serv940d« «Jia.modê na. as.tvo> ' 
pomia- mostpao» queaqtieîtes comptais j 
que. de itaota espanto», e  sinistre agou- ’ 
rp gerverp ao.povo; -não,são mais que | 
planetas v.pfijas appariçpefi eetão cal­
culadas em determinados períodos de 
tempo. Tem-se descoberto, 81 destes  ̂
grandes corpos, que entrâo, ,çm nosso i 
systefïja solar; e Halley çe. persuadia, 
que ,o Fapaoso cometa de'1680 era o 
mesmo que tinha apparejc^o na moiv 
te de César ? cojnpareceodft sçmprç
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jrío espaço de 574 annos. Segundo o 
cálculo de Euler, o periodo do lumi- 
13080 cometa de 1769 seria de 449, 
o u  M9 annos.
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